
Prosseguem com pleno êxito os trabalhos da Conferência da PB 
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IMPORTANTES TESES DE DELEGAÇÕES DE VÁRIOS PAISES - MENSAGENS DE TODO O BRASIL ENVIADAS AOS PARTICI-• PANTES DO GRANDIOSO CONCLAVE

MONTEVIDÉU, 15 (Pelo Cabo)—de Moacyr Wes-
neck de Castro, enviado especial de IMPRENSA PO-
PULAR) — Grandes manifestações populares vêm
sendo realizadas aqui, em apoio à Conferência Con-
tinental Americana Pela Paz. Os portuários e estu-
dantes, principalmente, têm participado de manifesta-
ções de rua e encaminhado protestos e memoriais
dirigidos aos membros do Colegiado, contra a medida
proibitiva da instalação e encerramento solene do
conclave.

Ao mesmo tempo, as reuniões dos delegados
prosseguem nesta capital, tendo os delegados de várias
nações apresentado teses, tidas ligando a importân-
cia da luta pela paz aos interesses dos povos das
três Américas por uma vida melhor e pela libertação
de suas pátrias.

Por outro lado, continuam chegando de todos os
países americanos mensagens e telegramas de apoio
ao conclave, inclusive de diversas Câmaras Legisla-
tivas do Chile, Guatemala, Peru, Brasil, etc.
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Aguardam-se os resultados das conversações da
Comissão de Personalidades designada pela direção
da Conferência pata novos entendimentos com os
membros do Colegiado, visando o encerramento so-
Iene do grande conclave que, apesar das medidas proi-bitivas, prossegue com pleno êxito.

MEDIDA FASCISTA
SALVADOR, 15 (Do correspondente) — O con-sulado do Uruguai, numa medida que despertou a in-dignação da consciência democrática do nosso povo,

negou o «visto» aos passaportes das personalidades
baianas que representariam a Bahia na Conferência
Continental Americana pela Paz.

MENSAGENS AOS CONFERENCISTAS

De todos os Estados vão sendo remetidos diária-
mente abaixo-assinados, telegramas e mensagens de
congratulações, expressando aos participantes da
Conferência Continental pela Paz o caloroso desejo
de paz de nosso povo. Na 2.» PAGINA publicamos
noticiário sobre mensagens remetidas do Estado da
Bahia e do Estado do Rio.
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AUMENTADOS OS PREÇOS DO PÃO E DA MANTEIGA
A cidade amanheceu ontem com mais uma medida de Ge-

eulio tomada contra o povo, às escondidas, Bem aviso: o au-
mento de cincoenta centavos no preço do pão de 250 gramas.
A 3 donas dc casa receberam mais esse assalto às suas econo-
mias com surpresa e indignação. Mas em seguida tomaram
conhecimento de outra: a manteiga também subira de preço,
três cruzeiros em quilo. Em muitas casas, padarias e arma-
?.ens, houve protestos e manifestações de revolta.

AUMENTOS A VISTA
Além disso, estão à vista os aumentos de lotação de qua-

tro para cinco cruzeiros, dos cigarros e de algumas bebidas.

Isto logo apôs o aumento das passagens de ônibus, dosbondes e das tarifas de gás.
Sobre o absurdo da majoração nas passagens de ônibus,

fazemos aqui uma demonstração com dados irrefutáveis. No
próximo número apresentaremos outra demonstração de co-
mo as empresas ficaram com a parte do leão.

LUCROS DAS EMPBESAS DE ÔNIBUS
Empresa com 70 ônibus em tráfego, fazendo cada carro a

média de 6 viajens diárias.
«FÉRIA» DOS ÔNIBUS

«Féria» média de 1 carro, por dia Í.000J0O

Renda bruta da empresa, por dia  ... 140.000,00
Renda bruta mensal 4.200.000,00
Renda bruta anual 60.400.000,00

O exemplo acima é dado pela Viaçâo Relâmpago e os cál-
culos se referem ao movimento antes do aumento das passa-
gens.

SALÁRIOS DOS EMPREGADOS
Motorista (diária)  100,00
Trocador (diária) 45,00
Despachante (diária)  .... 65,00

Para uma empresa de 70 ônibus:
210,00

70 motoristas, 70 trocadores e 10 despac. (diárias) 31.500,00
Salários, mensalmente  94.500,00
Salários, anualmente  .... 11.340.000,00

APENAS 20%
Os cálculos sobre as despesas com salários do motoristas,

trocadores e despachantes foram feitos, tomando por base osvencimentos majorados.
Os dados acima demonstram, de modo patente, que mes-mo sem qualquer majoração das passagens poderiam as em-

presas pagar o aumento dos salários dos seus empregados,uma vez que o montante desses salários representara apenas
20 por cento de sua renda bruta,
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0 BRASIL

NO 30„° ANIVERSÁRIO DO P. C.B.

O PARTIDO MAJORITÁRIO
DA CAPITAL DA REPUBLICA

Durante a campanha eleitoral de 1947, uma das
eram os jornais murais instalados pelas células

iransíormou no Partido majoritário da Capital
mm desses Murais, confeccionado pela Célula
xiada. A instalação, com a presença dc grande<ca.. 110 ponto dos bondes dc Santa Tcrcza. O jor
sentava reportagens fotográficas sobre os prinripalmenté os de moradia, alimentação, saúde,
Também apresentava matérias relacionadas com
propaganda dos candidatos da Chapa Popular,
do Brasil completa seus 30 anos de vida, cada vez
vale a pena recordar os dias da legalidade, e da

ro Partido do povo carioca.

formas m ais populares de propaganda do P.C.B.distritais. Depois da campanha o Partido se-da República. No clichê, vemos a instalação deBárbara Heliodora, do Comitê Distrital Espia-massa popular, procedeu-se no Largo da Cario-nal, que tinha quatro faces e oito seções, apre-cipais problemas da capital da República, prin-. problema da terra, transportes e educação.
a vida do P.C.B., o seu programa mínimo e aNo próximo dia 25, quando o Partido Comunistamais prestigiado e querido das amplas massas,campanha eleitoral que o revelou como o primei-

TROPAS
PARA OCUPAR
Esia Uma das Cláusulas do Acordo Militar ImpostoPelos Estados Unidos ao Governo Servil de Vargas --
Entrega de Nossos Minérios Estratégicos e Envio deSoldados Para as Guerras de Rapina e dos Imperia -
listas Ianques - As Atividades de Alia Traição à PátriaDesenvolvidas Por João Neves e Góis Monteiro

macão da" mais alta i «,0,1a „„. ?„!„ „„ a~ w**r A *WAAA t^AJ, %JInformação da" mais alta
gravidade para os destinos

de nossa pátria foi o que vei-
icularam ontem alguns ves-
partimos relativamente ao
tratado militar que o gover-
no americano, baseado na
lei de segurança mútua ela-
borada nos Estados Unidos
para todos os paises satéli-
tes. impôs ao governo de
traição nacional do sr Ge-
túlio Vargas. Essa informa-

ção foi plenamente confir-

TRABALHO FORÇADO
CAIS DO PORTONO
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mada por telegramas de
Washington, que publica-
mos na quarta página.
Um desses'telegramas afir-

ma que, de acordo com o in-
forme tratado que teria si-
do ontem assinado no Ita-
marati pelo quisling João
Neves e o gangster Hershell
Johnson, o sr. Vargas se
compromete não só a com-
prar armas e equipamentos
militares aos ianques, como
também a entregar-lhes nos-
sos minerais estratégicos pe-
troleo, areias monazíticas,

urânio, etc).

Dispostos á

Por sua vez o vespertino
oficioso «Ultima Hora» con-
fessa que «as negociações
para esse acordo começa-
ram com a visita do mlnis-
tro do Exterior do Brasil a
Washington, logo após a
posse do governo do Presi>
dente Vargas, e com a per-manencla recente do gene-ral Gois Monteiro na capi-

tal norte-americanas-.
£¦ .-icrescenia: «Ainda den-

tro das «demarches» reali-
zadas foi acordado o auxi-
Ho de tropas norte-america-

nas dentro das fronteiras
terrestres e marítimas bra-
sileiras ,na hipótese de fi-
carmos ameaçados de inva-
são por uma potência es-
trangeira. O mesmo meca-

nismo funciçnará em rela»
ção a outro aliado, isto é,a remessa de tropas brasi-
lelras para os Estados Uni*
dos, nas mesmr.s condições»,

(Continua na 4a. pg.)
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GETULIO VARGAS, chefe de um gvêrno ,de
guerra e de traição nacional.

Suspensos as Audiências do
Processo Contra Prestes

Os portuários nvem submetidos a um regime da mais bru-tal escravidão. Para vencerem um salário médio de 2 milcruzeiros mensais stijeitam-se a trabalhar dois dias e duasnoites seguidas para descansar, apenas, 8 horas. Os traba-llindores que estão sendo admitidos atualmente têem queassinar um contrato pelo qual ficam obrigados a trabalharexpostos ao sol ou chuva e sem terem o direito de fazerqualquer reclamaçã. Até o momento também, ainda «Solhestoi ia;ío o rcpousosemanal atrasado, que importa numaquantia aproximada de 8 mil cruzeiros pm cad portüiZNa 5.» pagina desta edição publicamos detalhada reporta-gem sobre essas.* varias outras denuncias feitas pelos íía-balhadores do armazém 10.

Considerando a petição que;he fora dirigida pelos ad-
vogados de defesa que fun-
oionam no processo movido
rontra Prestos, o juiz Er-
nesto Jancareli decidiu trans.

ferir «sine-dle» as audiências.
Ao mesmo tempo, mandou
que iôsse ouvido o promotorintegralista Orlando Ribeiro
de Castro, a respeito de de-Waraçôes que prestara ao jor-nal «Ultima Hora», nas quaisafirmava ser membo da Co.
missão Executiva de uma
sociedade terrorista, ilegafl,
•nUlulada «Cruzada Antl-Co'.
munista».

De acordo com o código
üo processo penal, o promo-tor ou o juiz que fôr sócio de
sociedade que ?.cnha interês-
oe no processo 6 sus ->lto
para funcionar no mesmo.
Portanto, o desvairado pro-motor tornou-se incompatível

p.ía funcionar no processo.í>ai, o pedido de,seu afasta-
ranto sumário feito pelosadvogados de Prestes,

Terminada a fase de in-
querite e tomedas pelo juizas medidas que o caso im-
Póe os audiências terão prós-se.puimento, continuando ins.crito para depor o deputado
Roberto Morena.

No 30.° aniversário do PCB:

WASHINGTON, 15 (INS)
Os traballlidorcs na indus-
tria do. aço estilo dispostos a
se •!¦ exararem cm greve, da-
qul a 8 dias, pela conquista
de aumento de jularios Essa
•erá a terceira greve geral
da corporação, em todo o
pais. Os operários reivindl-
um aumento du 18 e meio
conts.vos por Htra.

Contra a
Guerra Ba-
cteriológica
Malik pede na ONU
a condenação dos

Estados Unidos
NOVA IORQUE, 15 (IP) —

O delegado da União Sovié-
tica junto à ONU, Jacob
Malik, pediu à nova Comls-
sâo da ONU que condene os
Estados Unidos por haver
lançado mão da guerra ba-
cteriológica contra a Co-
réia e a China Popular Ma-
lik afirmou que a Comissão
«não pode ignorar fatos co-
mo o recente emprego, pe-
Ias tropas norte-americanas
na Coréia e na China, de
bombas contendo bactérias,
destinadas a exterminar
em massa as populações |
civis.»

Crescente Interesse Pelo Concurso
Literário em Homenagem

Edson Carneiro.

Pronunciam-se, a res-
peito do concurso, o
escritor e etnólogo
Edson Carneiro e o
poeta Carrera Guer-
ra — Enviados já à
nossa redação os ori-
ginais de vários tra-
balhos — Prorrogado
pela VOZ OPERARIA
concurso de hinos e
canções revoluciona-
rias •& LEIA NA 3a

 PÁGINA 
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Carrera Guerra

TRATADO DE PAZ
COM A ALEMANHA

Conferência

^?VA A CAMARA DO POVO ALEMÃOA PROPOSTA DA UNIÃO SOVIÉTICA -INTEGRA DA RESOLUÇÃO ADOTADAPELA CÂMARA DO POVO

iremos às Massas o Que é o Nosso Partido
Em nosso pais, era qualquerlugar onde surja uma violên-cia policial ou se cometa uir-aarbitrariedade, onde quer qurexista a exploração ou aopressão, as massas traba-ihadoras voltam-se quase queinstintivamente para o Par-H>lo Comunista áo Brasil. Se

.os operários- dpsejam lutar
por um pouco mais de pão,
procuram os comunistas nara
orientá-los e dirigi-los. Se os
camponeses pretendem en-
,?rentar o t-árbaio domínio dos
fazendeiros e tomar a terra,
é ao P.C.B. que se dirigem
confiantes pedindo ajuda, òe
a pequena burguesia das cl-
cades so ergue contra .1 -a-
s-estia de \núe, & ainda parac partido -i» Pi estes que,cheia de esperança, ee enca-
minha, Por que isso aconte-
ce? Por que as massas popu-lares confiam tanto em nos-

CB. é o partido dos oprimi-dos, o partido dos pobresde todos què em nosso gran-dioso pais sofrem a brutal
exploração dos magnatas es-trangeiros e de uma pequenuminoria de ricos e privilegia-dos. Esse direito de osten-
tar o titulo de partido dos
explorados e oprimidos, oP.C.B. o conquistou através
das mais árduas lutas e de
duros sacrifícios em defesa
das aspirações sentidas dos
trabalhadores das cidades e
do campo e de um programaeujo execução libertará parasempre o povo brasileiro de
toda espécie de opressão. E'
este partido, quo está no co-ração de todo homem do povo,
que a 25 de março comple-
tara trinta anos de gloriosaexistência.

São trinta anos de inces-
Jgojjg 8 jRlatarsHEtefi wm«

bates pela felicidade e o bem-estar das massas, pela liber-dade, a independência nacio-nal e a paz. A história pátriajamais registrou em suas pá-ginas uma atividade Uo flr-me, abnegada e conseqüente
em beneficio do povo brasi-leiro como a que desenvol-
veu o P.C.B. em seus trinta
anos de vida. As lutas revo-
lucionárias que se travaram
no pais desde o período da
colônia, assinalam exemplos
de heroísmo e desprendimen-
to sem limites, mas nenhu-
ma dessas lutas conduziu o
nosso povo & libertaçáo. Sô-
mente quando o proletariado
surgiu como íOrça política in-
dependente, através de seu
partido de classe, o P.C.B., é
que se tornou possível a luta' pela completa e definitiva
emancipação nacional e so-
ctóí ;<te «ova brasileiro. W

MAURÍCIO GRABOIS
Partido da classe operária re-velou-»e em trinta anos deação o contlhuador daa me-iliores riádições revoluciona-
rias de nosso povo. Deáo> queo Partido existe não tem lia-vido um s6 movimento quelute consequentemente pelosinteresses do povo que nao
fosse dirigido pelo P.C.B.

Por isso mesmo, falar hoje
em nome do P.C.B. para as
massas c dar a elas uma ga-rantia dfc que poderão efetl-
vãmente lutar com êxito por
suas reivindicações Imediatas,
que conseguirão se libertar
de fato de toda exploração,
que jamais serão Iludidas e
que rapidamente conseguirão
a Vitória contra os setia ini-
aaifos. A mm fe P.Ç.B.

significa para a classe ope-
rária e para o povo hones-
tidade, coragem, experiência
de luta, espirito de sacrifício,
cianeza oe obietivos e canil-
nho certo para se livrar da
fome, da miséria e da ixplo-
ração, isso as massas apren-
deram pela própria experi-
encla.

Assim, pqr exemplo, quan-
da o nosso Partido surgiu
em 1945 para a legalidade,
apareceram na arena politi-ca nacional uma série de
partidos das classes dominan-
tes rotulados com os mala
pomposos títulos, fazendo ás
massas trabalhadoras as pro-
mesas mais mirabolantes.
Sete anos depois o que ve-
rificamos?

ÍCwtltti M 3,* página}

BERLIM, 15 (I.P.) - ACâmara do Povo, parlamen-to da República Democráti-
ca ./ílema, aprovou entusias-
ticamente a proposta sovié-tica sobre a unidade, neu-tralidade e democratização
da Alemanha. E' 0 seguinte
o texto do documento apro-vado pela Câmara do Povo:
«Os deputada da Câmara

do Povo da República De-mocrática Alemã, em suasessão de 14 do corrente, a-
provaram integralmente as
propostas contidas na notado governo soviético de 10de março, assim como o
projeto de tratado de pazcom a Alemanha. A Cama-

ra do Povo faz a todo o po-vo alemão um apelo paraexpressar seu desejo arden-te e sua vontade de ver fi-nalmente o tratado de pazconcluído sobre esta basecom a Alemanha. Espera-
mos do Parlamento Federal
que manifeste sua vontade
a favor da conclusão acele-
rada de um tratado de paz,na %i«se das propostas do
governo soviético».

NA TERCEIRA PAGINA
desta edição divulgamos o
resumo do discurso proferi-
do na Câmara do Povo pelo
premier da República De-
mocrática Alemã, o sr. Otto
Grotewohl.

Petro
Sobre o

eo
AMANHA, NO CLUBE

MILITAR
Realizar-se-á amlinâ, sè<

gunda feira, às 17 horas
na sede do Clube Militar
maia uma conferência da
serie que vem sendo promo-
vida a propósito do proble-
ma do petróleo. Falará na
ocasião, abordando diversos
aspectos da questão e, em
particular, o projeto do go-
verno enviado à Câmara Fe-
deral dispondo sobre a cri-
ação da «Petrobrás», o de-
putado Campos Vergai.

O CEDPEN, por interme-
dio do seu presidente, ge-
neral Felicíssimo Cardoso,
convida todas. as pessoas
interessadas a assistirem à
conferência.

GETULIü ESQUECEU O
AUMENTO DO FUNCIONALISMO

O Sr. Getulio Vargas prometeu aos servidores públicos e au-
tárquiece que enviaria, ontem, em sua mensagem ao Congresso
Nacional, a proposta de aumento de seus salários e vencimentos.
Entretanto, nessa mensagem, não disse uma palavra a respeito,
embora houvesse afirmado cate goricamente: «Custo a prometer,mas quando prometo cumpro». Além disso o Sr. Getulio Vargasmantém na direção da Comissão nomeada para estudar a quês-tão do aumento o Sr. Simões Lopes, contra quem se levantam os
protestos veementes de todo o funcionalismo, em vxía de suaatuação contrária aos interesses da corporação. -& LEIA NA

QUINTA PÁGINA AM PLA REPORTAGEM
>



Página 2 TMPHKNSA POPULAR 159-1954

h.

¦':

m

..'.-y.'».

Mensagens de Todo o País Saúdam
n Conferência Continental Pela Paz
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0 PCB. E A
SOLIDARIEDADE

.ITEIimONAL

• Expressiva saudação do pinior José Panceiii -- Operários, donas decasa, parlameniares, dirigem-se ao conclave de Montevidéu'"— Pren-das artísticas qua deverão figurar na exposição _ & s© realizará du-rante a Conferência - Os fluminenses atingiram 08 por c...tò de sua— ¦ ¦ quota de assinaturas ——-
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O Vôo dos Preços
-_M-I----I

Emmo DUARTE
Desde a sua fundação em 25 de marco do 1922, o verdadeiro

(divisor do águas da história política do nossa pátria; o Partido'Comunista do Brasil tem participado, fiel aos princípios do inter-
Nacionalismo proletário, de- todos os movimentos de importância cocampo mundial. Fundando sou Partido, com uma política do cias-se independente, o jovem proletariado brasileiro ligava pura»«mpr_ sua luta aos combates dos proletários de todos os paísesA fraternidade dos povos deixava de ser um conceito para ser'unia expressão viva e atuante, baseada em fatos, na realidade detodos os dias.

Em 1929, os operários co-Ç-
memoraram o l'de maio com
um grande comício na Pra-
ça Mauá e um desfile pelaavenida Rio Branco, do qual
participaram milhares d. pes-soas. A frente do povo, uma
banda de música executava
«A Internacional». De 1926-27,
desenvolve-se em todo o país,'sob a direção do PCB, um
gigantesco movimento de
massas contra o fascismo ita-
liano. Surge uma poderosafrente ánti-fascista, apoiada
cm alguns dos maiores cen-
tros de concentração proleta-ria — Rio. São Paulo, Juiz deFora. Km amplos è vibrantes
movimentos de solidariedade
levantou-se o povo brasilei-
ro contra o assassinato deMatteotti, pela libertação deFrola e outros anti-íasestas
das garras da polícia do Mus-solini. Em comícios relâmpa-
gos nas portas das fábricas
através da imprensa clandes-
tina, de volantes, manifestos,
inscrições de murais, o Par-tido levanta a bandeira dasolidariedade internacional

O. sangue dos mártires 
'da

causa do proletariado foi ver-tido nestas jornadas plenasde abnegação e intrepidez.
P.0 dia 7 tíe novembro de1931, o PCB comemora o 14*aniversário da Grande Revo-luçao Socialista de Outubro
Num comício no interior daEstação de D. Pedro 11, tom-bou o jovem dirigente comu-
nista Jorge de Alencar. Pro-nunciou apenas seis palavras,seis palavras de prote.tõ eesperança, sois palavras con-tra a guerra, seis palavras cie
paz. Foi fuzilado por um caboda Policia Militar. Seu nomese inscreve entre os heróis emártires do PCB, que anun-ciam o Brasil cid amhnã.

Na campanha dos 3 L, em1932, nas homenagens do nos-so povo ao grande Lênin, aRosa de Luxemburgo e Karl
Liebkneckt, registraram-se ti-
rptelós e lutas de rua, princi-
palmente na Gávea. No Dia
Internacional das Mulheres,

num. comício em frente à Es-
tação D. Pedro II, há um com-
bate com a Polícia Especial,
que tenta metralhar o povo.Alguns meses mais tarde, de-
flagrado o golpe de julho de
1932, sob a direção dos gru-
pos imperialistas da Ingla-
terra e dos Estados Unidos.-o
PCB dá a palavra de ordem
de transformação da luta ar-
macia interimperialista em
guerra civil de libertação na-
cional, pela instauração de

mãMml

onário.
O crescimento do PCB e

sua atuação cada vez mais
vigorosa junto às amplas
ma-sas alarmam os círculos
da City o de Wall Street. Os
Sovemos da. América do Sulredobram campanhas dp m.tim.irlaeão e de terror contra

cs Pa-f-flos Comunistas. 0'di-
tador Justo, da Argentina, Ins.
chia na Terra do Fogo o si-
nistro presidio de Ushuain
para confinanrmtò, tortura e
morte dos militantes comu-
ninas. Vargas, Justo e Gn-hriel Terra formam uma«Santa Aliança». Em setern-
bro de 1933, Justo vem ao R'ofjrrriar eom Vargas um con-vêfHó. Hnnra-se a cid-nde rio
Uio de Janeiro, protestandonnr todo niJ« nnntrn n -ar.
rnanerieia do ditador argen-tino n SeitS rlptiln-nlos em nn>).?a rífttria; O PCB denuncia,
protesta, comanda ns lutas do-nvo O P^-.!n!0 ,t0 -*,„„_„__
da camõánhá contra o dita-r'nr Tiisto rpnií.-fl.?e ra esciul-
na da Avenida Passos com n" " * ' • -*« -1 TH _„• .

firmt>.«-e r-n verdadeiro n™
bate rl« ma oòntrá a n'oltr«n
civil p dois choaues.da P^1!-da Esrjoelal. As lutas se r*.t«rri-r- dn„ .,„.„ hnrag datarde as sAm (1a no)te fi vg_

Ptp"!\ Tiradónté?. Justo gai àsnrepsn?, ?«««an.o h ód»n riasrna^aa rln Rio rle Janeiro,
Mns o nonto

ri?"\hfVQ rln
P™ o. naturalmente, n m-v
panha do ati.ria „ dPf0f.n r,nnovo Pj.p?»,nbói niie «r> inir-fano n^ rip in^ -j. -,„.n_,ií)
W;¦ Prestes, foram lutar ns

Vários militantes do PCP, he

»lto rlio ram-
soUrlarfedãríè rir,

Citando Oetulio aprovou o
novo salário mínimo elevan-
<lo-o para a ninharia de mil' 
a ausenteis cruzeiros, Zé Po-
vo boiou as !>:âos na cabe.
sa. ajlito:

Agora Deus nos acuda,
que miséria vem. por ai.

B velo mesmo. O salário
niMimc apenas serviu paraassanuar a fome dos «tuba-
rôen. Da noite para' o dia,
tud, aumentou. A vida quo
já andava nas alturas, su.
blu mnis ainda; flutua ago-
ra v.u estratosfera. E Zé
Poro quo tudo provirá, como
naquela história do bolo e do
gato, responda a pergunta
q*-:e /<)« o si mesmo:

Salário minímof tu-'barãn comeu..,
Ontem foram os ônibus.

Vomtram 20 centavos por
quilômetros viajado. Mas,
antes dos onibm, a carne, .
cafezinho, a banha, o leite
- manteiga o feijão e outros
generts e produtos viraram
artigos ae iWo. Tambem
... Povo que jostava de ei-
nr.nui, finge que nào gostamais, pois cinema ai/ora édivtibdo de rico. E'atèfu.
tcbol que era cachaça de Zè
Povo, também está tomando
corpo de ansa proibitivacomo cinema v amor. Já me
ia esquecendo que amor jánã,. 6 possível depois que i
polida deu paxá andar ca-
oa:id<) namorados, coino, se
inurais fossem os casais quoenfeitam.as proças e os re.
cantos pitorescos da cidade
e «no as falsa*'vestais mau-
dantes c disfarçadas de mo-ran?aaores,

nntim, Zè i>ovo esta e
mesmo no mato sem cachor-
ro e de salário mínimo não
viu tvl nem a, poeira, por.
quo ficou no n.ato sem ca-
chorro e de salário mínimo'
nãc viu foi r.cm a poeira,

porque ficou na mesma ou
pior que antas.

Para completar, vai pagarbond-i mais curo e possível,
mente tlotuçãu» a oito cru-
neir-s. se não aumentar para
dez, conforme é da vontade
dos proprie^rios de empre-
sas. ,

-ri Povo está cheia. Zé
Povo tem ódio começa a fe-
cha, a cara seu riso está
ficando escasso. Zè se re-
volta, seus punhos se Cris.
pam u atias feições duras

..oe prenuncio, ae tempes-
iode B o quo Zé Povo pré-
cisa ( deixar lotar sua tem-
pestarfe, que depois' ha de
oir a bonança.~ .uuMiiutiw rüisa

S»9 do Mo-!-™,,*- Hnvo1'>r.Í:nário dn 1!WR fowm C0Ttili.;ler contra a tirania, a guer-n o o f^oisrno nos
na Espanha.

Com a entrada do Exerci-to Vermelho em Berlimabre-se uma nova fa-w nnraa humanidade. O PCB ga-nha as mas, conquistai Wn-Mdade. Sob o comando firmede Prestes, o pcb denuncia
as intrigas djnlorháticás deBraden, evitando um eonflt:Io pntrp o Brasil e a Argentl-na. ^nrjrlp ÍW« m C.oniHtvl-i.
te, Prestos afirma a prístéSo
dos comunistas hràslleirns om
face da gloriosa União Rovié-
tica, redra de toque do in-
ternacionálismo proletário.
Não faremos, jamais, guerra
contra a União Sovié-

SALVADOR, 14 (do corres
pondente) — José Pancletti,
atualmente nesta capital, di-
rigiu uma mensagem saudan-
do a Conferência Continental
Americana pela Paz, nos sô-
guintes termos:

«Neste momento decisivo
para o destino dos povos,
quando o mundo tudo .espera
dessa-:, forças novas da gince-
rldade e da justiça, dessas
vozes digihificadoraa que se
levantam em defesa da paz— bem comum dé todos e
ideal supremo da humanida.-
de — sinto-me feliz em sau-
dar a Conferência Continental
Americana pela Paz, reunida
em Montevidéu. Ccmo.artista
e homem do povo brasileiro,
sinto-me comovido por esta
oportunidade de expressar, a
todos os partidários da paz, os
meus votos confiantes e aa
minhas mais fraternais sau-
daçCes.»
SAUDAÇÃO DA COMISSÃO
BAIANA DE APOIO

SALVADOR, 14 (do corres-
pondente) — Tambem o de-
putado JoSo Nou, presidenteda Comissão Baiana de Apoio
dirigiu uma mensagem de
saudação à Conferência Con-
tinental, da qual transcreve-
m.s o trecho final: «Na im-
nossfbil!d?/a r\. r-,tir presen-te ao conclave, que será uma
memorável honra para a na-
ção que o acolhe, juntamentecom todo n rwvo baiano, a-
companlrámos com simpatia e
carinho os trabalhos da Con-
ferência, formulando votos
nara o seu nleno êxito».
DELEGAÇÃO FLUMINENSE

A. CONFERÊNCIA
A delegação fluminenese àConferência Continental foi

comnosta pelas seguintes per-sonalidades: juiz Mario Cal-
das, advogado; João Lopes Fi-lho, estudante; Otheres Eme-
rirk (campeão nacional dacoleta de asinaturãs ao Ape-
lo, com 23 mil firmas reco-
Iniciar' e médicos Rubens
Guayer Wanderley e Irum
Santana.
ASSINATURAS E PRENDAS
ARTÍSTICAS

A delegação fluminenese,
Riem da conduzir f r-or^u-^;.
eaçSo de haver o Estado do
Rio atingido já 88 por cento
de sua cota de assinaturas aò
^tinlO por um Pacto de "az,
perfazendo assim 352.12G as-stnaturas, foi tambem porta-rtora de mensagens especiais
à Conferência, subscritas ne-Ia família de Júlio Lopes Ca-
jazeira, pela Associação Fe-m'i-'«ri ¦ rlp t ^r^^i.ll„^ „ „„.
Partidários da paz de quasetodos os munielnios flumlncn-
ses. Francisco Ribeiro Almel-
da e Sebastião Silva, os ho-roicos partidários -'n paz cnn-
denados polo «erlrr.e» de cole-tar assinaturas, enviaram, do

fundo do cárcere, mensagens
à Conferência, além de dois
artísticos cofres para jóiasfeitos por suas próprias mãos.

A delegação fluminense le-
vou tambem para a exposição

da Conferência itm'* r-)Sa
toalha para mesa, bordada à
mão, ofertada pela campohe-
sa íris Portugal.
MANIFESTOS DISTRIBUÍDOS
EM NITERÓI,

Saudando a instalação de
Conferência Continental Amè-•ricana pela Paz, o Movimento
Fluminense dos Partidários
da Paz destribuiu no dia de
ontem cerca de 50 mil mani-
festos alusivos ao grandioso
conclave.' ''• ¦

A populáçjSo de 
'Niterói- 

re-
cebeu entusiastlcamente a
patriótica propaganda em fa-
vor da pàz. <

mmmim
«TUDO POR UM JOBNAt DE 8 PAGINAS»

Atingimos o meio dò mês, e conforme osl.:tores devem ter verificado, a arrecadação
vem cada vez baixando mais, em contraste com
o aumento constante das despecas do jornal.Sabemca que a debilidade principal da IM-
PRENSA POPULAR é a falta dé espaço, e, parasupérá-la estamos encetando todos nossos es-
fôrços no sentido de dar mais :'; páginas à IM-
PRENSA POP7TLAR. Mas, c.m a baixa do
ravel de arrecadação que está _ verificando,
terna-se muito difícil alcançar este objetivo,
pois se a arrecadação atual c insuficiente paraas necessidades dum jornal de seis páginas,como poderemos custear as despesas que logi-
camente teremos com o aumento de páginas?

Somente com auxílio de nossos amigos e
ajudistas é que poderemos fazê-lo, e. ê porisso
quo mais uma vez fazemos este apelo aos ami-
gos da IMPRENSA POPULAR:

«Demonstremos nossa compreensão e pa-tritotismo, dando TUDO POR UM JORNAL DÉ
OITO PÁGINAS»

O ato <fo- prefeito Jo8. Carlos Vital, as.
Mnando a autorização para que a Lifrht an-
mente de 40 para SO centavos o preço da
passa irem de bonde, é Mais um da serie in-
terminável e criminosa de assaltos à econo-
mia da população carioca'» vitima, como toda
a população brasileira, de uma política de
preparação de guerra, de submissão aos in-
teresses Imperialistas americanos — politi-
ea essa seguida pelo ir. Vargas e demais
governantes brasileiros e responsável prin-
cipal pelo encarecimento astronômico dos
preços dos gêneros de primeira necessidade.

Estamos vendo como logo ap6_ o au-
mento na passagem dos ônibus, foi retirada• dos arquivos do Departamento de Conces-
soes dá Prefeitura uma petição dos propric-
tárlos de lotações para que se lhes conceda
novo resjustomento, quer dizer, nova auto-
rização porá nova majoração dos preços de
transporte desse, veículos. Estamos vendo
igualmente como foi autorizado o aumento
no preço dos bondes e finalmente como sur-
giu á ameaça dè elevação de preço de nume-
resos outros artigos) Inclusive dos cigarros e
do pão.

Disse modo os minguados aumentos de
salários, obtidos à custa de uma luta tenaz
contfa a intransigência e a ganância dos pa-trões, se vê automaticamente anulado pelovôo dos preços, que o governo consente, es-
timiila e autoriza. B pior ainda: a pretextode que vão atender ao pedido de aumento de
salários de seus empregados, as empresas
obtêm do governo aumentos que excedem na
proporção pelo menos de 20 para 1 as rei-
vindlcações dos trabalhadores. Em outras pa-
lavras: os lucros proporcionados pelo au-
mento são cerca de vinte vezes superiores ao
acréscimo nos salários.

Isto £ verdade em relação aos ônibus,
como em relação aos bondes, ao gás e a ou-
tròs serviços cujos preços estão sendo ma-
jorados. E claro que o governo, o sr. Vargas
e seus auxiliares sabem disto melhor do que

nós, porque mais do que a imprensa «le.
dispõem dos necessários meios dn comprova-
ção. Se consentem, pois. nessa farsa, nessa
mascarada dos tubarões contri o povo, . que
« eles estão aliados, são seus cúmplices e
aeus lacaios.

E por que assim age o governo? Em
primeiro lugar, porque no governo estão fio-
mens que não representam outra elnrse se-
não a dos exploradores, dns que se loeiinl»
tam na escorcha da ponnlneão. Depois, devi-
do aos compromissos de guerra desse ge-?êrno. Ora, para pagar os cruzadores, oa
canhões, os aviões de guerra que os ameri-
eanos lhe Impingem, esse gova-no delapida,
dor dos dlhheiroj míhHeoS s* dispõe de dois
meios» fazer fimclonsr a «guitarra» do pa-
pel-moeda. aumentando a Inflarão e assim
diminuindo o poder ínjuiiitlvo das massas, e
aumentar os impostos indiretos, isto ., da-
quelea que recaem imediatamente sobre «e
consumidores.

E' preciso desfazer ainda a tapeação de
oue se têm utilizado amplamente os jornais
a» «sadia, e os governantes «orno o sr. Var-
gas e seu prefeito Vital, de que essas era.
presas para atenderem a reivindicação de
aeus empregados, precisam ler maiores In-
cros, e que atuindo concedem aumento de
preços é visando melhorar a situação dos
trabalhadores. Não pode haver chantagem
ntals revoltante que essa.

A Light, por exempfoi tem se gabado
de seus fabulosos lucros extorquidos ao nos»
ao povo. Apesar disso, ainda recebe emprésti-
mos do Estado. E' desses lueros qne devem
sair os aumentos de salários e não do bolso
do povo. O mesmo deve-se dlser em relação
8s empresas de ônibus e ontras mais, que to-
da« elas. neneficiando-se dessa polftlea anti«
popular do governo, têm auferido ttwro.
sempre maiores. Em suma, é preciso pôr um
paradeiro a essa criminosa corrida, o_ me»
lhor, vôo dos preços, que ameaça levar tooV
• nosso povo ao aniqullamento físico.

TÓPICOS

RESULTADOS DE EMULA-
ÇAO SEMANAL

1.' lugar na semana: Orla
Marítima.

Maior arrecadação na se-
mana: Ipanema Leblon.

Maior numero de sócios na
semana: Marechal Hermes.

Melhor comando da serria-
na: Frente Juvenil.

Pedimos aos clubes vence-
dores que mandem seus re-
presentantes à nossa nova
sedo à rua Piauí 250, E.' de
Dentro, quarta-feira próxima,
as IS 'horas, á fim d. reccher
os prêmios a qüe têm direito.

O convite para a solenida-
de é extensivo a todos os nos-
sos amigos e ajudistas.

i
FINANÇAS CHS
Gcnçalves-Vigario . ..
Geral  67,00

Bancários  70,0(1
Penha ,

Dept' Feminino
Clélio . . ...
Sampaio . .
Bento Ribeiro
Realengo . .

Total

• 'V •?«

¦ •>•¦•->¦-¦)
>••«•«-•-.

70,00
50,00
10,00
.5,-0

131,00

603,00

EMULAÇÃO GERAL
VELOZ: Orla Marítima ....

44,1%.
CORREDOR: Marechal Her-

mes 36,'7%'i
TARTARUGA: Frente Juve-

nii 28,G.
REUMATICO: Norte, 22,2%.

Ipanema-I.eblon 21,1%, Sena-
dor Camará 20,6% e Flamengo
20%.

PARALITICO: P.D.F. 4,7%.

CAMPANHA DE SÓCIOS
1.» Marechal Hermes .. 84,6%
2.' Piedade 60 %
3." Norte 52 %
1." Senador Camará . . .40 %

160,00 5.' Saúde 35 %

ATENÇÃO, AJUDISTAS DO MAIP:
Depois de passar por grandes reformas,

para arrjumir o seu verdadeiro caráter de sede
recreativa e esportiva, será reinaugurada a

tica, baluarte da paz e do
progresso dos povos. Desde o
orimeirp momento do ataque

crSia6 od pcbÍ ^ 
Unidos * &e'ie do MAIP ^ fundona no escritório elei-

do sua soiídarieTinCciemaoShe.' rua P5íUlí 259» no Engenho de Dentro, onde os
toral do vereador Eliseu Alves de Oliveira, à
nossos ajudistas e amigos da IMPRENSA PO-
PULAR encontrarão além de iodas as informa-
coei. sobre o seu jornal, diversos jogos de sa-
lão, biblioteca, e outras distrações.

romn novo mreano.
Neste 30' aniversário, de-'vemos relembrar os' filhos deoutras nátrias oue <r iripurjfi.

cararn até o sacrifício com as

como os de Arthur EmstEwert íHarry Berger) e OlcaBenarlo, do proletariado Ale-
mão; de Rodolfo Ghioldi, daArgentina:

em Tiossa pátria. Eíes aiu-
claynm a construir, com lici"«s
práticas de internar-lonaliemo
proletário, o invencível e glo-rio?o Partido Comunista do
Brasil.

£C APTTAIS
ESTRANGEIROS

O sr. Getulio Vargas, para
fazer demagogia, denunciou
o escândalo das remessas
dos lucros dos capitais es-
La.igeiiús invertidos no nos.
so país. Apresentou então
um» nova lei, quo visa re-
guiar as entrauas e saldas
de capitais estrangeiros. Tu-
do isso, porém, não tem im-
pedido que os capitais con.
tinuem saindo para .ora do
pais, cada ve_ cm propor-
çõo. maiores. Apesar de
todas as regalias, os norte,
americanos exigiram do go-
vemo de Vargas que revo-
ga.ae o decreto ou tomasse
providências uo sentido de
çriàr embaraço, a saida,
principalmente,. dos lucros
d„s seus capitais. Natural-

mente, o sr. Gotulio Vargas
(ornou essas medidas, lim
primeiro lugar mandou quofosso apressado o andamen-
>(., na Câmara, do projeto
rjiie institui o cambio duplo,
i.to . que oficializa c mer-
cado negro de moedas. Com
;sso, os imperialistas pode.
rao mandar, i vontade, os
s.asl ucros, tem qualquer
tnpçclího. A .egunda pro-vldeucia toma.-ia nesse sen-
lido foi encaminhar ao Con-
sei Ho Nacional de Econo.
mia o ante-projeto de lei
sobro Investimento de capi-
tais estrangeiro." e » regu-
lumentaçao da_ remessas de
lucros e retornos. O Conse-
lho já estudou o problema e

dentro em breve o seu presi-
dcr.te tara entrega do rela-
tórlo ao sr. Vargaa. Tudo
Isso c burocrático e nada
ina|_i O que o Conselho fez
. >í cumprir as determina-
.5ea do sr. Vargas, que, por
sua voz, cbedecc ás imposl-
çõ_~ dos Imperialistas, so-
biv.udo dos americanos, que
ilí;_ej_m continuar exploran-
do u pais e mandando para
03 Estados Unidos os for-
itíçiáveis lucros que arran.
cure daqui.

& HOMENS DE
VARGAS

O coordenador de lideres
Negrão de Lima, afirmam
os jornais da própria «sadia»,
estar faz-sndo pressão junto
ao sr, Capanèma no sentido
de que este, por sua vez,
também faça pressão sobre
os carneiros dos partid.s rea-
clonários, a fim de que o
sr. Benedito Valadares seja
reeleito presidente da Co-
missão de Justiça,

Essa Comissão de Justiça
é a mais importante da Cd-
mará e nela deveriam figu-
rar os mais graduados m.-
dalhões do constitucionalis-
mo semi-c.lonial brasileiro.
Os medalhões julgam-se nu-
milhados com a presidência
do sr. Valadares, que nem
medalhão é. Mas o sr. Var-
gas, pelas portas e traves-
sas de seus super-coordona-
dones e semi-coordenadores,
Impõe a figura por todos oa
aspectos odiosa e sombriu do
ex-interventor estado-novlsta
em Minas Gerais.

Esse caso só pode lnteres-

O ato solene de reinauguraçâo terá lugar,
quarta-feira às 18 horas.

Durante a solenidade serão entregues os
prêmios aos clubes vencedores da emulação do
mês findo. Logo após tora ..gar um animado
baile.

COMPAREÇAM TODOS!!!

t rWlènistro da Viação
Pelos Ferroviários de

P-rr

Educação

''"'¦¦ \f,  
«II l.l I-

instituto do SS^^riiSiá :ÜÍarS n,°
cuiso cie iniciação Musical,
será no dia 19, quarta-feira,
às 10 horas.
Pira os demai3 alunos cias.

sif.caclos será marcado outro
Eíiucsgão Física 

'.
Teruo inicio, na próximasegunda-feira, 17 do corren-

te, os exames vestibulares
da c\poca especial da Escola
Nacional de Educação Fisi-
ca e Desportes.
Naquela data, realizar-se-á

a prova de Português; a 18,
a de Aritmética, a 19, a de
Biologia.

As provas práticas serão
efeaiadas, para a parte
masculina, no dia 20, e para
a parte feminina, a 21 do

mês em curso.

FEIRAS-LIVRES
i i nI0J1^"~Í rua Torres Homcm e Petrocochinho — Vila Isa-hei, Rua Goiás - En/vonho de Dentro; Rua Lopes Quintas -trayea; Avenida Çônogò Vasconcelos - Bangu; Praia do Caju
i^ifwnr d0íuRu?..(;o™íSo d0 Maria ~ Cachambi; KÜaReis Filho - Penha Circu ar; Praça Fogima - Ri de Albu-quorquo; Kua José Guedes - Urna: Rua Ita.ira - Usina da
cWSi T,Ída VL"te e Nove <h Üutubro ~ Exação * Oel-
mÉÍ° MT--1*31'50 da TatIuara ~ JMarepasun; KuaMarecharModest.no - Realengo;- Av.' Automóvel ClubeLavuna; Kua Araçatuba — Estação de Coelho
general urso Fragoso — Anchieta; Rua S. -albino mandes.

r,i„mh'AKHn 7 $h Sant0 Crist0 - Gamboa; Largo de
J-írunf 

~MCatT^„Rua Bias Fortea - Bonsucesso; Rui

Rua Araújo Gondirs — Leme; RuaLucas.

Neto; Rua
Paralela à

.'starao abertas, de 1T a
25 U( corrente, na secreta-

ria des 9 às 13 horas e aos
.abadas, de 9 às 12, as ins-
c.riiióp. para a matricula na
l.i série do Curso de Admi-
.lisüação Esc.Iai e do Cur-
s -1. Educaç_c Pre-Primá-
ria e a reno/ação de ma-
ti _nla para dj alunos pro
movidos para a 2.» sórie
destes cursos.

7 t)c •:.'?, Nacional
Corrunlcam-i.os da Socre-

taria da Escola Nacional de
Musica que escolha de ho-
ráric para os alunos classl-
dia.

Rocha Miranda;
Cordcvil — Estação de

Professores
Primários

Foram nomeados, ontem,cerca de 400 estagiários pa-ra o cargo de professor pri-mario do quadro permanen-to-da Prefeitura. O Diário
Oficial publica, na Segunda
Seção, das nomeadas.
Imposto de ^snda
A .partir de 1." de Abril de-

verão funcionar postos de ar-
recadação do Imposto de Ren-
da nas seguintes repartições:
Agencia Nacional, Arsenal de
Marinha, Associação Brasilei-
ra de Imprensa, Associação
Comercial, Câmara dos Depu-
tados, Câmara Municipal,
Chefia de Policia, Comando da
Vila Militar, Departamento de
Fazenda do Ministério da Ma-

iinha. Escola do Estado Tíaior

do Exercito, Federação das In-dustrias IPASE, Liga de Co-mércio do Rio de Janeiro, Mi-nisterio da Aeronáutica, Mi-
nlsterlo das Relações Exterlo
res, Palácio do Catete, Secre-
taria Geral de Administração
da Prefeitura, Senado Federal,
Supremo Trlbut.al Federal e
Tribunal Federal de Recursos,
Supremo Tribunal Mililar e
Tribunal da Justiça do Distri-
tr Federal.
Escolp- na
zona rural

No Departamento de Pré-
dios e Aparelhamentos Es-
colares oa Prefeitura acha-
se aberta a concorrência pu-blica para a construção, na
zona rural, da cinco prédios
escolares.

Todos os exames começarão
às 3 horas;

COMPAREÇAM J.D.I.H.
A Delegacia Regional do Imposto de Renda do Distrito.

Federal solicita o comparecimento com a máxima urgência, à
Sobrc-Loja n.' G do Ministério da Fazenda — (escada junto e
depois da Sala 227) dos contribuintes abaixo mencionados, pa-ra o fim especial de saldar débitos ntineiytes e exercícios ante-
riorés, sob pena de serem os meamos encaminhados à Cobran-
ça Executiva:

Luiz Serranho, Luynes Costa, Lygia Fonseca, M. J. Silva
& Silva, M. Kitsuta, M.P. Silva & Andrade'—' (Sue. de Joa-
quim Soares Andrade), M. Ferreira Martins — (Sue. de MFerreira Martins & Cia.), M. Matos &S. Rodrigues, M. Silva& Machado, M. Voltins, Macedônio Gonçalves Figueiredo, Ma-
ger Glatt, Manoel Alves Ferreira, Manoel Alves da Silva, Ma- !
noel Antônio Alves, Manoel Augusto de Carvalho, Manoel Cor-r6a Marque-, Manoel da Costa Ferreira — (ex-servidor do «OCruzeiro»), Manoel da Costa Moreira — (Sue. de Casa TunesSaponáceo Ltda), Manoel Gonçalves, Manoel Gonçalves de Fa-ria & Irmão, Manoel Ignáciò Honrado, Manoel J. Cerqueira,Manoel J. do Oliveira Bnstds, Manoel de Jesus & Cia., ManoelJoaquim Vaz da Silva, Manoel José de Almeida, Manoel Lou-reiro — (Açougueiro), Manoel Martins de Oliveira — (Apô-sentado do Lloyd), Manoel do Nascimento, Manoel Maria dePaiva, Manoel Pacheco de Azevedo, Manoel Pereira Alves, Ma-noel Pereira de Araújo, Manoel Pereira Caridade, Manoel Pe-mra Gualter, Manoel Pereira da Silva, Manoel R. Pinho, Ma-noel Romualdo Bastos, Mandei Ruiz Sanges, Manoel S. Rego,Manoel Seabra de Melo, Manoel Soverlno da Silva, Manoel daSilva Júnior, Manoel Sintas Soares, Manoel Torres, Manoel\ arejo Kodnirues. Mniwlinn fino «.«(„. _ n/r ,._ ,, ¦

da Silva.

SALVADOR, 15 (Do corres-
pondente) — Noticias de Ala-
goinhas informam que indig-
nados com o atraso no paga-mento dos seus salários, os
trabalhadores ferroviários de
Aramarl. receberam a visita
do ministro da Viação, srSou-
za Lima, com uma estrondo-
sa vaia, obrij>ando-o a retirar-
se às pressas/

Os salários dos ferroviários
estão atrazados em 3 meses,
não só os da Mafersa como
os eftivos da Leste. Na sema-
na passada dirigiram-se ao
fiscal da Leste e este prome. !
teu providenciar, sem contu- I

do resolver a situação.
Estando programada uma

visita do ministro da Viação
a Aramarí, foram tomadas to-
das as precauções a fim de
que os operários não se de-
frontassem com o mosmo
Quando, porem, o comboio do
ministro chegou à estac-no. os
trabalhadores estavam àsua
espera e o receberam com
uma grande vaia e aos gritosde «Queremos o nosso dinhei*ro» e «Não qupremos o mi-
nistro! queremos o nosso pa
gador».

«ar ao povo come tptmtr
tação e exemplo dós tipos
que apoiam a politicagem do
sr. Vargas e que p.r fila são
apoiados através da distri-
buição de postos e vanta-
gens, O super-coordenadpir
Negrão, todos sabem, foi 

'_

mensageiro do golpe faaclo-
ta de 10 de novembro, que
levou a palavra, de onjur*
do sr. Vargas e de seus co-
laboradores Gola Monteiro,
Chico Campos, Dutra, Plínio
Salgado e outros hitleristas
ás diversas capitais dos Es-
tados. E o sr. Benedito Va-
ladm-es? Esse homem, .par-
ticularment. odiado pelos n_°
neiros, ó um tipo clássico d.
arrlvista, nascido na mea-
ma estufa do Estado Nove
de onde brotaram os Vltorâ-
nos, os Barretos, os Brocho-
dos e outroB.

Vale a pena relembrar aqui,
a titulo de ilustração, coma
surgiu o homem público Be»
nedito Valadares.

VIVia êle a receber côb-'
selhos em casa, sobre abati-
nência. Ao mesmo tempe
cavava um lugar de fiscal do
consumo. Um belo dia, chè-
gando em casa, muito infla-
mado, disse à esposa: «Sabe,
arranjei coisa melhor do queo que procurava. Vou ser ua-
terventev federal!»

Então a mulher respondeu,
discrente e Indignada:

«Mas Benedito, você elo
jurou pela felicidade de sous
filhjs que tinha deixado debeber?»

Aquela senhora, ontretante.
cometia pela primeira uma
Injustiça em sua campanha
de regeneiação. Benedito naotinha bebido nada e ia mes*
mo ser interventor. Noa pri-metros dias do Estado Nove
o sr. Vargas precisava usar
em Minas um instrumento
Incondicional e Incapaa de vira ter'a mala rem.ta veleida-
de de independência e de
personalidade política.Hoje o sr. Getulio contina*
precisando de Benedito.

m ÊÊÊ sF^rwfÊfê* -flt^-F

SÍSE^4® ™ EXCOMBATENTE EMFAVOR DO APELO POR UM PACTO DE PAZ
«Para evitar que aconteça com o resto dtohumanidade o que se deu comigo», diz o ex-pracmha Rivadavia Fernandes do Amaral

( São cada vez mais incisivos os pronvm--lamentos de homens de todas as categoria,contra o terceiro conflito mundial desejado
pelos imperialistas norte-americanos.

Ainda a semana passada, sendo convida-do para assinar o ApGlo por um Pacto de Pa*• ex-expedicionário Rivadavia Fernandes oV
aa

«Assino o Apelo por nm Pacto át> P»«entre as 6 Grandes Potências para evitar au_
r.ntA5_V™0 rest? ^ humanidade o q_eq_e

F-wrhente do
S. Francisco

SALVADOR, 15 (Do cores
pondente) — Noticias do In-
terior informam que estão su-
blndo nssutadoramente aságuas do rio São Francisco.
Em Pirapora, Minas, as águas
já cobriram cerca de 200 ca-
sas, estando mil pessoas de-sabngadas.

deu comigo que estive nos mais duros' eom.
íe do .°"tB^0„n-aZÍS,m0,na »°'ia. fazendoS-

i um mHl 
ha°' 2' ComPanhia. Em conse-

mãos. Sendo pai de^ rnS^sK"mèfes dqu°a8nd<,%a!nbai M
>ar emprego, mesmo estando munido __ tòdTt°f™ W*
provando minha qualidade de ex-praelnha fÜ J_„í™?mU*
S-. % ÍSLT —¦ **» -SSSJ-R
lioliâhSM^âotrt ^ Wmand0 "*«*•*
ULTRAPASSOU A COTA

•» , «. « », ^.

!
ALFAIATE

1^"..Rodrifiues' Marcelino dos Santos, e Margarida Paula
t K BliN;,, ,(i|i.,,;;,. ;-, i

and. sala t . TEL 43-0092 \¦** — ¦> -* ifi __ m i-i_jii—.

i;. F DIA INCORRETO

DE ASSINATURAS
— O Conselho de Paz do

Sertão Carioca cobriu e ultra-
passou no dia de ontem a sua
quota de assinaturas o Ape-
lo por um Pacto de Paz. Atm-
limos ontem 12.108 assina-

turàs, quando a nossa quotaera de 12 mil firmas — decla-
rou ontem em nossa redação

o preslednte da referida -
nização, sr. Orlando Ppp" .

Em seguida, acrescentou
que o Conselho deliberara en-viar uma mensagem de con
gratulações ao Congresso Con
tinental presentemente reu-
unido em Montevidéu. Namesma mensagem, o Conselho protesta contra a prisão

Sarkí Un" e ,ean
Concluindo suas declaraçoeo sr. Orlando Pontes partici-Pou que no próximo dia 23as 14 horas, o Conselho pro-moverá uma ampla assem*

Mela a fim de reestruturar asua diretoria, Integrando-ai
com os partidários da paz quemais se destacaram na cole-
ta de assinaturas.
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NOTA INTERNACIONAL

AS DECLARAÇÕES
DE MAL/K

Mais nina vez a União Soviética Á «ma <'cmon.a*™,:a"

insofismável de sua política de paz c denuncia, inn ONU, a

hipocrisia dos dirigentes americanos que pretendem enco-

bir seus prcparcfivos para uma terceira guerra mundial

Tor meto de calúnias visando o pa^Hdcr do campo do so-

elailsmo e da pas. Na Comissão do Desarmamento da ONU

o clclcgado soviético Malik repelindo calúnias ianques, .decla-
ro. que a URSS não quer a guerra com os Estados Unidos

ou quahuer outro pais. Grandes pretos'existem nos Es-

tados Unidos e paises do bloco do Atlântico. E«ses países,
continua Malik, reúnem hoje sete miihoes dc homens cm

armas, além dc do-.i milhões de tropas au*Hor_ e do re-
servas. As forças combinadas dos Estados Unidos, da Fran-
ra e da Inglaterra são muitas vezes maiores que as da União

Soviética, diz o delegado soviético, que finalmente indaRa

como pode 0 sr. Acheson falar em dí.iarmnmento e no mes-

mo tempo exigir maior poderio militar para seu pais e sa-

ÍCllt 
„ argumentação de Malik c clara e insofismável. E'

também confirmada pelos fatos do dia a dia e pelas pro-
prias atitudes contraditórias e cínicas dos diplomatas, gene-
rais, senadores e grandes homens de negócios norte-amen-
Can°As 

afirmações dc Malik, sobre a política da União So-
viética, são por outro lado corroboradas pela tradicional po-
litica dc paz dn Estado Socialista, nascido e criado com o
npoio dessa política, extremamente vinculada aos interes-
ses c sentimentos de todos os povos, de todos aqueles que
só têm a perder com a guerra. Em sua grande entrevista
referindo-se a Attlee, o gcncraUssimo Stalin afirmava que
nenhum país. nem mesmo a poderosa União Soviética, po-
rlcria ao mesmo tempo realizar uma corrida armamentista
v levar avante obras civis de envergadura. A- entrevista
alude nos wantescos trabalhos hidrelétricos dos rios Vol-
•;a, Don. Dnicper e Amú Daria. Estas obras estão se rea-
'izàndo em ritmo socialista. E'as se destinam a revolucio
nar o canitulo da energia elétrica na URSS. Elas irriinrüo
através de canais, 70 milhões dc acres de terra, uma suner-
rícic enmvalehtp aos territórios reun;do.s da Inglaterra, Re!
¦íica, Polanda. S"i*a c Dinamarca. Ligarão o Voha com t-
Mar Rranco. o Ráltico, o Mar Negro, o Casnio. o Mar de
Arai e através de estradas de ferro cem os Urais c n Ásia
Central. Em conseqüência dessas obras de engenharia que
são as maiores já concebidas pelo gênero humano, logo
que Moscou comece a receber eletricidade dns rrifiantesc:'.».
centrais de Stàiingrado c Kuibishev, as usinas térmicas" de
carvão da cidade e de sua zotia psriférica serão transforma-
das em usinas de produção do gás.

As obras do Volga, Don, Dnicpcr e Amú Daria são
obras de planificacfio socialista, só realizáveis sob regime
socialista, só concebíveis por um Roverno que trabalha p?Ia
paz e bem-estar de seu povo, constituindo, como verdadeiro
monumento histórico, o maior argumento que o delegado
soviético na Comissão de Desarmamento da ONU poderia de-
sejar como reforço concreto de suas candontes palavras de
denuncia dos monstros sucessores de Hitler que trabalham
para ver a desgraça da humanidade numa terceira guerra
que seria cem vezes pior que as duas primeiras guerra»
mundiais reunidas.
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A proposta soviética torna-se a nota-se a nota dominante na políticamundial — Discurso do premier da República Democrática Alemã,
apoiando a proposição da União Soviética — E' suicida a política posta

em pratica por Conrad Adenauer
1™^.IA!,'„ 

"áÍÍ!?--;J_"i1?.'a''l ?ePelIní'n «s tontatlvns ds In- posta soviética para a estrutu-
tervongao dos paises lideradas ração de uma Alemanha unidacursando na Câmara do Povo,

parlamento da República De
mociática Alemã, o premier
Otto Grotewohl declarou qut o
governo da R.D.A. apoia, sem
oferecer restrições de qualquer
oapécle, a proposta da União,
Soviética para a unificação cb
Alemanha. Grotewohl cm dis-
curso que está obtendo intensa
repercussão em toda a Europa,
assinala que a proposta saviO-
tica, devidamente aprovada e
posta em prática, restituirá à
Alemanha a sua soberania v
impedirá o ressurgimento do
militarismo alemão que amea-
ça rt paz no mundo.

Referindo-se a. prouostn snvié-
tica, e anaJisand )-a em seus
detalhes. Grotewohl escla.-eeeu
que ela permitirá a volta do
Sarre à soberania alemã, de
acordo com o tratado de Pots-
dam. promovorá a retirada c!c
tedas as tropas de ocupação e
abre, ademais, amplas perspec-
tivas para um comércio livre
e próspero da Alemanha com
as diversas nações. A proposta
soviética — fnzou GrV.ewcm!
— coloca a nação aloml. numa
posição de estrita •.eutrtilidáãü
cm face das Hverrjfinàins ,' '.-¦?
assoberbam a política mundial.

A POLÍTICA DE ADENAUER

Grotewohl caracterizou como
suicida a p litica que o ohin-
celer dos territórios, alemães
ainda dominados pelas trepas
dr. ocupação on^lo-franco-nin?-
ricanas, vem aplicando «Os
acorda, negociados por Ade-
nauer — disse, cm resumo, Oro-
tcwohl — significam a íiübrnlí?-
são e a éscrovização da Ale-
manhas. «Adanauer — cont'-
nuou Grotewohl — propõe um

pelos Estados Unidos no3 nego-
cios internos da Atemanhá Gr>
tewohl declarou quo elas são e
serão permanentemente rechaü-
sádas pelo povo alemão. «O
acordo Ue Potsdam, assinalou
Grotewohl, 03tlpula qug sòmen-
te as quatro potências de ocu-
pação podem exercer . funções
dó fiscaliza-ão na Alemanha.»

Grotewohl, finalizou seu d'.s
curso insistindo na formação dè
uma Alemanha unida o dc-mocra"
tica, que, cie acordo com o pia-no apresentado pela União So-
viética, impedirá o ressurglmeh-
to do militarismo -alemâb.

NOTA DOMINANTE. NA
POLÍTICA MUNDIAL

PARIS, 15 (l.p.) _ ,A pro-

Greve de 500
erários Di-

o democrática, neutra nas rii-
vergéncias políticas Internado-
na!s. con3Ütue o acontecimento
mais importante nesses íiltimos
tempos. Todos os jornais des-
ta capital, inclusive os oficio-
sos como «Le Mondo* o «Fran-
ce Soir», manifestam apoio ft
proposição soviética. O vesuer-
tino «Ce Soir», tido geralmente
como o de maior circulação na
França, assinala quo a propôs-
ta soviética lera forçosamente
de ser a base dc todas as diti-
cuspõss para o problema ile-
mão. E adianta que ela «bteve,
nas mais diversas, regimes da
Alemanha, impressionante re-
cetividade.

APOIO DO POVO ALEMÃO
BERLIM, 15 (I.P.) 

'— 
A oo-

pulação nnrova a nota da URSS
onvindn às três potências on-
dentais. Nas c/nadès, vilas e nf
de'as são realizados cnmic!o-i t
r ,j'i+rstáçõi)3 1o anol3 ao Go-
vêrno soviético pela nova pro-
va do amizade ao povo ai"-
mão. Uma deputada do Par-
larpònto de Bomi da Alemanha
ocMnntal, éaílontòy

numarqneszs
•vai» de 500.000 trabalhadorej (miortonoln da proposta soviediramarqueses estão prorlm tica cnqimntr. n rliTeção entra'par.i o dosoucudeamonto du ' da União dos Sindicatos „ivr"-/uma groyo gerei por aumento da Alemanha exortou os mVidc ...íiríos e r.emana com 44
hírãs de trabalho, o Conse-'ho cos Sindicatos aguarda
que o governo atenda, eom bre-
vn:,-,de. a oxlgíneia do3 traba-
Ihadores; -Em ctro eotrárlo, ,1
mevimento grev.stá será de-
Ihilvaco.

n
exército riõftefarherlcano qir 11^,/colocará os alemães "b , co-
rnando estrangeiro. Nós propo-
mis um exército nao ;i~'o <'" acordo com o tratado
de Potsdam comandado po:-
alemães».

mâámmá
NAO RENUNCIOU

Prio Socarras, presidente de-
posto de Cuba, declarou a
jornalistas, no Maxico, não
ter renunciado e que ainda
se considera chefe do Estado
cubano.
FUNDIÇÕES

Os melhores elementos da
classe operaria e da juventu-
de da Tchecosio^aquia estão
empenhados, como stakano-
vistas, na mais rápida cons-
truçjâò cias Novas Fundições
Klement Go.twald, empresas
consideradas fundamentais
para o desenvolvimento eco-
nomico do pais e melhoria
das condições de vida e Ue
.trabalho pacifico do povo.
SUÜMISSAO

Fulgencio Batista, depois de
•se declarar submisso à politi-
ca dos norte-americanos, ma-
íiifestou-se disposto a tentar
enviar tropas de seu pais
a Coréia.
ARTE POPULAR

Inúmeras esculturas em
baixo-relevo es.ão sendo tra-
balhaclas na construção do
edifício do Partido Operário
Unificado Polonês. Iniciou-se
também a concorrência, en-
tie artistas, para a constru-
Cão do monumento a Chopin.
jOESESPERO

Segundo um corresponden-
te americano, é perfeitamente
Justificável o desespero do so-
Jiador Tom Connally e do ou-
tros próceres americanos em
íace das repetidas crises eco-
íiômicas da França, depois das
gasos de milhões de dólares
feitos naquele país desde o
íim da segunda guerra mun-
diál".
MECANIZAÇÃO

Graças ao apoio das esta-
Ções de maquinas e tratores
tio Estado, 85% das terras do
país vêm sendo aradas com
maquinas agrícolas, 887o se-
meadas e 60% fazem seus tra-
balhos de colheita também
per meios mecânicos.
1NSOLEKC/A

Novas declarações de inso-
Jente interferência na politica
interna da Guatemala aca-
bam de ser feitas por político
americano. DesJa vez quem
falou foi o senador Allen El-
Jender, pedindo com o maior
cinismo que «se atacasse re-
eolutamen'e o probema da
Guatemala».
SPP^MIADO
n.A propósito da _seuss5odo
escândalo da arrecadação de
impostos, o senador republi-
lano Henry .Dworshaclc .de-
clarou que se devia dar .ao
V Truman o primeiro .pre-
sn?o como exemplo de corrup-
Cão Novas acusações .conti-
nuam surgindo contra poiso-
nalidades e funcionários ian-
gues nesse escabroso terreno.

Cartas Americanas

abnea k mmm

gleses na
íerência

De Moscou
PARIS, 15 fl.p.) _ o jor.te'. «L Hümanit„ Informaqu.»

a Federação das Associações r:,r" remetidos ja à nessa ro-

Ihadores a anoia-em atlvamen-
te aquela proposta.

0CASO 
do capitão Ota

cilio Lupi, que os jor
nais andam explorando
principalmenle o «Cor
reio da Manhã» e «C
Globo», anunciando um
terrível «plano revolucio
nário comunista», tem
afinal suas proporções li-
mitadas nos caprichos de
alcôva de um coronel da
Aeronáutica. Foi o coro-
nel Hélio Brugmann,
também da FAB, quem
dirigiu as opemções e
prendeu o capitão Lupi,
depois de invadir indevi-
damente sua residência
onde encontrou «material
subversivo». A propósito,
conforme este jornal on-
tem divulgou, em cor-

aviação e cuja mke vne
maritalmente, com o re-
ferido coronel. Em v_-
dade, o capitão Lupi, meu
filho, freqüentou por ai-
gum tempo, por insisfêii-
cia do coronel-Brugmann,
sua casa e, talvez o rotn-
pimento do namoro com
sua tutelada teve o efei-
to de desencadear a ira
dc- superior contra o su-
bordinado».

Comentando as decla-
respondência transcrita raQões d° pai do capitão
do jornal ultra-conserva- ^"P5» ^escrevemos para
dor «Correio do Povo»,
de' Porto Alegre, c pai
do capitão Otacilio, ofi-
ciai do Exército Alberto
Lupi, declarou o seguin-
te:

— «Para esclarecer «
ilustrar o motivo oculto
de tudo, tenho a diasr
que meu filho, há mui-
lo tempo, vinha sendo
assediado por propostas
matrimoniais partidas de
uma filha de criarão do
dito coronel Brugmann,

Voz Operária»
História meio escafcro-

aá* como vemos.

nossa, quero dizer, a mi-
nha filha, com o capitão
Lupi.

Acontece que o capitão
Lupi não jjostava da fi-
lha da mulher do sub-te-
iiente que dorme com o
coronel. Então o coronel
invade de pistola em pu-nho a fiisidSncia do ca-
pitão Lupi, onde diz ter
encontrado «material ai-
tamente subversivo». Se-
riam as cartas de sua
enteada?

Eu gostaria de botar
esse coronel Brugmann
num enredo de opereta, se
a história fosse apenas
para rir. Porque, em ver-
dade, na indústria do an-
ticomumsmo, o coronel
acaba de criar nova mo-
dalidade.

I

Os generais da Cruza-
da Democrática, que se

O coronel Brugmann propõem, como dizem, a
tom uma enteada, que fazer um «expurgo» nas
por sua vez é filha de um classes armadas, certa-
sub-tenente que por sua mente não hão de des-
vez tem uma mulher, qua prezar a experiência do
por suà vez dorme com o
coronel. Nas noites de
insônia, sacudindo o co-
ronel que dorme profun-damente em sonho com
os destinos da pátria, a
mulher do 'sub-tenente

filha esta que tem por faviá repetir:
pai um sub-tenente da — Precisamos casar a

coronel Brugmann.

Pois o «expurgo», co-
mo se sabe, visa também
resguardar os laços sa-
grados da Família, de que
o cel. Hélio Brugmann
se revela imperterrito
paladino...

Dt-monstrand') o grarde in-
tereasa que o «incurso de con-
loi-, focslas e roporterjens ins.
tituicb como uma dra come-
mnr.icôco do _ \ anivorairi-.
do PCB vem doi-per,...:,'_ entre
et. nossos leitores, páçiicular
mente entre 03 intelectuais, fo

(omcclais da Grã _rot_.li»i
¦¦•¦r-v,-,i. uma certa ao governoing 's manifeslindo o desejo
ie mandar representantes sou 5

. A Cciifcréncia L'co:iómica tn-
, ternairfcnnl a reali_r.se em
I Moscou cm abril próximo.

dição os orlcmais de yariojtrab; lhes, assinados com 03
pseudônimos dj Frei Canéc-i.
Cpvianc, Ribeiro, Rago Damo
sf, CJt;c VVeiss o outros.

A jomissãp c:rganizadora do
co.xurEo, julgando insuficiente!

o pr«ci marcano para entrega dc, i;„á inicia .iva merecedorafinal do? trabalh." (IP q0 ma,-- c'e ap.'àúsos,
Aü PALAVRAS DB

buiçiio à litcra't'iia rôbre a vida
e o=! heróis do !-__.

FALA EDISON
CARNEIRO

CAlíRERA tíUERRA
O. poeta Carrera Guerra,

lambam ábordade pela repor
manifestou vi

WASHINGTON, 13 (Via
Aérea) — O Departamento dc
Estado náo é apenas uma re-
partição do governo que truta
da pilitica externa do pats
ELe não se limita a isso, vai
muito mais além. Em função
da política, mantém vários ór-
Sãos accessúrios, inclusive uma
frtbrica de «noticias» para cal-
çar. por assim, dizer suas ali-
vidades diplomáticas.

Os prerentes dsssa fábrica sãr.
os Irmãos Joaeph e Stewart
AIsop, que trabalham a quatro
mãos. A 23 de janeiro, p «r
exemplo, os Irmãos AIsop pu
blicaram um artigo no1 «New
York Herald Tribune», no qua!
so opõem à repatriação pelas
tronas de Ridgway dos prisio-
neiros de guerra coreanos r
chineses, já que, segundo e!es
dizem, ess?s prisimeiros não
desejam voltar a seus respec-
tivos palse3.

t^omo é dõ praxe em seus
escritos, os irmãos AIsop ilus-
traram seus comentários cim
uma outra calúnia ainda maior,
inventando uma «histíria hnr-
ripilante» acírca de uns pri-
sioneiros de çuerra que não dc
sejariam ref,'iessar à Kü_;ia de-

"LASSIFICADOS

MÉDICOS
CLINICA CilOKAI.

DR. ANTÔNIO JliSTINO
PIIESTKS DE MRNKZIOS

Consultório: Av. Nilo IVcnnlia, n>
155, !)» and. - Snlas D02-Ü04 -

Torças, quinta» q sanados, das <,
12 ás 14 horas

roi.-; da sbgguníá guerra mur-
dinl. Rcguni-l 1 ot AIsop, a • pr.s-sãr por un.a ponte fórrcvlária
nós Alpes, com destino à. Aus-
trio, «ceres d- 1.000 desses re
natriados a contra-gosto se lan-
c.T.r.m ao <ibi:-mo pelas jar-.ac
cios vàirõís». Esta liistiW.i —
assim conclufani os Ahop. com
farisaica indicação, <é clsnui-
siaclo esnanttsii para que *c
possa tolerat r"c- novo>.

Ao forjar e divulgar e^.u ca-
ifinià; os articulistas nom se
Drerçuparora em dai-lhe, eo
nienòs, um cunho de verbssiml-
lhança. Isso não impediu a ou-
tro articulista americano, Wal-
ter Liinmann, de utilizá-la C3
mo verídica e deriicar todo um
artigo «ao horripilante fato
ocorrido em fins da segunda
guerra mundial e acerca cio
nua! chamaram a atenção os
irmãos AIsop; cerca da 1 l)i)n
russos que se encontravam pri-
sioneir^s na Alemanha suicida-
ram-se ao serem repatriada A
força para a Rússia».

E assim de artigo em artigo,
de jornal em jornal (pois a Ini-
postura dos AIsop foi divulga-
da por todos 03 jornais) uma
calúnia se oleva á categoria Hc
n-,t-'cia, de fato, ds verdade, se
gundo uma conhecida receita
hitleriata.

lipfiàs I© Viajar

irhm à GonferêiiciB Econômica Iaíeraacionál,
n:as o governo nipônico, cumprindo ordens ame-ricanas, negou-lhes passaporle ~- Impsdido,
tünbèmi de viajar, o professor Iko Koyama,

coriíempiadò com o Frêmio Sialin da Paz
TÓQUIO. 15 (I.P.) _ ObP-

decendo ao pá da letra às
ordens do Çcmantlo Militar
Americano o governo japonês
acaba de negar passaporte a
inúmeros industriais e co-
merciantòs jáponoses que pro-'cnclcm embarcar para Mos
cou c ali participar cia Confe-
roncià Ecrnomica Internado
nal. Não apresentando quais-':i'.cr argumentos razoáveis
para a ilegal medida tomada';
o govôrno japonês limitou-se
a declarar que «6 perigosa
uma viagem a Moscou...»
ATINGIDO PSL.1 MEDIDA

IKO K07AMA
TÓQUIO, 15 (i.P.) - O re-

nomacio professor ja.nonês Iko
Kcyana não obteve passupor-

te do governo deste pais paraviajar com destino à União
Soviética. I!;o Koyama, fei,
recentemente, contemplado
com um dos prêmios Stalin
cia Paz, em virtude de seus'.rabalhos contra a guerra o
pela convivência pacifica en-
tre os povos. Em Mescuu Iko
Koyana deveria receber, em
cerimonia no Krenlim, o pie-
mio Stalin.

A ilegal medida de exceção
aplicada contra Iko Koyana,
foi, igualmente, adotada pelo
governo japonês contra deze-
nas de industriais e comerei
antes que iriam a Moscou .na-
ra participar da Conferência
Econômica Internacional.

coi, deliberou dilatá-lo até 11)
de ahui. Does:, maneira, u;n
maii r número de concorrente
poderá particip.it do mesmo,
düii-b uma importante con'ri j lagem, assim te-

— Clima idéia, com a qu;'»
querri lem mais a ganhar fi 11
riopriíi vida Nâo creio 110
«.csp'.>:itanc;smo\ nem mesmo
em matéria de arte. A aba."-

O c:!.nólogo o escrito:- Edson ' t«rá cio „ncur_ é um chama
cio f. concienoio dos inteloi
ctiiais •: artistas do povo para•3110, cesta hora. ajustem o qin
pens-tm o sentem a respeito du
único Partido çditico honesto
e ^.Vrdadeiramonte patriôtlcj
qiio existe cm r.osiia terra e.
.,or lqí-o mesmo, o único' capa:;
_ Itiior e vencer, capaz 1n
reali;ar as nossas mais cálidas
especaiiças de v'vcr em p_
entre um povo trabalhador ;i
feliz. Que todos os poetas, so-
•••1'tt.iclc- os jovins """corram
em homenagem po PC3

CONCURSO DE HINOS
.11 CANÇÕES DA «VOZ.
OPERARIA»
Nossos confiados da «Voz

*.._ne:ro, solicithclr a se pro.nur.plur sobre ; certame, da-
claro-j h nossa luportagóm:

— O conc.,r.<!, estimular.'!
11? o se os intelcctu. 's 

jil ex-
perimentados, mas \ . -bem 01
miciai tes, a fundan?, " sunj
criaiôcs no cio maiáv.vivo di
hiftória do nosso povo desde
híl 30 unos, quú é o Partido
Comunista.

Observando como temos as
lutas cios trabalhadores das cl-
.íadís e do campo que vêm so
desenvolvendo spb o sirno :1o
PCP. os concorrentes cjtarl-j
(.'olF.borándo também para on
/lou-crr a litoral ura de van-
¦ruarda, E, como se depreeh.

Operii-la» lançaram também
mr. co.uurso do hinos e can.
r.ftcs reyoluciònírias em home-
riáirom ;:o 30 " aniversário -io
PCE; O concurso, que teria
iíucs «tapas — 10 de marçj
cara íeccbimento das letras•:em música e 1 ns músicas sem
ietrií o 20 dc março para re-
cebiínento cios i:,nos e cançõc»
comprrtos (letráo com músi.
ca) — foi dilatado também
para io de abril passado a ter
una única fase. quande serão
julgadas todas as composi-
Ç"'PS.

/.té o momento, já foram
enviadas à relação de íVos
Operaria» as seguintes can-
ções: „:Ao meti Pai tido» letra
e música de D. Janaina; «Eli.
sa Branco» letra do Simples;
»Gct Outí e «Trenó dos Des
Menir.os» letras do Tietê»;
«Hino a William Dias Gomes 1
'. ::\ Mãe, Filhos e Compa-
r.heira de William», letras cl<
Pon;C3.

llrfil® Oiflro f liirra
NOMUHA FOI EMBAIXADOR DO JAPÃO NOS ESTADOS UNI-

DOS DURANTE O ATAQ UE A PEARL HARBOR —
TÓQUIO, 15 (I.P.)

mirante Kichisãburõ
O Al- embaixador do Japão no clia libertado por ordem do Coman-

Nomura,' ae. atâqúis a Peari 1-larbor, foi

E K V O S O S
Aiiiíustltt, di-fittiiiinu. rtlsturbiin icviiiils n: inimriii a no nmllii-i

Insmiia. uHitntaiurht». Inltu dr meniiirlti 'cntlmcntiia de inlenurl
iiadt in«i ".-uniinu. idriat Ut Iraiiisin etc.

TUâ lállUMO l,SI'KI IAI.I/..1I1I) DOS IIKSI blllllüfc
Nüi laniccis

DR J íi « A B O 1 &
ds »Soi'let5 101 ciir i*Hyt'tiuiou cm aiuüj ui Sui.-litl 4MStics*

- MiuriiiiniMitr dr » i. 1 » H «t IV mira» -
liUA ai.iAlit) ai-n.u. 4i - is., andui ¦- Ui.i.r.1 u.\K Sí-atili

OH. ALCKDO (10IITIMK»
Torças, quintas e sultucl.m dai

14.H0 is 18 horas - Rua Aliam Al-
vim. 81 - Sala Ü03 - Tri: 63.8114

\EILOE RO
EIICLIDKS

RtlCI.IUKS - Leiloeiro 1'úlillco,
Prédios - Moveis — Terrenos, etr
rlsirttorin r Salão de Veniins a run

ilu (luitaniln, 19 . Tel. 23-14011 -
Telefone: 42-Ü804

ADVOGADOS
DIt. LISTKMiA CODRIGliHS Dli

nitiTO
Ordem dos Advogados do Brasil -
Insericão a' 188 — TraveBsa do
Ouvidor. 88 . 4» and. - Tel. 52-42Ü5

DR. SINVAL 1'AMHEIKA
Av. Rio Rranco, 10(1.- 15» and. —

Sala n. 1.512 - TB|.: 42-1188

DR. LUIZ WKItNKCK DE
CASTRO

Rns do Carmo. 49 Sala 15 2»
And Diariamente das 18 as 14 e
das 16 as 18 lis., (Kxeeto aos sab.)
*^ID^,^fcwB"'l"*»»*,««"""""«*<i»_"_WB__P««P«^

DB. DKMKTRIO HAMAN
Rua Sao -lime. 7K - I" andar —

Telefone 22-981»
ESI'LAi\A UO CASTELO
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Preteitw ®s Oientistas
Contra o Governo Inpos

CAMBEM IMPEDIDO JOLIOT CURIE DE
ENTBAR NA GRÃ-BRETANHA

LONDRES, 15 (INS) — Os well Kyfe, anunciou que todo?
funcionários da Federação Mun os delegados estrangeiros c in-
dial do Cientistas protestaram vidados a reunião tinham sido
contra a atitude do governo, impedidos de entrarem na Gra
proibindo a presença de dele- Bretanha.
gados estrangeiros à reunião do a proibição tieto no mini-
Conselho Executivo a 22 _ mo 11 cientistas estrangeiros
Marco cm Cambridge. inclusive o professor Fredericlt
i ; Jolíot Curi, grande cientista

O __etarli> e> Interior, Max - francí?.

(Conclusih da pág. 1)
A U.D.N. se a;„aseníiiv'a

como clefenaora da democra-
ca. come ínimi.p,a da ditadu-
ia do Estado Novo, lonse-
gtiiido, então iludir 'nuã.ís
pesnoas "lonestas e úa boa'¦t Mo? o q_ se revelou na
prútba a UDNV Justamsiiu
o contrário do que afirmai a
Eer. Apoiou som restrições v.o-
dos os atos infames cia ditadu-
cie Du ia contra ns triibuthã-
dores, centra as li herdades de-
mcii'iuí'tas. Hoje participa cie
govêrr.o ds Gctúlio. Nn.-.ca
defendeu qualquer reivindjea
.;_ cas massas e tud > 'im
f- para aume ''i a sub-
missão do pais aos monooo-
lipias norte-americanos e le-
var o ;;bís ao matadoun ia
uma terceira guerra mundial.

C P.S.D., tal como .1 il.O.N.
partido de' latifundiários e
grarices capitalistas ••vidun-
ciou-se um dos piores mino-
gos do povo. Foi o maior
ponta de apoio do nefasto
governo de Dutra e hoje ser-
ve subservientemente ao go-
vêrno de traição nacional de
Vaigas. Todas medidas anti-
democráticas, quando nâo são
de sua iniciativa, encontrum
sempre pleno apoio em seu
seu.

O P.S.P. partido do ncr,ú-
cista p multi-milijnàrio A de-
mar de Barros, quo des"n-
volve a mais descarada au-
mâgójjia, apoia meondicio-
nàlirientá a política de tome
e guerra de Vargas. Em tem-
po alg.im defendeu qualquer
dueito dos tr»ha'hadorea c o
governador de São Paulo,
que pertence aos seus quu-
dros, especializo,-se em es-
panear e p: ender grevistas
que lutam por uumentu de
salários.

B o P.T.B. que se procla-
ir.ava e ainda se prooiamá,
cinicamente, o partido .los
trabalhadores, o ?ue mostrou
ser? Partido do _ilion_i~,

CONCLUSÃO DA Ia PÁGINA
cie politiqueiros e de pele-
gos, o P.T.B. é a negação
:. ..upleta de um partido da"•a ha Ihadores. O seu chefe, r
velho opressor do povo, o
grancj.3 estáncieir i Vargas,
como presidente da Republi-
ca — não só organizou um
ministério de bilionâr.os e
negociatas, como rsahza uma
política de carestia ds vida,
de congelamento do salários,
de militarlzaçao do pais r
de terror contra o povo, O
ministro do trabalho quo per-tence à direção do P.T.B., o
sr. Segadas Viana, é advoga-
do da Standard Oil e sua ati-
vidade à frente daquele mi-
nistério é defender os pa-
trões contra os operários. Os
pelegos trabalhistas não fa-
zem outra cMsa senão trair
a classo operária, servindo de
fura greves nas lutas que os
operários vêm sustentando
pela conquista de suas rei-
vindicações mais sentidas.

Tais são os partidos das
classes dominantes. Todos
eles se colocam contra os in-
teres&os dc povo e defendam
por todos os meio3 os privi-
légios d o s latifundiários,
grandes capitalistas e em-
presas imperialistas. Todos
eles se unem na mihtarizaçâ >
do país, contra a politica dc
paz, pela entrega total do
Rr::sü aos monopólios ian-
quês. Juntos constituem o
partido dos norte-amsrica-
nos no Brasil.

A politica antlnacional
desses partidos faz com que
alguns de seus lideres que
nio ocupam pontos de respen-
sabilidade em suas direções
e os setores da população quo
apoiavam esses partidos ra-
p.damente deles so desilu-
dam e procurem outro ca-
minho. E' nisso • .-r m.,d
trar-lhes o conteü lo dc trà-l
ção nacional da política r...
Uzada por tais partidos, ui-

dicanío-lhes a justa solução
q_ o PCB. apresenta paia
os problemas fundamentais

do povo brasileiro.

O nosso Partido é diferen-
te de todos os demais par-
tidos existentes no pais. tS'
o único partido verdadeira-
mente do povo. E' o único
partido patriótico. E' o úni-
co e autentico partido do
proletariado. E' o partido do
intcrnacionallsm o, da amiza-
de com todos oa povos. E' o
partido da paz e da liberta-
ção nacional cujo objetivo
final é a conquista do sócia-
lismo e do comunismo. Isso
é comprovado tanto pelo seu
programa como pela sua
atuação prática. As massas
têm presente o fato de que
o P.C.B. jamais traiu os in-
terêsses do povo e sempre
defendeu as causas justas.

Nos difíceis anos de ascen-
são do fascismo e durante a
guerra o nosso Partido foi
o lutador intransigente con-
tra o integralismo, o cam-
peão da luta contra o Esta-
do Novo, o vanguardeiro do
movimonto pelo envio da S\
E.B. à Europa e o impulsio
nador da luta pela anistia
aos pres ,s políticos, üecois
da derrota militar do na-
zismo foi o P.C.B. que e-ica-
beçou a luta pela demociuti-
zação cio pais, por uma e-ins-
tituição verdadeiramente de-
mocrática, pela expulsa!) das
tropas ianques das oases mi-
litares brasileiras. O nosso
Partido desmascarou sem va
cilações os crimes do gjvèr-
no de Dutra e foi o _ico
partido que defendeu as rei-
vindicações do proletariado e
das massas camponesas, o
partido desfraldou a ba.,dei-
ra da lula pola paz no pais,ii np; ly.àü au povo orasiielrc.
u p_-i g ire o ameaçava e
convoca.. !;vn oara a luta con-

tra os incendiados de guer-
ra. Foi ainda o partido dc
Presles que apontou no Ma
nlfesto de Agosto às gran-
des massas o único caminno
viável paia solucionar o." pro
blemas òápicos do oaís. o
cammh i da luta pela paz o
pela libertação nacionai o
caminho da F.D.UN, da
conquista de um governo de-
mocrático popular.

. Por tudo isso, o P.C.B é
ccrhecido e respeitado pelas
grandes massas. O prestigio

do Partido e cie sou grande
chefe, o camarada Prestes,
são incalculáveis. Mas para
o Partido desempenhar o seu
papel histórico esse presti-
gio não é o Suficiente. E ne-
cessârlo utilizar a enorme in-
flu°ni ia que o Partido des-
fruta junto às massas para
organizar os trabalhadores
das cidades e do campo e
educá-los no sentido da trans-
formação do atual estsdo de
coisas, para derrubar o atual
poder dos latifundiários e
frandes . capitalistas e ins-
taurar um governo do povo.

Assim, é Impr^birudivel
mostrar às mais amplas mas-
sas o que é nosso Partido,
dizer-lhes claramente porque
lutames, quais os objativ >s
do P.C.B., porque sem o Pcir-
tido o nosso povo não pode-
râ se libertar da fome, da
miséria e da opressão. Com
esta finalidade cada comu-
nista , deve se voltar anclaz-
mente para as massas com
O fito de organizá-las e mo-
bilizá-las para a luta por
suas reivindicações políticas
e econômicas. Sem as mas-
sas nâo pode haver êxito na
luta contra os inimigos do
povo. O Partido é o estado-
maior das forças revolucio-
nanas do povo brasileiro e
nâo o seu exército política.

E' evidente que se torna ne-
o^ssáno reforçar mais e
mais o Partido, recrutando
para as suas fileiras os me-
lhores filhos do proletária-
do e do povo. Mas o nosso
Partido só se fortalecera e
cumprirá totalmente a sua
tateia de dirigir a luta li-
bertaclom de nosso povo ha
medida em que se voltar pa-
ra as grandes massas, através
cie um estorçj paciente e
constante. Ingressar e atuar
ras orgaivza ,òes d? massas
existente.:,, cr.ar novas ort;a-
mzações que s.s tornem ne-
nssárias, es'ai em contado
pi-rmanonlo com as massas n
saloei traoalnai com eias de
medo persuasão é u:n deve;
mdeclinavci „ cada miPtan-
te e organismo do Partido. As
cr:assas trabalhadoras nes-
tram disp isiçâo de seg.rr ç
orljntação do Partido. Tor-
na -se imperies-o ir ao seu
encontre, lev.mtar suas rei-
vir.çlli fcções e ooiocar-se à sua
frente

No 30." nniversário do Par
tido, quandi cassamos em re-
vista as nossas forças sur-
ge mais um motivo para nos
ligarmos profundamente com
H3 massas. As comemor.TMOs
íH M* ahive.r-rtoir de oxis-
'alicia do r'C" preeis-ini
niáicir uma revi"ávòlfa em
i.'Vr-6 atividífie .lu n.ii-.sas,
T:ci fc°ndcri"''a a nos isolar-
mr," cris raa!i-.'!, a a c-r. ir-
uimos no e'-v ¦ e"'rcito de

,-. -.va fileiras devei ser com-
lr»uda O P.C B é o partido
rias e; _nclc massas; *Somnf>
— d.zia o srií.i.!-. imortal l.c
mi. — o Partido da luta
•itm tida c ir.t.'-j a '«lha -•
ci/:oãc)* O mii ,oo\o só | o-
de estar portanto com o P.
C.B. e nâo com os partidos
da guerra, da reação, do im-
perialismo e da fome. Mos-
tremos, pois, às massas o
que é o nosso heróico e glo-
rioso Partido.

do Militar Americano. Para oa•av.cMc-fc, sobre NTomuranãopesa
mais a acusação, por todas a;
maneiras comprovada, de cri'- «o do guerra.

A decisãc do Comando MiU-
tar Americano provoca violen-

,tos orotestos em todo " mundo,:
e, particularmente, nos Esta-
dos Unidos. Nomura foi o ho-
mem que, praticamente, prepa-i
mu o traiçoeiro ataque aéreo
japonês contra Poarl Haruor,
c\;e aero-naval americana no
Pacifico. Em conseqüência des-
-s? ataque morrem, a traição,
sem que um estado de guerra
tossa declarado, milhares dq
soldados americanos; Agora No-
mura 6 libertado. A medida to-
macia- pelos americanos pren-¦ie-se ao plano de Washington
de colocar todos os antigos ofi-
ciais niponicos a serviço da
agressão imperialista na _ta.
e. particularmente, contra s
República Popular da China.

ãtànca de

erra
PAN MUN jon, 15 (I., PJ—Os negociadores sino-còrea-

nos acusaram os americano;
do promoverem «matança ile'
gab de prisioneiros de guer-
ra na ilha de Koje, localizada
na Coréia cb Sul. Os acusa-
dores, oferecendo copiosas pro-
vas, exigiram imediata puni-
ção dos culpados.

f_M!_ll_____

to &RA$L, fe_W5
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WASHINGTON, 15 (INS) —

Vtm alto funcionário da secção
'de assuntos intor-americanos do

^Departamento de Estado, de-

clarou-se hoje muito Batisfei-

to com a assinatura de um

acordo bilateral tis segurança
mútua com o Brasil, Disse ele;
«Evidentemente, nos sentimos
satisfeitos pela assinatura
<lo acordo com o Brasil, ao qual
consideramos como o mais for-
te dos aliados dos Estados Uni-
dos na América Latina*. Acros-
tentou que o Departamento dc
Estadj se sente jubiloso ao ver
quo o governo Uu senhor Ge-
túlio Vargas podo chegar a um
acordo com os Estados Unidos,
apesar das objeções dos co-
múnlstàs.

O acordo forma o numero
(quatro das firmados na Ameri-
|ca Latina e está considerado
Como u mais importante de to-
(ios eles, O funcionário quali-
(ficou o acòrti) como «pas.;o
^ign.íicativo na realização do
ttmeeito da defesa coletiva do
[hemisfério proclamado no 

' 
tra-

itatlo do Kio da Janeiro e dus-
«rito nas linhas gorais nos pia-'ms da .Junta iiiter-arner.icaha
Üe defesa».

A fonte de referência acres-
'centou: «ISiocsa decisão de co-'nieçar à traiieferir eqüipamen-
•tos militares para a América
Latina é prova de nossa cren-
ça de quo á dsfcua coletiva
pode ser eficaz. Este aspecto
diz que as respostas dos pai-
Ees com quem se tratou do par-
ticular, primitivamente, foram
tnuito alcntádòràs para os Es-
tados Unidos». Assinalou que
esta é o quarto acordo firma-
do (03 outros três foram com
!o Equador, Porú e Cuba) e
que 1:0 estão fazendo progres-
e.s satisfatórios nas negeeia-
.ções com outros paisss.

I Washington está negociando
Btualmènte com a-Colômbia, e
com o Chile. O alto funcionário
informante, que pediu que nüo j
ise citasse seu nome, disse quo¦o Departamento de Estadj não
.'se sente desanimado pjla deci-
são do México de suspender as
negociações sobre a segurança
mútua. Disse a respeito: «O
.'Departamento de Estado s-3 dc-
clarou mais surpreso quando ns
mexicanos se mostraram desejo
iSos de abrir as negociações que
¦quando resolveram suspendé-las.

Cínicas confissões dos gangsiers do Departamento de Esfado — O in«
fame eslaiuio ianque estipula que o Brcsil deve entregar seus mina-
rios raros, enviar soldados para a guerra e ainda despender centenas

de milhões de cruzemos com armamentos —
Se a situaçito política interna
do Mé::ico mudar, .estaremos
dispostos a reiniciar as nego-
cia ções com esso pais».

Os funcionários do Estado
recordaram a valiosa ajuda do
iírt-sil aos aliados na guerra
última e indicaram que t,o
acordo de hoje constituía um
importante passo para a cor.

solidarão das defesas hemi3-
ferienf: ao longo da costa
Atlântica. Não revelaram
contudo, quo proporção d03
fundus de segurança mútua re-
cobnrA o Brasil Extra-oficial-
n-.er.te epina-so que o Brasil
receberá a metade se não mais
dos t.-i milhões cinto o cinquen-
\3 a-il dólares do programa de

ESMAGADO O BANGU

Mais uma rodada que se
constituiu em verdadeiro dosas-
tre para os clubes cariocas, foi
a de ontem. Jogando cm São
Paulo, o Bangu perdeu frago-
rosamento pela contagem de 5
x 1, numa partida em quo o
seu adversário, a Portuguesa
de Desportos, teve absoluto o
inteiro domínio.

No Maracanã, o Botafogo,
favorito da peleja, o jogando
completo, deixou-se vencer po-
lo Palmeiras, um dos últimos
colocados da tabela. A conta-
gem foi mínima, sendo marca-
dor do único tento da partida,
o centro avante Ponce do Lcon.

Mais uma vez o alvl-negro
esbarrou nos tropeços da pouca
agilidade de sua linha ntaçah-
te. Carvalho Leite, inoxplicá-
velmente, insistiu cm manter
em campo Paraguaio, Gehinho
c Otávio até o meio do segun-
do tempo, quando a atuação
desses três elementos se mos-
trava a mais negativa. Faltou
ao Botafogo linha, homens que
se infiltrassem pela defesa do
Palmeiras.

OS QUADROS

Formarim os quadros assim
constituídos: BOTAFOGO —

Osvaldo; Gerson c Santos; Ara-
ti, Ituarinho e Juvenal; Para-

guaio, Geninho, DiiWi Otávio e
Braguinha. PALMEIRAS —

Fíbio; Rubens e Juvenal; Vai-
demar, Fiume e Luiz Vila; Li-
minha, Moacir, Ponce de í,eqn,
Jair e Rodrigues.

SUBSTITUIÇÕES

Na equipo do Botafogo fo-
ram substituídos; Paraguaio,
por Geraldo; Juvenal, por Avi-
Ia. No Palmeiras: Canhotinho
uo lugar de Moacir.,

rreso um
Engenheiro
Naval

Elegundo domlncla tralzda 4
nossa redação foi preso em
Són&Wpr Cámará e encontra-se
n - eubiculos do -DOPS o en.
gcnhóirq Osmar Jacobs que
tr-.fcolha no Caju.

aluda militar votados pelo con-
gresso no ano passado e que,
além do mais, str-lhe-á de3l<r-
nada uma quantidade igual-
mente grande dos 62 milhões
bolU'' tados para o ano fiscal
de 1152-53.

ENTREGA DOS
AvlNERIOS

WASHINGTON, 15 (INS) —
Os Departamentos do Estado

e. Deíesa, deram à publicidade
um acordo de ajuda militar
mutua que foi firmado no Rio
tie Janeiro pelo embaixador
norte-americano Herschel V.
Johrsen a o chanceler brasiloi-

to Jolio Neves da Fontoura
O acordo «V somelhante a ou-
tros subscritos com governos
americanos dentro da ata de
fsogirança mútua. Os Estados
Unidos se comprometem a pro-
t:o.'clcnar cquioamento* mili-
tares ao Brasil c o Brasil con-
corda cm troca, a proporcio,
.íar matérias primas escassas,
j.iqua.-.to puderem fazê-lo sem
prejudicar eua própria econo
nua,

No tratado ngura uma es-
tii.ulái-ão permitindo a mami-
teiçao de uma missão norte
americana no Brasil para fia-
calizar o uso oos eqüipamen
tos O Brasil além disso, con
corda em dar lôda publiclda
de possível à cmtribuição nor-
te-americana, dentro do con-
sistente com a segurança.

Você premete pitar
COMPRE A CRÉDITO NO BAZAB

Ê fácil comprar sen?
entrará  __
ssm fiadoiv SS^rv.
@ MAQUINA

DE COSTURA"
© RADIO

O BICICLETA
0 FiíÜíàÚ A ÓLEO

BAZAR DOS RÁDIOS
AV. MZM. DE SÀ, 30 — TEL.: 22-9757

(üjquina Marangut-.pe)

CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE
AOS ESTUDANTES VITIMAS
DA BRUTALIDADE POLICIAL
Em nota oficial a UBES protesta «m tra o atentado policial que atinge
60 estudantes — Cariaae telegramas escigindo o arquivamento do pro-
cesso movido pela polícia contra o P restes, da AMES e outro estudante
O recente atentado policial

contra a paseata dos estu-
dantes secundários, de protes
to contra o aumento do pre-

íripás supss psn ícai&r o Brasil
(Cone" 

" "lusco ca p:;g,

Isto significa comp.otameii-
te que, a qualquer momen-
to. sob qualquer pretexto,
poderão desembarcar —
tlesta vez ja ás claras, sem
disfarços — contingentes
militares e navais ameri-
canos nara ocupar nossa
terra, a titulo de defende-la

tia uma «potência estran-

1) geira». Ao mesmo tempo, o
sr Vargas se compromete a
enviar nossa juventude pa-
ra morrer nas guerras dos
bandidos americanos.

«•••¦«* ¦T*1»-fc..»

¥m mm ¦ H<nao fêiisrie 11111111
Você já» pensou no bom lucro que poderá ter se souber responder

esta pergunta? — Você *.abe calculai o avultüdc número de tédios que
deixam de funcionar diariamente -wi virtude de pequenos defeitos? —
Se você compreender quanto é vantajoso etítuur.r rádio, teórica e pra-
ticamente em sua casa, sem obediênt-a de horário, nao deixará de pedir

Informações ao INSTITUTO RADIO TECN1UO MONITOR S. A.
——— AV. MARECHAL FLÒRIANO, ti - Sjlojà 

Segundo o INS, alto funci-
onãrio do Departamento de
Estado manifestou-se «jubi-
loso ao ver que o governo do
snr.Gotulio Vargas pode
chegar a um acordo com os
Estados Unidos, apesar das
objeções dos comunistas».
Isto traduzindo, quer dizer
que os Imperialistas tan-
quês se regosijam com tudo
o que impuseram, ii revelia
de nosso povo e contra os
seus sagrados interesses;
um tratado do psernvização
total de nossa pátria.

Mas estão equivocados os
bandidos Ianques se pen-
sam que a luta terminou
com sua vitoria. Agora, è
que ela se acendo ainda
mais, porque diante desse

estatuto de sujeição todos
os patriotas brasileiros hão
de lovantar-se revoltados,
dispostos a lutarem até à
morte contra o opressor es-
trangeiro e seus lacaios na-
tivos, contra a tentativa de
sacrificar nossa juventude
em suas guerras de rapina.

co des passagens de ônibus
foi rcoebldo com a maior indi-

gnação pelos Jovens secunda-
rlstas do todo o pais.

Expressando o protesto dos
estudantes secundários con-
tra o brutal ataque policial,
recebemos como pedido de
publicação a seguinte nota
oficial da União Brasileira
dos Estudantes Secundários:

«A UNIÃO BRASILEIRA
DOS ESTUDANTES SECUN-
OARIOS, interpretando o sen
tlmento de indignação de
390. mil secundaristas do
país. vem de publico lançar
seu mais veemente protesto
contra o atentado policial de

que foram vitimas 60 univer
sitarios e secundaristas ca-
riocas, na noite do dia 11 des
te, quando se dirigiam paci
ficamente à redação dos jor-
nais, a fim de protestarem
contra o escorchante aumen-

to de preços das passagens
de ônibus.

Outrossim torna publico
sua decisão de empreender
uma campanha nacional de
solidariedade aos seus' cole-
gs Francisco Teixeira e Or-
lando Pereira dos Santos —
este presidente da Associa-
çao Metropolitana de Estu-
dantes Secundários — os
quais, além de brutalmente
espancados e presos, num
flagrante atentado às liber-
dades democráticas garanti-
dar. pala Constituição Brasileira

NOMEAÇÃO NA
CÂMARA
Assumia a carga de Chefo tio

Galiinento da 1» Sc/ctarlo da Cã-
mara, a convite lo Sr. Rui Almci-
dada, o Sr. Tculialdo 1'rado, antigo
funcionaria da Legislativo Federal.

ra, se vôm ameaçado; de um
processo que lhes move a Po-
lieia, não satisfeita em agre-
dlr, a socos e a tiros, jovensindefesos.

Apelamos para os éstüdan-
tes e o povo do Distrito Fede-
ral, a fiin do que seja dado o
mais decidido e irrestrito
apoio a campanha pelo ar-

nuivamento dos referidos pro
cessos que hora correm na
tOa. Vara Criminal, onde é
Juiz o dr. Darci Roquette Vaz,
para quom devem ser ende-
reçadas cartas, telegramas e
abaixo-assinados requerendo
o arquivamento dos mesmos.

Ass.) Tiberlo César Gadelha
— Presltíunte»

No dia 29 deste mês a realização do pleitoRecebemos da diretoria da
Associação Brasileira dé Escn

Libertados os Oficiais
Da Polícia Militar Baiana

Continua o movimento até a demissão do co-
ronel Cezimbra — Recrutados no interior
rapazes solteiros, como se fossem mandá-los

para a Coréia
SALVADOR, 11 (Do Cor-

respondente) — Foram sol-
tos os oficiasi da Policia Mi-
litar, presos por terem exi-
i*iuo a demissão do coman-
dante da P. M., coronel

\_^P lilfTOllli^ iflPffílÇ

CLÁSSICO E
CIENTÍFICO

Diurno o noturno
f

RUA GAGO C O ü TINHO
LAIÍGO UO MACHADO

GINAS1AL E
COMERCIAL

Diurno e noturno

II ii
Ni» 25

TÉCNICO DE
CONTABILIDADE

(ex-eurso de contador)
DURAÇÃO: 3 anoi
CONDIÇÕES PARA
MATRÍCULA: certifi-
cado do curso ginasial

ou comercial.
VANTAGENS: além «b

diploma profissional o
direito de ingressar
em qualquer esco-a
superior.

Razia Policial
o Mov

.Mais uma vez 03 belegiiliia
; oli. iais do sr Amaral Pei-
::oto invadiram c depredaram
a sédb do Movimento Flumi-
iiensc- dos Partidários da Pa-5,
çiturda á rua Barão do Ama-
"a, 307, Niterói.

Na estúpida razia, verifica-
da -ia 19 horas de ante-ontem,
os poHciais roubaram vários
materiais do M P.p.p., in.
cnis-ve diversos boletins infor-
mn.t'vos, no valo;- de 2.500 cru
leiroti.

Para
wiergicas
:>o!irial e
dos pelos

adotar providencias
diante da invasão
dos loubos efetua-
bele„mins, vai reu

ense da Paz
bllcas, pela imprensa e por
outros meios, aa suas decisões.

ile Graciliano Ramos

tUOUtVll rUMOI s^fi

7 histórias'
/\eiih\ükiii-is

íiir-áú a diretv.-ia do Movi
mento Fluminense dos Parti-
darios oa Paz que tornará pu-
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tforani presos, em Belo Horizonte, os assassinos do lavrador
Antônio Thoniàz, abatido com uma bala na cabeça, cm sua casa

na Barra da Tijuca. Alóm desse crime, os assasainos brutaliza-
rum a esposa da vítima. Até agora não ss sabe qual a participa-
ção do «professor» Goulart, velho latifundiário e que estaria for-

cando o camponês a abandonar a terra. O certo 6 que oh crimino-
sos, autores do revoltante ato, são: Paulo da Mola Bastos, que às

l-rezes se apresenta, também, como Paulo Roberto, e Hélio Can-
lido da Silva, qtie atende pelo vulgo de «Cobra Coral». Confcs-

i saram que o motivo do estúpido crime foi o dc um (I03 assaltnri-
; les precisar de dinbciro para casar e, julgando quo Antônio To-
|maz gpardasse consigo elevadas quantias, preparou toda a tra-ma que culminou no bárbaro assassinato. Contudo, o negócio
jainda não está.bem esclarecido, permanecendo as dúvidas quan-to ao papel desempenhado em toda essa tenebrosa história pelo«professor» Goulart. Acredita-se, mesmo, que os assassinos cha-maram a si toda a responsabilidade, temendo, talvez, serem mor-t_os,_caso_con_Tcssem qual o mandante do crime da Barra dá Tijuca,

espancado. Os assaltantes,ASSALTADO
Com fratura do craneo e do

Ibraço esquerdo foi levado
pára o Hospital Rocha Faria

So oporario Júlio Matlas da
Silva, rosiden.e na travess.i
da Esperança, 1f!0. Caminha
vaa êle pela Vila do Vintém,
quando se viu cercado por 3
Indivíduos que, armados, exi-
piram dinheiro. Júlio procu-
rou, ainda, resistir, mas, dada
a superioridade numérica e
do armas de seus adversário.--.
3oi dominado e barbaramente

depois que viram sua. vítima
caida ao solo, revistárám-íÍ3;
retirando de seus bolsos 220
cruzéiròSj fugindo a seguir.PÃBflFíJso rro p".jl".i";o'

O fai-nto tem àpshas 4 ams
de idade e resido com sons
pais em Barra Mansa. Sen
íome é Dimas e, numa tra--uinnqom própria da idade,

enguliu um parafuso que se
foi alojar no pulmão esquer-
do. O pai da criança, Jo?é
Antônio Campos, trouxe-o de

Barra Mansa e, imediatamen-
te, conduziu-o ao Hospital do
Krónlp Socorro, onde a dra.
Gladis, especialista no assun-
to, procedeu à remoção docorpo estranho.
JMPHEÍlSflDO

PELO CHIBUS
Manuel Francisco da Cos-

ta, motorista do ônibus chapa
8-17-88, da linha 111, perten-conte à Viação Carioca, no-
lando que seu veiculo engui-
cara, dosceu e acocorou-se na
trázéira do carro, .procurando
o defeito que determinara a
parada repentina. E estava
entregue a esso trabalho
quando surgiu, om veloclda-
de desabalada, o au:o-lotação
chapa numero 4-23-05, «Ia li-
nha Rio Compridu-Leblon, e
apanhou-o em cheio. O fato
ocorreu na praia do Flamcn-
go e o motorista do ônibus

i t-pfreu fratura de ambas as
pernas sendo transportado
para o Hospital do Pronto
Socorro, de onde foi transpor-
tado para o hospital do I.A.
P.E.T.C.
DESERTOU DA VIDA

Afinal um drama puasen-

te atormentava a vida do ven-
dedor ambulante Luiz Lopes
de Oliveira. E' que adoecera
e quando se dirigiu ao medi-
co, este lhe declarara o se-
guifltè:

— Seu caso é grave, meu
amigo, .pois você está com .os
pulmões afetados. Mas ainda
tem jeito, se vocô tomar esses
remédios.

E apanhou do bloco de re-
ceituaiio, onde escreveu um
grande numero do drogas ca-
rlssimas. O pobre homem bo-
tou a receita no bolso e saiu
do consultório. O tempo se
passou sem que Luiz Lopes
iniciasse o tratamento. Final-
mente, não suportou mais a
vida desgraçada rme levava o.
ser.'andn.se debaixo de uma
mangueira, perto da estrada
Monsenhor Felix, n. 1119, in-
geriu todo o conteúdo de um
frasco une continha poderoso
tóxico. Momentos depois mor-^
ria, sendo seu cadáver remo-
vido par» " rristitiitó Médica
Legal,

Maurino Cezimbra Tavares.
Os oficiais liberíados apre-
sentaram-se ao secretario
de Segurança Publica e ao
governador do Estado, de-
clarando que, não tendo si-
do ainda concedida a de-
missão pedida pelo coronel
Maurino, o movimento con-
tinua firme, até a demissão
do mesmo.

Na assembléia estadual o
movimento teve grande re-
percussão, tendo o major

Moutinno Dourauo declara-
do em discurso, que o movi-
mento é de reivindicações
contra o atual comaiiuante,
que è despo.ico e arbitrário.
Afirmou o orador que o co-
ronel Cezimbra espalhou in-
tranqüilidade manuando
buscar no interior 50 rapa-
zes solteiros, como se tosse
mandá-los para a Coréia.
O orador terminou o seu dis-
curso manifestando ter-se

«decepcionado profundárnen-
te com os .poderes públicos»
e pedindo uma «solução
honrosa para o caso dos ofi-
ciais da Policia».

tores, com pedido de publicação,a seguinte nota:

«ELEIÇÃO 'DA NOVA DE.E-

TORIA DA A.B.D.E.

A' Diretoria da Associação
Brasileira do Escritores cor.vo-ca os seus associados para nassembléia que realizara, en.'sua sede, à rua Santa Luzia,05. ll;v andar, a 2B do currsnu-,
a fim de eleger a sua neva di-retaria.

A primeira convocação seráàs 1 horas, n secunda às H lio-ias e a terceira ús 15 uortiSsendo quo, nesta ultima, reali-zar-se-a o ato qiiait,uer que se-
Ja o número doa pretentes.A Diretoria comunica aindaa anistia fiscal concedida aoadébitos ,io ,ir.o próximo findo
podendo as aíc. a, quanto ao

exercício atual, çi-itar-se no dia
e local da as.stmbié'a».

Em prosseguimento is ana»
atividades, a Associação Brasl-
leira do Escritores (A.B.D.E;)
promoverá uma mesa redonda
sobre literatura infanto-juvenil
que terá lugar a 20 do corrente,
às 20 horas e 30 minutos, no
auditório do I.A.P.I. à Avenl-
da Almirante Barroso, TJ}# 13,0
anda-

Para a reunião toram convf
dados parlamentares, professo-nas e técnicos de educação, au-
toros de livros didáticas, escri-
toros de literatura Infantil, edi-tores, jornalistas, médicos, ins-
tituições educacionais e estu-dan tis.

O tema da Mesa redonda se-rá um só, para melhor dssen-
íento e unidade das di».cussões e clareza das conclu-

soes e será: Proteção aos di-reitos do autor e da Ilustra*-»-
na literatura infanto-juvenil.

CAMISARIA PAZ
GRANDE LIQUIDAÇÃO DE SALDOS-— CAMISAS DESDE CR$ 29,50 ,

CALÇAS - BLUSÕES - CHAPÉUS - MALAS— PASTAS ESCOLARES — PERFUMABIA
Sua Visconde do Rio Branco, 16

(Bem em frente à rua do Lavradío)

ESCRITÓRIO DE A"DVOCACTA
DO

DR. ALCIDES RODRIGUES JTJNIOF
----- Civel, crime, comercial e família ~=»,Rua do Carmo, 6 _ 9.' andar - Sala 902-S *i'ONE: — 42-7573

NO LAR ELA É
INDISPENSÁVEL! >

Se ««pende de costo oa oportnnl-nade, ororccçmof para endn unstouo U» de máquina de custura, com
pequena entrada e prestaeües a eum-binas - A senhora tem crédito aonosso departamento do crédito

AGUARDAMOS POIS, SVA
AMÁVEL VISITA.

CASA RETROZ

URUGUAIANA, 97 TEL: 23-2450

RECREATIVISMO

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
A INSTALADORA dá máquinas de costura com 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

Serze — Franze — Borda
— Costura para frente e
para traz.

ENTRADA

150URUGUAIANA,
Cr$ 150,00 e CrS 220,00
- TELEFONE: 23-4433

TRÊS AMIGOS
Um c você, que lê o NOSSO jornal. Outro, 6 o nosso anun-

ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a

verdade e o esclarecimento. Não é natural que nos ajudemos

mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anuncios. Compre de preferencia nos casa» «ue
anunciam na"IMPRENSA POPULAR"

•3ESQUITES AMIC7EIS E JUDICIALS
— TESTAMENTOS EM GERAL

— INVENTÁRIOS
DIREITO DAS SUCESSÕES

BENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

RUA BUENOS AIRES, 90 - 7." ANDAR, 711
TEL. 43-3555 — CAIXA POSTAL N.» 4.407

3as 9 às 11 e das 17 às 19 horasDe
WWHJBWWW

HOJE A FESTA
DA VITORIA

A Ala dos 'Ferroviários, em
í-egosijo pola grande vitoria nl-
cançada 110 último carnaval,
promoverá hoje uma festa.

Braga de Carvalho, prepa-
rou com carinho um vasto pro-
grama para a festa de logo
inais, a fim de comemorar con-
dignamente, o grande feito.

O local escolhido para as fes-
tividades íoi n União dos Fer-
roviários, sito à Av. Presiden-
te Vargas 1.850. Tora início às
15 horas, devendo se prolongai
até às 24 horas. Especialmen-
te convidada, deverá compare-
cer a Rr nha dos Ranchos, a
jovem Elizaboth Gomcr Rihci-
ro. Inúmeros convites foram
endereçados a todos os Ran-

clios, devendo ser brilhante i>testa de hoje da Ala dos Fer-
roviários, filiadas ao Rancho,
uecididos do Quintino.

B.aNDA POPTUGAIi
ffoje, novareaté estarão aber*!¦•:? os amplos a.ilòes da Banda

P.M-tugal, para mais um do»seus (radiciona.s bailes. O pre-sidente José krdrigues Pintov
como sempre, t-oinou todas a»
previdências para o êxito d»l)°.ile de hoje.

UüflUOS DO MORRO
DO PINTO

Continua em grande atividarta
o pessoal do Rancho viça.
eai.ipc.8q do carnaval. «Unido,!
c'o Muro do Pi.-ito», preparai!,do o baile da vitoria marcadü
pare o próximo dia 22. nsSBanda Portugal.

.Folhinha do Mcvimenío Carioca Pela Pa*
MARCO

Total de assinaturas recolhido ate o dia 14 415.839 ss*

Io Grupo
C. P. Dos Marítimos  18 501 .
C. P. Dos Jovens  118 021
C. P. Da A. Feminina  85.108

3° Grupo
C. P. Do Mcier 
C. P. De Piedade 
C. P. Do rihn do Governador
C. P. Do Sortão Carioca ...
C. P. Do Realengo 
C. P. De Càaçadurn 
C. P. De Maria da Graça
C. P. Do Catete-Lnranjcirns
C. P. De Bento Ribeiro . .
C. P. Do Centro ....;...,
C. P. De Noel Rosa ....'.',.'.
C, P. D>s Leopoldlnenses . .C. P. Da Saúde 
C. R. D? S. Grístováò ....'.'
C. P. De Coelho Neto
F. L. P, Da Zona Sul ......C. P. De Colégio

í

.... 34% i
<W<*

........ 60%

3 S4M 188%
7-347 ........ 347*.

827 m%
11 1532 M"%

403 80*
17 ir,fi ........ th*
H 213 70%
12 243 70"r

nu m*
720 4S*

:n 170 ........ «w*
6 'Ml 84*
5 OOS ...,,... 81*
5.237 ........ V% 1

<3-i2 ........ VM>
3.732 tto<9>
«4 ««*
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ASSEMBLÉIA DOS AE RONAUTAS-
Página 5

O Sindicato Nacional dos Aeronautas está convocando os seus associados para uma Assem-
bléia Geral Extraordinária que será realizada, amanhã, dia 17 do correaie, às 20 horas, à rua

Alraro Alvim. 31, 2o andar, para tratar do ae guinte: a) comunicação da decisão proferida pelo T.S.T.. no dissídio coletivo suscitado pelas empresas; b) autorização da assembléia •*?.»
a criação da Federação Aerovlária» c) aumento de mensalidades e d) modificação da atual diretoria. *****************¥•$•¥*£*****

O governo de Vargas
E a Liberdade Sindical

MARIA DA GRAÇA
Não. Decididamente o ar. Getulio Var-

gas não quer, não pretende respeitar o
dispositivo constitucional que assegura às
organizações sindicais liberdade e auto-
nomia. O Ministério do Trabalho não re-
conhece nem mesmo o Estatuto padrão
feito pelos «técnicos» sindicalistas do Es-
tndo Noto. A Consolidação também é le-
tra morta para os homens de Getulio na

•àáata do Trabalho. Antes foi assim • continua sendo. Os
rito* então ai, aos montes, para mostrar que quando e sr.
mmm «*• • «• Se*»dM ?-"¦'•teM ,em %*m
sindi ai, direitos dos trabalhadores e outras coisas, estão é
fazendo Piada, P™ Que ludibriar as massas Já nâo conse-
«em mais. A demagogia «trabalhista» está gasta, desmo-
«lUada não peita mais nem nas camadas mais atrasadas
do Proletariado, naqueles que até bem pouco ainda mantinham
Ilusões, acreditavam que o homem do Catete quisesse mesmo
MMlm os problemas da «me e da «plora-jao n*s fábricas.

tim comentário vem a propósito da notlela divulgada
pela Imprensa, de que a impugnação apresentada pelos tes-
tas de ferro do policial Cordeiro, ex-lntcrventer no Sindi-
cato dos Metalúrgicos, de dois nomes Constantes da chapa
«ara o pleito, continua mofando nas gavetas do ar. Segadas
Vlàná E' caso idêntico ao que vem de ocorrer com a chapa
nrestielada pelos trabalhadores da Carris para coneorrer
ao pleito em seu Sindicato. Com golpes traiçoeiros assim e
oue o sr. Segadas Viana, ao mesmo tempo que fala na ne-
íessidade dos trabalhadores se sindicalizarem e tomarem
conta dos negócios de seus Sindicatos, vai mantendo «mes-
mo controle ditatorial sôbrc os orgaos dc representação do
proletariado. Grande número de Sindicatos continua sob re-
rime de intervenção ministerlalista e as eleições sindicais,
«onvocadas demagogicamente pelo ministro de Vargas, vão
serldo sempre anuladas quando o resultado nao era aquele
esperado pelo governo e pelos patrões, ou postergadas quan-
do surge uma chapa apoiada pela corporação com todas as
perspectivas de vitoria. ....

Até quando a situação permanecera assim! A resposta
eisií com os trabalhadoras e não com o governo.

Trabalho Éscravo no

VIDA SINDICAL
fl eJMPMBMWIWMM "-¦ —P^l

MANOBRA L*AS
BMPRESAS DE
AVIAÇÃO'A.s companhias de aviação

comercial, em vista de decisão
íomída pelo Tribunal Supa-
Iftor do Trabalho, mandando pa-
j-f-u- o aumente* dos salários
í-cívltidicado pelos aeronautas
¦a acirovlárlos, pedirão revisai
és. sentença proferida por
aquela corte, alegando se en.
«sonharem «m grave situação
deficitária,. Essa é uma ale-
SraçAo descabida uma vez quo
m elevação das tarifas foi con-
eedlc-a para o reajustamento
<íos salários dos seus empre-
gados. Tudo indica que tão
cedo não será pago o uument'>,•pw-ue para a aprosentaçâi
dos embargos, í preciso espe-
irar a publicação do acórdão,
u fim do recorrerem novamen'
te ao TST. Essa manobra da3
companhias retndará o paga-
mento do aumento se os pre-
judicirtos nâo adotarem ener--fica medidas destinadas a fa-
»ir fracassar aí manobras pa-
U'n*n-*ls.

DISTRIBUIÇÃO
DOS VOGaJS

O Sindicato o a Federação
âos Empregado i no Comércio
«5e\crAo se dirigir dentro de
pouoos dias ao presidente da
Kepóblice plsiicando melhor

distribuição dos vogals e re-
pres,. nt antes sindicais na Jus.
liça do Trabalho. Os comer-
ciarioa acham uue estão sendo•retcri-los nos postos das Jurf-
'.as dc Conciliação e Julga,
montos onde a jurisdição da
Justiça do Trabalno se tonu
mais necessária. Nesta capl-
tal cs comerciados apenas
con'.am com un. representan-
to vogai na oitava Junta de
Conciliação assim mesmo atu-
ando como suplente.

AUMENTO DOS FUNCIO-
NARJ03 FLUMINENSES
Deverão ser '--itregues ao go-

vernade-r do Estado do Rio, na
próxima semana, os" resultados
dos estudos que vinham sendo
procedidos pelo Departamento
io Serviço Público, referentes
ao r*s.t Justamente dos venci
mente; dos servidores flumi-
nem-es. As taoclas sugeridas
pela Associação dos Servidores
Público.* do Estado do Rio,
em memorial enviado ao ar.
Amaral Peixoto, foram reduzi-
das oelo D.S.P , em vista das
informações da Secretaria de
Finanças sobre as «possibill.
dades» do Tesouro. A propo-
Mçáo não será votada antes
de ser examinada a mensagem
do Executivo, aguardada ainda
para o mês em curso.

ASSEMBLÉIAS

BmMá
"A RAPOSA DO
DESERTO"

Y. MAIA

Foi üe? íaTO» eom fincorreções, o nosso comentário sobre
aúa afrnta denominada «Raposa do deserto», novamente regis-
ítraremos a nossa opinião escrita no original, grifando os trechos
urrados:

A raposa foi, eom certeza, tosquiada convenientemente pelas
tesouras precavidas, a fim de «The Desert Fox» não provocar, n«
Brasil, manifestações de protestos semelhantes às que foram or-
granizadas em Londres e na Itália, durante a sua exibição. Assim
acontecendo, para completar as duas horas de sessão, atulharam
* programa com desenhos, pescarias, jornais e outros comple-
aientos para encher.

O filme não é somente mentiroso em sua interpretação liis-
âarica: — E' nazista, embora faça de Hitler um histérico palhaço
atracado com estratégias de horóscopo.

Com toda a aparência inofensiva, o diretor Henry Hathaway
imprimiu na história de Desmond Young uma absolvição para
Bomtnell, fazendo-o um militar digno, cumpridor das leis de
Ufiierra, herói e vítima da Ge3tapo,

James Mason teve o desplante de aparecer> na tela, com i{
ffimforrne do general alemão que 

'aniquilou soldados e oficiaií
«liados em luta contra o África Korpus.

Restaurar o exercito alemão para uma terceira guerra é a
«fejetivo maiti importante deste filmef que pretende, com aa suas
Mentiras, inocentar quase toda a quadrilha nazista, deixando

> apenas, como responsáveis, Hitler e mais alguns bodes espiató.
tios.

Rommel aparece no filme como um anjo general e termina,
(íeno's de morto, no céu de nuvens bíblicas numa fusão de labo-
imtório.

O filme procura exibir, como único erro cm toda a campanha
Ijjazista, não ter sido Rommell o condutor da guerra de conquista
Üowi êle os aliados seriam fatalmente derrotados.

Esta choraminga ridícula dos órfãos do nazismo, ofende dl-
lr*4a«nente o brio dc qualquer soldado que dedicou suas energias
ou a sua própria vida ,para a vitória contra o exército de Hitler.

Contudo, não é surpresa ter sido realizada cm Hollywood,
tamanha sordides, quando sabemos da aconchegada política dos
Uatos do Atlântico em lua de mel com a raposa Franco e outros
Wehos antigos, incluindo as galinhas verdes, não citando os mo-
âernos que, aos poucos, desafivclam a máscara de democratas
asdWndo descaradamente a sua fúria guerreira.Melhor ficaria nestas duas colunas, um clichê publicado nu-
ttu, revista inglesa, onde as esposas, irmãs, filhas e mães dos
soldados e oficiais do 8.» Exército Britânico ostentam, na calçada«m frente de um cinema londrino, cartazes com legendas assim:
«Í,S^EIT0 A0S NOSSOS MORTOS», «NAO ARMEMOS OaatERcrro alemão para outra carnificina».

*A Baj-tosa do Deserto» merece protestos a não comentários.

m PROGRAMAS DE HOJE
aWHtm. — «AmblcKo mortal»,

oom Bobert Douglas. Kent
Smllh * Vlvoc» Llmlfora.

illT-PALACIO — «Alameda d»
Saudade 113», com Rubens
«Juelror a Sonl» Coelho.

.AUTORIA — «Amazônia Indo-uá,-
•*»1-. (vida • 80«tun-«a te u-*>.
(Uo crouonlc*).

JWTSWlJMt. — «B-sraaifoí., tu te
ine-i», tom Oscarito, Orand*
Oteio, Fada Santoro « Cyt
Tarocy.

àZTECA — «A noite de sábado»,
«om íã**"!» .Ifcte A ÍUrfo^ &v*<

«Agonia tü* BumBANDEIRA
vida».

BOTAFOGO — «Amblfiío mor-
tal», com Robert Douglas,
Kent Smlth e Vlveca Llndíors.

BRAZ DE PINA - Abbott «
Cootrilo • o ionwra Invisível*,.

OARIOGA — «A rapora do ««*
¦erto», eom Jamet Mason.

CENTENÁRIO — «Echarpo «M>
sedo», com Olga Latour t «Nac
malhas da lei».

COLISEU — «A noite de uibfi-
4o», com Ifarla Feliz « Rafael

Em Tra É6
E' brutal e extenuante o

trabalho no porto do Rio de
Janeiro. Para ganhar mais
alguns centavos, os portuá-rios têm de dobrar diariamen-
te o serviço. Já é norma tra-
balharem dois dias e duas noi-
tes seguidas para descansar
um dia. Em troca desse es-
forgo enorme recebem um sa-
lario de 2 mil cruzeiros no
fim do mês. Resultado: dlfi-
cil é algum portuário no cais
do porto que não apresente
dilatação da aorta, hérnia e
outras moléstias provocadas
por excesso de esforço. Quan-
do a doença se agrava e não
mais podem produzir como
dantes são então afastados,
encaminhados ao Instituto,
passando a receber uma pen-
são miserável que não dá
para o seu sustento. Muitos,
por isso, vivem da ajuda dos
seus companheiros.

CONTRATOS DE ESCBA-
VIDAO

Tal situação tende a se
agravar para os trabalhadoras
que estão sendo contratados
atualmente. Deles é exigida a
assinatuara de um contrato
pelo qual sé comprometem a
trabalhar nó sol ou na chuva,
em qualquer serviço para que
seja escalado, sem terem di-
reito a fazer qualquer recla-
mação. Isso vem cansando
grande revolta entre os por-
tuarios, principalmente entre
os r.iais antigos, que conquis-
tarí.m o direito tácito de não
trabalhar sob a chuva. Isto
nfio compensa a percentàgém
ile acréscimo que é paga. Re-
gula um aumento apenas d>*
13 cruzeiros. Mas esse não 6
único motivo da revolta. E'
que compreenderam que a A.
P.R.J. auer força-los a traba-
lhar debaixo da chuva atra-
vés da brecha pelos trabalha-
dores noves. Mas devido ao
espirito de luta existente no
porto, atê o momento esses
contratos não foram cumpri-
dos. Ao cair a chuva, aque-

|f ni. n H

Para ganhar mais alguns centavos os portuários se sujeitam a dobrar o serviço — Já é norma
trabalharem 48 horas e descansarem 8 — Dispostos a conquistar o pagamento do repouso
semanal em atraso — Contratos de escravidão — Protestam contra o aumento das passagens

de ônibus à reportagem da IMPRENSA POPULAR na faixa do cais —¦

No Sindicato dos Trabalha-
dp-vss nas Industrias de Ola.
rias Ladrilho'-" Hidráulicos,
Produtos de Cimento e de Ce-
rítmica para Construção do
Rio de Janeiro, no dia 18 do
corrente, às 18 ou 19 horas,
cm primeira e segunda convo-
cação respect vãmente, para
tratar do aumento geral de sa-
Irios para toda a corporação.
17% DE AUMENTO PARA

OS TRABALHADORES
EM PANIPICAÇAO,

DOCES E BALAS
A Justiça do Trabalho,

gando c dissídio coletivo
trabalhadores da categoria,
acaba de arbitrar um aumen-
lo da 17% com a imposk>ãQ
da cláusula do assiduidade
t»tal.

Jul-
dos

Jes que assinaram os contra-tos são os primeiros a largaro serviço. E fazem muito bem.
«ESTAMOS CHEIOS DE

PROMESSAS»
Apôs denunciarem todas asirregularidades existentes, falaram ao repórter sobre o re-

pouso semanal atrazado. AA.P.R.J. deve aos portuárioscerca de 25 milhões de cru-
zeiros. Perto de 8 mil cruzei-
ros a cada um. O repouso,
após a publicação da lei 605,
de 1949, só começou a ser pagoà partir de abril do ano pas-sado. São justamente a esses
dois anos de atrazo que a ad-
ministracão deve aos portua-rios. Memoráveis lutas" já fo-
iam desencadeadas pelos tra-
balhadores, sendo demitidos
os mais combativos. Contudo
ainda não desanimaram. Es-
tão mais do que nunca dis-
postos a receber esse dinheiro,
que lhes vlrà trazer algum
alivio, desafogando um pouco
seus magros orçamentos.

Com o intuito de evitar
uma luta organizada o mais
enérgica dos trabalhadores o
atual superintendente do Por-
to, manobra por todos os
meios. Faz circular boatos de
que o repouso atrasado será
pago em dia, tal época, ou
encomenda publicações noa
jornais da «sadia» nesse sen-
tido. Mas a verdade 6 que
ate o momento os portuários
não receberam um só centavo
e não mais acreditam nessas

promessas. A esse respeito
declarou-nos um dos mais an-
tigos trabalhadores do cais:

—¦ Olhe, Nós jâ estamos
cheios de promessas, Quem
vive de promessas é santo.
O português da venda n&o
quer saber se estamos para

receber o atrazado. Ele quer
a «gaita» ou então corta nos-
so crédito.

Idênticos foram outros pro-
nunclamentos. Muitos fala
ram mesmo da necessidade
de uma organização mais efi-
ciente para forçar o Superin-
tendente a efetuar o paga-

mento dessa dívida. O nome da
Associação dos Servidores do
Porto, entidade que desde 49
vem dirigindo a luta, veio a
baila. Vários trabalhadores
acham que o caso dela pro-
mover asemblóias e escoilicr
uma forma de luta mais de-
cislva.

PROTESTAM CONTRA ©
AUMENTO DOS ÔNIBUS
Como não podia deixar de

ser, ao mesmo tempo que de»
n unciavam os insuficientes
salários que percebem, oa
portuários protestaram ener-
Ricamente lontra o aumento
das passagens dos ônibus.
Quase todos, para não chega»
rom atrasados ao serviço, s8a
obrigados a utilizar os ônibus
como um meio de transporta
mais rápido. A majoração
das .passagens veio, por con»
seguinte, Implicar numa redu*
ção ainda maior dos seus Já
mesquinhos vencimentos.

H # J# Hff -4iáfto mt 4ra 4rf% ít

Jff CABELOS BRANCOS...{
íd^^ Envelhecem '

SÉ|f:
131UZ AHridb^íJüMakií
fiVIGOSB r js to» Br az desaparecer e
teg£TOA-0S SEfti HNQi

w IAPTEC não consi-
dera incapacitados os
profissionais tidos co-
mo tais pelo Serviço do
Trânsito — Privados
de trabalho e sem per-
ceber a aposentadoria

Um absurdo o preço
dos exames — Proles-
tam choferes de ônibus

 e lotações 
O major Cõrlc3, ao assumir

a direção do Stiyiço do Trân-
sito substituindo o sr. Edgard
Estrela, instituiu o exame psi-
cotécneo, ao qual se subme-
tem todos os motoristas pro-
fissionais desta Capital. O
exame segundo o então dtre-
ter do fci. F. T. Contribuiria para
diminuir ò número de desas-
tros pois considerava incom-
poteales grando número senão
u maior parte ,los profissionais
cio volante. Acontece porém,

V-- .-'•¦.* ¦ '-.'.¦ *.\-V*' •'* -¦¦•-¦• '¦.'.•W.vNWWiwW- '" '¦' -V.V.-.V.-. ..¦ ../.....-.• -¦"'¦ ... v..¦.-.-.-¦ v™..

«Gostosões» que só têm aparência, mas que internamente estão completamente inutilizados,
oferecendo grave perigo aos pedestres. O material está gasto, mas mesmo assim o trabalho í ex-

 ... - Rpnti(io. No final das contas o único prejudicadocessivo devido a imposição das cmprcaas nesse
é o motorista, que acaba perdendo a carteira
a pensão como associado
que apesar da lmposiçíío do tes continuam o rc,
exame psicotécnico os aciden

Getulio Esqueceu o Aumento
Do Funcionalismo Público

NENHUMA REFERÊNCIA AO AUMENTO NA MENSAGEM PRE-
SIDENCIAL DE ONTEM AO CONGRESSO NACIONAL — AS MA-

NOBRASE PROTELAÇÕES DO SNR. LUIZ SIMÕES LOPES

profissional por incapacidade e ainda não recebi
do" Instituto, que o considera apto para o desempenho de suas íunsoej

eni ver- l sionais do volante por nós ou»
c'ar!i, uma conseqüência dó'Vidos, contra o roubo de qua
trabalho excessivo c mal re-
muricrado imposto pelas em-
presas de transporte aos seus
empregados.

3.APETC NAO RE-
CONHECE 03 EXAMES

Centenas

Mais uma promessa que o
Sr Getulio Vargas não cum-
pre.

COLONIAL - «Amazônia Indo-
mavel» (vida o costumes da re-
gl&o amazônica).

B. DE SA' — «Maldlc.lo da tor-
rc» e «Vnquelro de encoinen-
da».

¦FLUMINENSE — «Amei até
D>nrrer»,

Gti BANI — «Flechas do ío-
go*. com James Stcwart.

CRAJAU' — «Cavaleiros da ban-
deira negra».

H. LOBO — «Amozônla Indo-
mavel» (vida e costumes da re-
gl&o amazônica).

IDEAL - «A noito de subado»,
com Maria Fellx o Halac!
Duran,

ÍRIS — «A raposa do deserto»,
com James Mason.

IMPÉRIO - «A noite do sá-
badot, com Mariu Felix e Ra-
facl Duran.

IPANEMA — «A noite de sa-
bado», com Maria Felix e Ra-
laei Duran.

LEBLON — «Ambição mortal»,
com Robert Douglas, Kent
Smith e Vlveca Llndíors.

MADUREIRA — «Amor pagao»
MARACANÃ - «Barnabé, tu és

meu», com Oscarito, Grando
Oteio, Fada Santoro e Cyl Far-
ney.

MARROCOS — «Marca rubra» e
«Tinha quo ser tuas».

MASCOTE - «Amazônia indo-
mavel» (vida o costumes da re-
glão amazônica),

MEM' DE íiA' - «Barnubí, tu
és meu», com Oscarito e Fada
Santoro.

METROS (Passeio, Tijuca c Co-
pacabana) — «Colar de co-
ral», com Mary Gonçalves e
Douglas Michalany.

MIRAMAR — «A rua da vai-
dade», com Roland young e
Jean Kent.

MONTE CASTELO — «Ambição
mortal», com Robert Douglas,
Kent Smith e Viveca Lind-
fors.

ODEON — «A raposa do de-
serto», com James Mason.

OLÍMPIA — «Orgulho e ódio»
e «Mulher da cidade», com
Claire Trovor.

OLINDA — «Amazônia tndoma-
vcl» (vida e costumes da re-
gião amazônica).

FALACIO — «Ambição mortal»,
com Robert Douglas, Kent
Smith, o Viveea Llndíors.

PA.'HE' — «Alameda da sau-
dado 113», com Rubens Quel-
roz e Sônia Coelho.

PARISIENSE — «Amazônia in-
domavel» (vida e costumes da
região amazônica).

PARA TODOS — «Alameda âs
Saudade 113», com Rubens
Queiroz e Sonla Coelho.

PLAZA — «Amazônia lndoma-
vel (vida e costumes da re-
glão amazônica).

PIRAJA' — «TodoB silo valen-
tes».

PRESIDENTE — «Alameda dti
Saudade 113», oom Rubens
Quelrox * Sonla Coelho.

JFRIMOR — «Amazônia Indo-
vel» (vide e costumes d» r»>
gião amazônica).

REX — «Os gregos eram as-
sim», com Allan Jones u Mar-
tria Raye.

T&OXI — «U, rs*)oia fia -J-mcíSoi,* .

Com James Mason,
RIO BRANCO — «Da Terra à

Lua», com Lloyd Brldges e
Osa Mnssuu.

RIAN — «Ambição mortal», com
Robert Douglas, Kent Smlth e
Viveca Llndíors.

RIVOLI — «Da Torra o. Lua»,
com Lloyd Brldges e Osa Mas-
seu.

RITZ — «Amazônia Indomável»
(vldn o costumes da região
amazônica).

ROSÁRIO — «Ambição mortal»,
com Robert Douglas, Kent
Smith e Vlveca Llndíors.

SANTA ALICE - «Alameda da
Saudade 113», com Rubens
Queiroz o Sonla Coelho.

S. JOSÉ' — «Sob o céu de Mar-
roços», com Lulze Ulrlch o Ma-
ria Holat.

S. LUIZ — «A raposa do de-
serto», com James Maaon.

8. PEDRO — «A noito de aa-
bado», com Maria Felix e Ra-
íael Duran.

V. LOBO — «Ambição mortal»,
com Robert Douglas, Kent
Smlth e Viveca Llndíors.

VELO — «Os amores do Ca-
rolina», com Martlne Carol.

VILA ISABEL — «Noites de Pa-
ris».

VITORIA — «A rua da vaida-
de» com Roland Young e JeanKent.

•

™ PROGRAMAS
DE HOJE
ALVORAD.'. — «Para servi-la

madame» ~ cia. do Milton
Oarnclro, com Maria Luiza,
Osvaldo Louzada, Elisa iéa-
tos. Ferreira Leito, Lia Jor-
dan, Alberto MatoB e outroí— oa 10. 20 e 22 horas.

CARLOS GOMES - «Branco, tu
é meu», do Humberto Cunha o
Roberto Font, cora Walter D'
Avllc Elvlra Paga, Carmen
Rodrigues, Violeta Ferraz e
outros — às 16, 20 e 22 horas.

COPACABANA - «Um cravo na
lapela», original do Pedro
Bloch, pela cia Os Artistas
Unidos, com Henrlette Mori-
neau, Jardel Jercolls Filho,
Beyla Genauer o Laura Su»
rez — às 16 e 21,30 horas.

GLORIA — «Febre de salas» —
comédia com Koullen, Nelly
Rodrigues, Clrene Tostes, Ge-
raldn Gamboa e outros — ás
13, 20 o 22 horas.

RECREIO — «Eu quero sassa-
rlcá», do Freire Júnior, W.
Pinto e Luiz Iglcslos, pela
cia. do revistas de Walter
Pinto, com Oscarito, Marion,
Iria Delmar, Pedro Dias, Sil-
via Fernanda, Manoel Vieira,
Marina Mareei, Regina Nasser
c outros — às 16, 30 • 23 lis.

REGINA — «O noviço», pele
ola. de Blbl Ferreira — es-
trelii sexta-feira, dia 21 do cor-
rente,

SERRADOR — «A amiga da
onça», com Bva e seu elenco

¦*- í» 16,, 5» (! ft? bora-i.

Prometeu no dia 25 de ja-
neiro, a centenas de funcio-
narios que o procuraram no
Catete, que enviaria a pro-
posta de aumento dos servi-
dores públicos c autárquicos
em sua mensagem de hoje ao
Congresso Nacional. Entretan
to, os trabalhos do Congresso
Coram reabertos solenemente
e na mensagem presidencial
não havia a mínima referen-
cia ao aumento do funciona-
lismo. Perdeu o sr. Vargas a
noção do ridículo, quando de-
clarou à numerosa comissão
de servidores que «Custo a
prometer, mas quando prome-
to cumpro».
A COMISSÃO

GOVERNAMENTAL
Por todas as maneiras a

Comissão Especial nomeada
pelo Presiedenle da Republi-
ca vem procurando protelar
a resolução sobre o aumento
de salários e vencimentos dos
funcionários públicos e au-
tarquicos. Já alega, agora,
que os estudos só estarão con-
cluídos depois de meados de
abril, por ter a Comissão di-
fleuldades para realizar os
estudos sobre o pessoal de
obras, e ter de fazer um exa-
me das disponibilidades reais
de Tesouro. Alegações falsas,
porquanto, a tabela de ven-
cimentos aprovada em assem-
bleia geral do Movimento
Pró-Aumento de Salários dos
Servidores Públicos e Autar-
quieos é perfeitamente ada-
ptável aos «diaristas de
obras», e seus problemas são
os mesmos dos demais servi-
dores, não dependendo pois
de domorados estudos. Além
disso o pretexto de estudar as
disponibilidades do Tesouro
é inteiramente desmoralizado
pelos fatos: o Congresso apro-
vou uma verba orçamentaria
de 8 biliões de cruzeiros para
despesas de guerra em 1952,
enquanto o aumento dos Ser-
vldores públicos traria uma
despeza de apenas 5 biliões
de cruzeiros, além de que pe-
Ia nova lei do imposto de ren
da, parte desses 5 biliões re-
verteriam aos cofres públicos
pois todos os funcionários,
com seu novo salário passa-
riam a pagar imposto de ren-
da.
AS CONTRADIÇÕES VO SR.
SIMÕES LOPES

Querendo impingir aos ser-
vldores ora um abono a titu-
lo provisório ora um reajus-
tamento, o sr. Simões Lopes
procura justificar sua atitu-
de prejudicial aos interesses
do funcionalismo público e
autárquico dizendo defender o
equilíbrio orçamentário.

Esta é a atitude mais lneo-
erente e contraditória que po-deria tomar o sr. Luis Simões
Lopes, o mesmo que em 1943,
dizia ma sixposiçao de moü-

vos sobre o reajustamento de
salários dos servidores públi-
cos e militares: «o déficit or-
çamentario é justificável, sc
as despezas governamentais
concoriorem para estimular a
conjuntura econômica e a
elevação do padrão de vida,
ao passo que o equilíbrio or-
çamentario é condenável se a
redução de despesas conduz à
estagnação dos negócios e à
redução do padrão de vida».

INDIGNAÇÃO DOS
SERVIDORES

O descaso com qu-> o sr.
Simões Lopes tem dirigido os
trabalhos da Comissão Go-
vernamental tem provocado
verdadeira indignação dos
servidores públicos a ponto de
na ultima assembléia geral;
a delegação de São Paulo ter
proposto a sua substituição
só não tendo sido aceita a
proposta, para que sua exe-
cução não servisse de pre-

texto ao governo para m**is
prolongadas protelações. En-
tretanto, a assembléia deci-
dlu fosse enviada ao Presi-
dente da Republica um pro-
testo contra a atitude de ver-
dadelra sabotagem que as-
sume o presidente da comis-
são nomeada pelo mesmo sr
Vargas.

ORIENTAÇÃO DO CATETE
O sr Simões Lopes, na di

reção da CEXIM e em outras
importantes comi-sões, revela
ser um homem di confian-*o
do governo. Evidentemente, n
orientação que ei-» p*-ocu;."*i
imprimir à Comissão d» Ele
vação de Nível de Silários e
Vencimentos dos Servtrlorer-
Públicos e Autárquicos * ema-
nada diretamente do Catete.

Comnrovando essa atitude.
o sr. Simões Lopes, ao ser no-
meado para presidir a Coi.ils-
são, toma ferias, e ausenta-sC
da cidade, o que fez, ê lo-
gico, com permissão da ?re-
sidencía da República. Além
disso, impede que o funcio-
nallsmo saiba do quo acon-
tece nas reuniões, d;ternii-
nando que sejam feitas de
portas fechadas, não falan-
do à imprensa senão para
tentar desmoralizar o repre-
sentante do funcionalismo na
Comissão Governamental. Sr.
Llclo Hauer, para ela nomea-
do por exigência do funciona-
lismo, e que até agora não
tem desmerecido a sua confi-
anca. Esta atitude só vem do-
por contra o sr. Simões Lopes,
pois -não é pequena a indig-
nação e a repulsa dos funcio-
narios às suas ultimas decla-
rações que são refutadas pe-
Ia própria impien-ií' sadia.

<!o profissionais

?!"io vitmias pela Inspetoría dq
TrãT-nito. Eles são obrigados ü
pagar do sou bolso o exumei

«uo st submeteram ao exame
psicotécnico nestes últimos
ihê&ó' foram considerados in- i
'¦..paoitados paia a profissão,
Fendo-l.ies cassada a carteira;
pele Inspetoría do Trânsito I
Impossibilitados de trabalhar i
recorreram, emiio, ao I.A.P
K.T.C., a fim ãa receberem j
n pevr-ãc, a qne têm direito po-1 jlei, desde cue passaram a ina- í
tividade, Acontece que aquela!
autarquia não icconhéce tati
exn.mes feitos pr.r um órgão es-
trar.ho, considcrnndc>*o,** ilegais,
<\csCt que ihantcm serviço mó-
d'eo próprio, aparelhado, diz i
direção do I.A.P.T.E.C. para
aforii' das conlições de sn.uch
dc seus contribuintes.

Essas informações, colhidas
ntravés de motoristas de ônt-
biii das linhas li! c 114 e de
lotações, cm frente a, Estação
.C-cdrn SI, deixam clara a situa,
eãn a;n quo se encontram esses
trabalhadores, pois reprovados
,io exame psico'íenit-o não po-
dem tiabalhar e nem receber
os bér.cíícios do Instituto, por-
que p-iiu a direção da autar-
qnia não são considerados
imiteis.

PROTESTAM OS
MOTORISTAS

Essa situação, criada pelo
maior Cortes, não foi ainda le-
v;ida em consideração pela**
itutcr.ldacles, apesar das rocia-
nações, que se e!evam a ceu.
tenas, feitas pelos motoristas,
*.«los motoristas prejudicados
Protestaram ainda os profls-

médico a razão de 250 cruzo1.,
ro», quando o Código Nacio--
pai do Trãisitj estabelfece s
importância de 5 cruzeiros ape'
tias.

lm motorista referindo-»!',
co EAame difis."; o seguinte: -:

— cD-i-vT-te do problenm
criado com a inovação dó eic--

I me psicotécnico, perguntamoi
; -e ü jurto que continuemos ;i
pagnr obrigatoriamente, todos

; ns meses, a quantia de 115 cru»
I ?.cirò<* para o Instituto; Oíi
i nossos companheiros desem-
I pregados por não terem pas-

linde nos exames piscotécnico71
estão cm grandes dificuldade-),
vivendo de esmolas, porque
nâo podem continua a traba«
llvir o o Instituto não lhe*(
pa**". a pensão s que têm di.,
reito».

SOLUÇÃO
Concluindo, o motorista Car<i

hs de Andrade, da linha H-,
fez as declarações que forai*-!
iip-.taãas por seus companhei.'j
ros:

— Seria fãeií resolver fissd
problema se a3 autoridades]
assim o quisessem. Já que d
r-xarne psicotécmeo continua y
her '..xi-pdo, ou o Instituto ro»
conheceria os exames procedf.i-'os na fundação Getulio Vari
faas, ou os exames seriam feU-,rs no Serviço Médico do Insi
titulo cjue, para isso, está. pera
(citamente aparelhado. O qu<3
n!ío pode é continuar essa sl-j
tuardo que só oria dificuldades
aos companheiros considerados
incapacitados, E, se não qui-i
sermos ser vítimas do qu*
agora lhes acontece, devemos!
nos unir a eles para que sejs
solucionada defintivamcatss íi
quostão,

PREVIDÊNCIA SOCIAL

Alberio Carmo
ALEXANDRE DE SOUZA -~ Niterói".

Chamamos a sua atenção para a diferença que
há entre os benefícios: auxílio-pecüniárío ou
por doença e aposentadoria por invalidez con-
cedidos pelo'Instituto dos Industriários,

O auxílio pecuniário ou auxílio por doen-
ça è concedido aos associados incapacitados
para o trabalho, por motivo do moléstia, e que
já tenham entribuido durante doze ou mais meses.

Esse auxílio 6 pago a partir do 1C.V dia depois de seu afaei
tamento do trabalho o sua duração máxima é de doze meses.

Aposentadoria por invalidez ê concedida aos associados, quet|
depois do dor.e contribuições mensais, foram julgados, pelo ser-l
viço médico, totalmente incapazes para o serviço por efeito de(
lenão de órgãos ou perturbações de funções, necessárias à vida d
ao trabalho, ou então pela redução do mais dc 2/:i de sua capaci-'
dade normal pura o trabalho, por um tempo superior a um ano.

Também se considera totalmente incapaz para o trabalho, a
associado portador de moléstia que, embora não o impeça de tn*.-*
balhar, seja, apesar de tudo, nocivo à coletividade.

O pagamento da mensalidade da aposentadoria por invalides
é feito a partir da data dc entrada do requerimento no Instituto

ou a partir do desligamento do trabalho se isso ocorrer depois ds
pedido ao Instituto.

As mensalidades de ambos os benefícios são iguais. Corres-
pondem a CCÇó da média dos salários dos doze últrnios meses an-
teriores ao pedido. No entanto os C6% são calculados aU 9 M*á*"i-.
mo de doie mil cruzeiros mcnmis.
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Flavio observará esta tarde a produção de Luizinho, comunicando a sua impressão a Zezé, que o convo-
Jç -jüf cará, para formar no selecionado brasileiro, caso a mesma seja favorável -fo fy
DEFENDENDO A LIDERANÇA

IP' II¦Mim'- - ;JÜ

O clube cruzmaltino, serio candidato ao título
máximo, favorito absoluto da peleja desta tarde
— Atuará com todos os seus valores em condi-
ções físicas satisfatórias — Pretende suspreen-

 der o Santos 

0 quadro do Santos no Maracanã •

A equipe do clube cruz-
maltino defenderá hoje, no
estádio do Maracanã a sua
posição de lider.

Vencedor que sé*ja do
prelio, o que é difícil mas
não impossível, o conjunto

Presentes as
Argentinas

BUENOS AIRES, 5 (IP.)
— A Confederação Argentlnn
do Susquetebol, na sua ultima
reunião, assistida pelo presi-
dente da Federação Paraguaia,
ratificou a participação da se-
leçãii ieminina argentina, no
Campeonato Sul-Amoricano a
í-ealivsar-se em abril próximo
em Assunção.

'tiooFLos exciüfivos
v(cMre<(õss f. eor/settoi

i Atritos ea/nvencscrircsl
V .BOlSfiS |

4WTOS ,
capas
CfinTetfitis

MALAS
t-Sfli (¦tiHniiiiino

. „_ cUOVEL COOTO
9%SCfi. TCt.V3-$5?Z Kl O

MM***---«2**-M-a---a ua an.bi«*auj

Prossegue o Sul-Americano de Natação
AS PROVAS RESTANTES ~- O CERTAME DE POLO-AQUÁTICO

LIMA, 15 (IP) - E' o se-
guinte o programa restante
cio Campeonato sulamericano
de Natação:

Wator-polo: Peru x Brasil
dia 17: Peru x Argentina e
Uruguai x Brasil; dia 18; Pe-
rú x Argentina; dia 19: Ar-
gentina x Brasil e Peru x
Uruguai; dia 20: Uruguai x

/ 1 ClA-S
O Pau-Americano

CHILE X PANAMÁ NA ABERTURA
;>' Ihicia-se em Santiago do
Chile, hoje, o Torneio Pan-'Americano de Futebol, en-
)contrando-se os quadros
flocal e o do Panamá,
•O Brasil, como se sabe
jtomará _ parte na disputa
finternaciona, encontrando-
;se a nossa representação
a cargo do «coach» Zezé

quanto falte treino de con
junto, é constituída, incon
testàvelmente de elementos
de valor, òtimamente es-
colhidos e velhos compa
nheiros das canchas cario
ca o paulista. Por este mo
tivo a estreia do nosso
quadro constitue motivo de
interesse desusados nos cir--Moreira, um profissional culos desportivos. Os bra-

altura da escolha que lhe sileiros farão o seu «defit»
|oT conferida, no próximo dia 6 de abril,

A seleção brasileira, con- enfrentando o México.

'ATLETISMO

Todos os atletas do Vascj
da Cama, deverão comparecer
ilsta manhã, a São Januário,
* fim de treinai em e, ao mes-
mo tempo, serem apresenta-
<tH>s ao seu novo diretor.

—oOo~-
NSo será permitida a inclu

,«fio de avulsos no próximo
«Troft-u Brasil», a ser dispu

,íado tos dias 1'i o 23 do cor-
rente, nesta capital. Desta
mane-.lya, o Palmeiras, estari
ausente da competição om

: Vista dos seus atletas estarem'¦ iujeiirs a estágio transferidor
|ue foram do Floresta.

BOLA AO CESTO
..Bolinho destacado cestobo-

i-tóta <iue empresta seu con-
(eúrso ao scratch carioca está
ymeaQado de afastamento, em
lyista da séria. contusão que

720
Bandeiras
HELSINQUE, 34 (l.P.) —: O

jComeiho Municipal desta ca-
(pita? rprovou uma verba do J
jMilliües de marços para a or-
jnamentaão da cidade quando
da ieaüzação dos jogos olim-

glcc?.
Serão feitas 720

Estrangeiras 402 finlandesas c
Í180 emblemas olímpicos.

sofreu, por ocasião do últtm-J
ensiio.

—oOo—
Os próximos ensaios da se-

loção metropolitana não mais
terão |ugar no ¦ ginásio do Ca-
r-oca S. C. e sim no América
ou na Escola do Educação Fi-
Rica d;i Exército. A quadra
do grêmio da Gávea estará
ecupaua com res «Olimpíadas-.
Militares,

—oOo—
O Campeonato Brasileiro

Feminino, de 1952, deverá sev
disputado , nesta capital, cm
medos de outubro próximo.

NATAÇÃO
A piscina do Fluminense

ser;\ local, esta manhã, da
disputa máxima da aquática-
mirni carioca. Três clubes es-
tarã.o empenhados numa sen-
sacior-ii! corrida em busca do
titulo: Fluminense, Icaraí o
Ea..gú. No entanto, o favon-
ti~mo pende para o grêmio ni-
terplense que tentará hoje, n
conquista do hoxa-campeonata
infanto-juvenil cm cidade.

POLO AQUÁTICO
Estreia pouco auspiciosa ti-

verail! os nossos aquapolistas
no sulamericano, pois foram
ímpiednsamenté derrotados pe-
los argentinos, por 7x0.

TÊNIS
A Associação Atlética do

Gra.làú tinha marcada pari
e-ntom, a inauguração da su.i |
primeira quadra do tênis, ma:

bandeiras em í;lrc do temp0 so aPresen' i
t-iv vacilante, esta solenidade I
foi adiada para o próximo 'sã
liado, dia 22.

Brasil; dia 22: Brasil x Peru;; brasse», mulheres —¦ final;
dia 23: Argentina x Uruguai

OUTRAS PROVAS
Dia l(j: revesamento livre

4x100, homens; 100 metros «a

1.500 metros livres, homens
final; 100 metros de costas,
homens, — final; 100 me

I tros livres, mulheres — fl
Ia brasse», homens; 100 me-j nal; 100 metros livres, ho-
tros de costa, mulheres —fi-j mens — final.
nal; 100 metros de costas, ho
mens; 100 metros livres, ho
mens.

Dia 17: 400 metros livres,
homens.

Dia 18: 200 metros cos-
ta . ..',. . ¦-<'¦-. ;.co i :o
tros « a Ia brasse», homens —
final; 200 metros livres, mu-
lheres — final; 400 metros
livres, homens — final.

Dia 19: dia suplementar,
com as duas partidas de \va-
ter-polo somente.

Dia 22: saltos ornamentais
de plataforma de 5 metros,
homens e mulheres; 200 me-
tros livres, homens — final;
200 metros «a Ia brasse», ho-
mens; revezamento 4x100,11-
vres, mulheres, — final; 800
metros livres, homens — fi
nal.

Dia 23; mergulhos artistl-
cos. plataforma de 5 metros,
mulheres e homens; 200 me
tros de costas, mulheres -
final; revezamento 4x200, naDia 23: 200 metros «a Ia do livre, homens, — finai.

XADEEZ

h TE DE HOJE
x ARGENTINA

BUENOS AIRES, 15 (I.P.). ke, da Venezuela; Hector Ros— A Federação Argentina de
Xadrez efetuou o sorteio dos
jogos elo 15.' Torneio Interna
cional de Xadrez, inaugurado
hoje à noite, em Mar dei Plata,
nos salões do «Maçar Casino».

A primeira rodada será efe-
tuada domingo, dia 1C, às 15,30
horas com as seguintes parti-
das: Fábio Miguel, da Argon-
tina x Pinzen Salini, do Peru;
Gillermo Puigros, da Argenti-
na x Eugênio Gornian, do Bra-
sil; Marcos Luckis, da Avgen-
tina x Romeo Garcia Vera,
também da Argentina; Carlos
Hugo Maderna, da Argentina,
x Miguel Cuellar Gachania, da
Colômbia; Jacob Boldochar, da
Argentina x Gaegogio Budows-

sc-tto, da Argentina x Rene Le-
telier, do Chile; Walter Adar,
elo Chile x Luiz Gentil, do Bra-
sil; Pctar Trifunovic, da lu-
goslávia x Enrique Reinhardt,
eta Argentina; e finalmente
Bernardo Wexler x Júlio Boldo-
chan, ambos argentinos.

lÉÉÊ!i;
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do Vasco da Gama encer-
rara definitivamente as
pretensões que ainda pos-
sa alimentar o Santos quan-
to à conquista do campeo-
nato, sem, contudo, garan-
tir-se com o triunfo para
a conquista do título de
campeão do Rio São Paulo.

Vencedor que seja o San-
tos, perderá a equipe vas-
caina a posição privilegada
que o torneio lhe deu e não
será com facilidade que a
recusará Esse o panora-
ma para o jogo de hoje. As
equipes pisarão o gramado
do estádio com a seguinte
organização:

VASCO: Barbosa, Lola e
Ciarei; Eli, Aldemar e Jor-
ge; Noca, Ademir, Friaça,
Ipojucan e Jansen.

SANTOS: Manga, Helvio
e Olavo; Nenê, Formiga e
Paschoal; 109, Antoninho.
Nicácio, Odair e Tite.

Mr. Hartless apitará o
prelio. Barbosa c Cl» rcl em ação

PROCURARÃO FUGIR DA LANTERNA OS DOIS CLUBES MAIS POPULARES W
¦ BRASIL —O 3_ QUADROS —
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CALÇADOS CINTRA
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...,:.„,!;. :,,,„,:;¦:,:,:;::¦;:: S^^BM^HÜ Conquanto já não possa as-
pirar mais nada, senão uma
melhor colocação, o que sucede
também ao seu adversário des-
ta tarde, em São Paulo, o Fia-
mengo se constituirá num ad-
versário difícil de ser sobre-
pujado.

O clube rubro negro através-
sa uma fase ruim. Seu conjun-
to não consegue articular-se e
os craques que possue são insu-

>¦: Millionários
Em Lisboa

ficientes para agüentar as in-
vestidas do adversário e, igual-
mente, para furar o seu blo-
queio. Hoje, no entanto, com
novas instruções de Flavio, o
time espera reabilitar-se am-
piamente. A falta de classe se-
rá substituída pela flama, a
fim de que consigam levar ele
vencida o seu adversário.

Por seu turno, o clube pau-
lista, campeão de 51, está an-
sioso por cumprir uma boa per-
formance aos olhos de sua tor-
cida. E o Flamengo, quem sa-

be, não irá pagar pelo mal qae.
outros cometeram.

Os dois quadros deverão for»
mar com os seguintes elemerii
tos:

CORINTIANS — Cabeção;
Murilo e Julião; Idario, Tòü-
guinha e Lorena; Cláudio, I.ui-
zinho, Carbono, Jacksoh e Nel-
sinho.

FLAMENGO — Garcia; An-
nha o Jpídan; Joel. Hpüo, In«
toninlio c Pavão; Bria, Dequj»
dio, Rubens c Esauérdihha.

Apitará Mr. Elife.

Chegou' a Lisboa às 7 horas
de ontem a equipe colombla
n ade futebol «Millionarios->.
A r"ferida representação se.
çue para Madi-ie'., ainda hoje

A equipe «Millionários», que
efetnn a sua primeira «tour-
Teéct- na Europa, regressará a
Lisbra provavelmente, no dia
primeiro de ahr'.!, para jogar j
contra o Sporting de Portu
gal.

Os Jogos de
Hoje do

iame

Kem SaSa-im Dor
A solução moderna é montar o apartamento com

peças adequadas, sem o antiquado recurso de

móveis standardizadosl Para todos os comparti»

mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de conjuntos tnteressantes íos rr.als variados tama-

nhos. Simplicidade, conforto, distinção. -»•

tixecutam-se móveis sob encomenda

IMQB
FAtlLllA ü PAGAMENTO

SÔ TEMOS MOVEIS NOVOS

RUA DO CATETE. 100 - TEL-: 25-4092

Rubens, a figura máxima do conjunto rubro-negro

Teremos esta tarde, o prós-
seguimento do Campeonato
Brasileiro de Futebol, cornos
jogos em sate capitais. Os ar-
bitros designados para estes
embates, foram os seguintes:

Amapá x Pará, em Macapá'
—»Alberto da Gama Malcher.

Guaporé x Amazonas, em
Porto Velho — Mario Viana.

Csará x Maranhão, em For-
taloza - J. Batista Conceição
isrnambucano).

Paraíba x Pernambuco, em
.Toão Pessoa — Argemiro Fe-
liz (Sherlo*'-' r "--Timbucano.

.'.lia x Paraná, em Salva-
dor — Carlos Oliveira Mon-
feiro (Tijolo).

Santa Catarina x Espirito''"'ilo, em 1'lorianopolis
l-olleti.
Sergipe x Alagoas, <;m Ara-

caju ainda a ser indicado.
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Na semana passada, a Le-
jpação da Tchecoslovaquia
ofereceu aos seus amigos
uma sessão cinematografi-
ca, onde foi exibida a mo-
dii.-na realização do cinema
tcheco, «A SAÍDA DO SE-
NHOR HRABETIN. »

Este filme, pela qualidade
superior de sua fotografia,
pelo desempenho dos atores
e valor destacado de seu
conteúdo, merece a atenção
que dedicamos às grandes
realizações.
A copie exibida, não tra-

zia letreiros em português.
Contudo, uma eficiente
narrativa facilitou ao espec-
tador em acompanhar a
historia do milionário trai--
dor e colaboracionista, até
o seu julgamento, no fim,
pelo Tribuanl Popular.
Baseados no desenlace do

filme, pensamos que melhor jcaberia, em português, o ti-
tulo: <0 FIM DO SENHOR
HRABETIN», porque este se-
xá o final de todos eles.

Para os leitores que não
tiveram oportunidade de as-
sistir a esta sessão, ofere-
cemos a narartiva escrita e
lida por B. Zeibel, nesta
grande noite do cinema
Tchecoslovaco.

O diretor Vaclav Gajer,
que faz parte do grupo do
diretor Jiri Weiss, retrata
neste filme, a carreira tor-
tuosa do sr. Harbetin, um
capitalista sem escrúpulos,
que tinha uma paixão pelas
flores, mas, sobretudo, pe-
Io dinheiro. Para consegui-
Io nunca hesitou em agir
da maneira mais torpe pos-
sivel, conquanto que hou-
vesse uma perspectiva de
lucrar.
A carreira de Hrabetin,

começa nos anos famintos
de desemprego e de crise
mundial, nos anos de 29. 30
e 34, em plena primeira
República portanto. En*
quanto os operários em vão
procuram trabalho, o sr.
Hrabetin recebe gordas re-
numerações pelo aliciamen-
to de mão de obra barata
dos operários impelidos a
emigrar, a deixar a Tche-
coslovaquia Natal, para en-
riquecer capitalistas de ou-
tros países, 

" sobretudo da
França, onde os operários
reivindeam melhores ealá
rios e portanto os patrões
franceses se servem da mão
de obra mais barata dos ou
tros países da Europa Cen-
trai e OrientaL

Assim, quando chega Mu-
nich, o sr. Hrabetin já está
suficientemente rico para
adquirir, por uma ninharia,
a fábrica de vidro químico
de um industrial judeu, de-
sejoso de emigrar para se
garantir contra a fúria na-
zista. Segue-se a ocupação
da Tchecoslovaquia pelas
hordas hitlerjstas, 15 de-
março .de 1939. Como, nes-
sa situação, vai se compor-
tar o sr. Hrabetin? Ora, co*
mo se pudesse haver dúvi*
das. Para conservar a fábri-
ca e aumentar a sua fortu-
na êle renega a Pátria e.
Indo ao encontro dos sen-
timentos da própria família,
fez-se colaboracionista. en-
tra em coluio com o inspe-
tor alemão, que as autori-
dades de ocupação nomeiam
para a fábrica, assina car-
tas com a saudação nazista
e. o que é ainda mais crimino
so, denuncia patriotas co-
munistas que organizam a
resistência. A vida lhe cor-
re suavemente, o luxo em
sua vivenda é cada vez
maior. Mas o vitorioso exer-|
cito Soviético desbarata a
máquina bélica de Hitler.
O inspetor alemão parte de
volta à Alemanha, no ini-
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UM FILME HÜNGARO
'QOB o título de «Terras Li-* ***¦ beriadas», íoi produzidoua capital húngara um
aevo filme. Ele pertence ã
segunda parte da trilogia
c.L.emc(ográfica do escritor
?al Szabo (uni camponês)
laureado do prêmio Kussotn.
«um pedaso ae terra», cuja
pr.aieira pane jã íoi exiui-
da, em vazios países, aican-
St.-i.cio éxiio considerável*
como nos poises ocidentais,
uide crtricos cinemaiográxi*
cos como Sadoul e o proíes-«or Henry Uen.cn aprecia-
rc_2 as iaiias novas que ele
exprime, seu conteúdo so-
Ci...isca e seu elevado nível

técnico.

outono de 1344. Ai levemos
Jozsef Goz. escutando ape-
nas seus profundos senti-
znentos de homem pezten-
cente a uma classe oorimi- ¦

por compreender que
seu inimigo não é somente
a grande propriedade, mas
também o grande capital: e
que é sob a conduta da cios-

O enredo de «Um pedaço
de teria» desenvolve-se em
i—i. ova o regune feudal ds
Hcrthy. Ha pessoa do herói
Jc: sei Goz, o cslcangeiro
pCde conhecer este tipo de
rr-nponfes húngaro, reduzi*
ãc, por assim dizer, a ia-
xc-nxável situação de servo.
m-:s que eslava predestina-
do a lutar pelo seu pdo co-
tic..=na, contra a grande pro-
p;. ida de. defendida pelas
w. Jiiecas dos genâarmes. O
p. .j é um pedaço de terra —
tc.'3 eram as ambições de
Jcseí Goz. Isto custou ao
jc em camponês a prisão.

S* nesta prisão que come-
Sc «Terras Libertadas», no
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Jozsef Goz, retorna à sua casa e encontra sua vila destruída
pela guerra. 

da, mas que tem a sua pró*
pria sorte nas mãos; e por
isso realiza o máximo, quan-
do se entrega a luta pela
terra. Seu melhor amigo é
um preso político, o meta*
Iúrgico Caber Kovacs. que o
instruiu, entre os livros
clandestinamente, adquiri*
dos. Jozsef Goz termina as*

se operária que a sua se li*
bertará. Mo fim do outono
de 1344. as tropas soviéticas
libertadoras põem termo ã
prisão de Jozsef Goz. O jo*
vem camponês retorna a
sua casa e encontra sua vila
pilhada pelos nazistas.,, des-
truida pela guerra.

Mas a vida que eomecen
agora netsa cidade húngara,
as margens do Tisza. é nova
e cheia de beleza, em muito
se distanciando da antiga.
Dai por diante o filme nos
conta a luta contra os anti-
gos latifundiários e termina
com a vitória dos campana-

A união fraternal dos

«TERRAS LIBERTADAS», filme húngaro baseado «a livro «o
escritor camponês Pai Szab»

P[|^fl||Í8lfIll3^ camponeses e da classe
iJís^PMiilMlPS^J rãria é convocada de
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opa-
rãria e convocada de ma-
neira emocionante pela cé-
na, onde Jczsef Goz abraça
o seu camarada de prisão e
antigo mestre — o melalür-

gico Gabor Kovacs, exercendo
na vila. o cargo de comissá-
rio do novo governa, hún*
gare. Gabor Kovacs vibra o
primeiro número do jornal
oficial, que traz a publica*
cão da reforma. agrária. £
sssim termina st Ub*rt*s.t£»
dp» ter«a« ÍMJStBWÉttS.

cio de 1945. Chega a jorna*
da gloriosa de 9 de maio.
Praga é libertada pelojExér*
cito Vermelho e o povotche-
co toma o poder em suas
mãos. Hrabetin é preso co-
mo colaboracionista e sua
fábrica sujeita à adminis*
tração nacional do regime
popular. E' o fim da sua
carreira tão Infame, quan*
to tínica para a sua olas-
se? Não. Hrabetin ainda
não foi vencido, pois, nln-
guem lhe pode provar umai
colaboração por demais os-
tensiva. «Sou bom tcheco»,
diz êle: e procura fraudu-
lentamente pro-ar que aju-
dou o movimento Ilegal da
resistência nor intermédio
do Engenboiro. que foi fu-
zilado, Sladky. oue aiudou
também a família do comu-
nlsta Benetka, o qual foi
preso, de que escondeu na
sua fábrica o outro comu-
nlsta partizano Pechácek e
as armas.

Com a aiuda dos partfdos
peoueno-burgueses. sobre-
tudo do nartido dos nacio-
nais-socíalistas *checos a
seus militantes da burocra-
cia estatal, os quais estudem
a sua mão aos capitalistas
em perigo e tentam restau-
rar na Tchemslová^nia o
regime ear-ita)i«ta. Hrabe-
tm consegue tomar a sita •
libertação condicional em
incond'cional final e, com
êsso êjpro' procura cnnce-
guir a devolução da fábri-
ca com todo1? o>; noWni!
mais suíos desrV? o Imoedí-
mento do crédito corrente
para a admíntstrar-ão.naci-
onal na fábrica, atê a in-
tranaui::dade entre os ooe-
rários causada por interme-
dio da sua amante-secreta-
ria e de um onorário n£o
esc^T/idn. TT>'1ítan*í> do
partido nacional-=ocial?sta
toheco. Vai triunfar o s^.
Hrabetin? e a burguesia?
Não. Os senhores F^-abe+íns
nã.3 podem vencer. Pornue o
povo vigilante, com os co-
munistas à sua frente, não
permitirá que se retroceda
para o passado. Porque, des-
baratando as maquinações
dos Hrabetins e seus simi-
lares, o povo pega em ar-
mas, contra o golpe da bur-

(Conclui na 8.» pág.)
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Uma cena do filme tcheco «PAST» (Emboscada) dirigido posi
Martin Fric, ainda inédito para as nossas platéias. Na fotoW
Ylasta Chramostova no papel de uma perseguida pelos nazista»'

Palavra
Em Foco

DURANTE a. filmag-em de
«Oatubro» desço-

brünos no Palácio de Inverno
um curioso exemplar de re-
lõgio: além de mostrader
principal,, tinha uma coroa
de reç.vaenos mostradores que
rodeavam o borao maior. Ca-
da um dos mostradores tinha
o tine de utoa cidade: Pa-
ris, Londres, Nova York.
Shíngai, etc. Cada reiójrio
ma.-oava a hora correspon.
dente àquelas cidades em
cor traste com a hora de "P&-
tro^rado marcada pelo qua-
drr.r.t" brincipál O aspecto de
ta; relógio se gravou em nos-
sa memória. E quando no
filme necessitájios fazer sen-
tir a nosso povo, com espe-
cia- força, o momento histó.

rico da vitória c do estabeleW
cür-.ento do poder soviético^
êss? relógio sugeriu tuna peJ
culiãr solução de montagema
repelimos a hora da queda 9
Governo Provisório, represertov
taía no mostvador principal!
pela hora de Petrogradov, í
através de toda série de mos»
tradores secundários que iria
dic^vam a hora de Londres^
Paris, Nova York, Shangai*
Asci..i esta hora, única nal
história e no destino dos pa<»
voa. emergiu da numerosa
variedade de indicações locais:
de tempo, como unindo-os as
todos na percepção do mo*
meiito da vitória. O próprio
conceito foi tainbém ilustrado
por vrn moviir.ento rotativo.
da coroa de mostradores, qua
a medida que crescia e aceleo-
rava, efetuava a fusão plãsti-
ca dos diferentes índices ds
tc--r.no na sensação de uma
hora. histórica excepcional.
cEÍ. SENTIDO DEL, CINE*.

SEE.GIO EISENSTELN.
pag. 27. Editorial Lautarct

Buenos Aires. /

r RUâ DA ¥
Este filme inglês, quase americanizado

diário, poderia apresentar alguma coisa ori-por causa de algumas personagens de fi-
ginal se não estivesse carregado de conven-cionahsmos.

Sua história inicia mostrando «Bondhtreet», a. rna das lojas elegantes de Lon-«res. Numa vitrina está nm vestido de noi-va, nm colar de pérolas, um véu e um boquet,
quatro elementos substantivos para a nar-
ração de quatro contos, unidos em sua linha
central, que no caso é uma noiva, quinto ele-
mento, para fechar os quatro contos, numa
só história.

VESTIDO DE NOIVA: Na oficina de
uma modista, uma costureira está apreendi-
va. Sua filha dará a luz naquele dia, e, im-
possibilitada de sair por causa de uma enco-menda urgente, rasga, num momento de
raiva, o vestido preto de uma exigente se-
nhora "rrã-fina.

Esto conto termina em completo pieguis-
mo. A costureira se arrepende de ter inuti-
azado o vestido, porque, a grã-fina precisa-
va dele. a fim de ficar bonita, para receber
o seu filho que recuperara a visão perdida»
durante a guerra.

COLAR DE PÉROLAS: Um ladrão,
rouba o colar de pérolas. Perde uma pérola,
que é achada por uma mendiga. Busca refú-
gio no quarto de uma prostituta,-e,'depois,
de nana rápida paixão, termina asesMÜM»-

do-a. E' preso por causa da pérola perdida,
transformada em pista para a polícia.

O VÉU: Uma moça está cosendo o véu
da noiva. Chega um rapaz com a calça ras-
gada. Ela costura a calça e êle a convida

pr-ra almorcr. Quando ela chega no local do
encontro êle fica sabendo que ela é capenga.
Termina salvando-a das mãos de seu mari-
do, um chantagista e o moço de bom cora-
ção termina com a aleijadinha, esboçando
um futuro casamento.

O BOQUET: O noivo vai comprar o bo-
quet da noiva, quando recebe uma notícia:
Ele não mais poderá casar com a dona do
vestido, do colar, do véu e do boquet, por-
que sua antiga amante, uma dinamarquesa
escandalosa, que o protegeu durante a ocu-
pação nazista, acaba de chegar em Londres.

Surge então o velho côrrico Roland Young
que é pai da noiva, e, a história termina, â
moda inglesa, mostrando, pela última vez, o
movimento de «Eond Street».

O filme poderá parecer interessante pe-
Ia sua construção. No entanto nada disso
acontece neste «Bond Street», dirigido por
Gordon Parry.

O nosso conselho é: embarque nesse
bond, cujos alguns elegantes e faceiros paa-
sageiros são Jean Kent, Roland Young, Ka-
thleen Harrison, Derek Farr: <t Házel Court,
semente se falar, no momento, outra condu-
ção para passar e tempo. E no **bí>, B5B M-
vrs será melhor. .--_
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Amanhã Será Muito Tarde f*

O NOVO TEATRO CHINÊS — LUTA CONTRA A REAÇÃO —
FORTALECENDO AS UNIÕES CAMPONESAS — A LIQUIDA-

ÇAO.DO LATIFÚNDIO E A NOVA CHINA
/ GHin-HTJA é um dramaturgo cliinGs, tendo agora trinta

, e poucos anos, que paf.sou bõa parte de sua vida empenha-
do nas lutas do povo, com elas plenamente identificado.

Participou da guerra contra o fascismo, combatendo o selva-
grem exército japonês, no último conflito mundial; findo este,
era, 1945, irmanou-se ao movimento rrv-oluci nário Qt53 voncej: >
Kuomintang-, na memorável campanha de libertação nacional
liderada por Má>Tsé-Tung, essa magT.fica epopéia ainda porescrever, de onde surgiu uma China onde' a dignidade humana
é preservada, a opressão batida, na ser.da aberta pela TJrrião
Soviética. Li Chin-hua trabalha atualmente no Teatro de
Arte da Juventude, em Pekim, como diretor de cena. DSIe éa peça que em inglês se chama «Struggle against counter-Etruggle». Literalmente: cLuta coníra a rca^Ho». Mas pref^-riríamos, se fôssemos traduzi-la. dar-lhe por titvío frase deseu principal persmagem, Liu Chen-tung, que declara num
dado momento, justificando a pr?3?a demonstrada em ajudar
um companheiro da União dos Camponesas, nor ê'? r>rè-r"fl'd-a:
«Amanhã serã muito tarde». Na historia que a peça aborda,
também amanhã seria muito tarde para desmascarar a tramidesonesta organizada contra a União, em detrimento dj povo© de suas necessidades.

A Ciii.ii A Ái\OlViiVÍA g»)
SUN xN-l>.o, laLiiuitdiario

a«/cb«aao, teuuo coiiocüuiuo
suouair aigumas terras à
divisão das mesmas íeita
enue os eainpoue- . po«/»et>,
Oi^«ii.^uuv/a *i«iild Ii^tl tsOO
a presidência üe Liu Chen-
tung, coloca !>uup.'.-uciamen-
te na casa deste algumas
balas de fuzis japo.-.eses,
acusanuo-os aepuio, medi-
ame urna carta anomma,
•— o etc-nò recurso dos co-
varües, — de manter reia-
ções ocultas com o inimigo.
Passa-se tudo na área li-
bertada das províncias do
nordeste, no outono de 1946.
A revolução ainda não está
consolidada, e o povo luta
deseperadamente para pre-
servar as conquistas já re-
alizadas. Ma Kuei-wu, alia-
do a Sun Lin-ko e viea-pre-
sidente da Liga, é o instru-
mento que, a troco da um
relógio, um capote e meia-
de das terras que ainda res-
tavam ao velho facínora,
provoca uma batida na casa
de Liu Chen-tung, «encon-
trando» as balas e conse-
guindo prendê-lo. Nesse mi-
cio mesmo, sente-se a perso-
nalidade do jovem herói
aprisionado, animando os
companheiros de luta a sus-
tentarem suas reivindica-
Coes, pensando nos proble-
mas de todos, homem de
ação rápida, manifestando
sua intenção de estudar,
ele que mal sabia ler e es-
crever, em palavras subli-
mes: «Lu Kuel era como eu.

Foi promulgada uma lei
determinando que todas as
companhias de teatro encai-
xem uma peça nacional em
cada grupo de três textos
programados em uma tempo-
rada. Objetiva-se» através do
diploma legal, . amparar o
autor brasileiro, dando-lhe
mais oportunidades de vir a
eer montado. Com essa obri-
gatoriedade, — raciocina o
legislador, — forçosamente
es empresários deverão ré-
correr aos nossos teatrólogos
jovens, -una vez que a capa-
cidade de produção dos anti-
gos é limitada, como a de to-
do mundo.

Mas a medida adotada pou-
Co adiantará. Raramente as
companhias apresentam, nu-
ma temporada, três peças,
apesar de programarem cinco
ou seis. Havendo casos <»m
que uma sô obra dramát:ca
faz todo o tempo do contra-
lo da casa de espetar Oos,
via do regra curto. Expni.
pios? «As árvores morrem

não sabia nada acerca de
escritas, mas agora... O

Corpo da Guarnição dá ao
povo uma hôa educarão.
Não se riam. Vou começar
os estudos no próximo in-
verno. Nos, homens pobres,
também precisamos educar-
r.os>.

O GOLPE
Quando é preso, Liu Chen-

tung vislumbra os objetivos
de Ma Kuei-wuecom asa-
bedoria adquirida na luta

revolucionária, percebe cia-
ramente que ele, em si, não
constitui objetivo principal
do golpe traiçoeiro. Des-
truir um homem pouco re-
presentaria. A reação visa-
va aniquilar a União dos
Camponeses, e obter de vol-
ta para Sun Lin-ko as ter-
ras que lhe tinham expropri-
ado. Com efeito, o títere do
ardiloso latifundiário, na
qualidade de vice-presiden-
te da liga, conveca uma re-
união de seus membros.
Siio mais de setenta. De ma-
drugada, comparecem cerca
de dez. Wang Chan-kuei,
tim camponês simplório, é
eleito presidente, substitu-
indo Liu Chen-tung, aue
nem ao menos fora julga-
cio... Naquela cidadesinha
distante, há tão pouco temno
libertada do jugo feudal,
ainda havia quem temesse
ns anlio-os senhores. Sun
Lin-ko participa dos deba-
tes da liga. embora não per-tença a ela.

O CAMARADA FANG
Mas Chão Kuang-ming, ho-

mem idoso, deresperado
com a marcha dos ãcoàieci-
mentos, corre à cidade proxi-
ma de Hsiao ,e traz para o
cenário do golpe o câmara-

Hu Hsin, em «Filhas da China».

da Fang, membro do Parti-
do Comunista, que, -mais
experiente e politizado do
que os outros, consegue, ha-
bilmente. num debate geral
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do, o que o publico espera
do enredo desenvolvido.
Talvez, daqui há alguns
anos, a consideremos como
um texto. engatinhante.
Sente-se que o autor tem
pouco domínio sobre a téc-
nica teatral. Por enquanto,
pois sua atividade como di-
retor de cena contribuirá

evidentemente para que ele
supere essa deficiência.
Mas «Amanhã será muito
tarde» representa, sem som-
bra de dúvida, um passo de-
cidido à frente no caminho
de um teatro novo e me-
lhor, onde os problemas do>
povo sejam ventilados sin-
cera e autenticamente.

O teatro chinês a serviço da Pas.

Entre-ato

de pé». Alda Garrido, em.
1951. Excepcionalmente, co-
mo ocorreu este ano com.
Procópio Ferreira, um em-
presário chega a apresen-.
tar as três obras mínimas.

O legislador talvez resol-
vesse cm parte o problema
determinando que a estréia
sempre ocorresse com peças
nacionais, medida que aese.
guraria a montagem de. pe-
Io menos, um texto brp?"i^i-
ro em cada temporada. Natu-
ralmente, surgiriam as bnr-
Ias. Não faltaria quem es-
treiasse com drogas autênti-
cas, visando manter a «no»a
da lei» uma semana no car-
taz, par™ logo a serruir sv.bs-
tituí-Ia por outra, de bilhete-
ria certa.

Isto seria duplamente per-

nicioso: além da burla à lei,
ocorreria o estímulo à pro-
dução nacional de baixo nível.
Assim, entre um decreto anó-
dino e uma hipótese insatis-
fatória, em que ficamos?
Como sempre, nos males do
regime, incapaz de resolver
seus . próprios problemas, gas-
to e vencido como se encon-
tra. No atual estado de eoi-
sas, nenhuma dessas provi-
dências do teatro nacional.

Eva estreiou com cA amiga
da onça». Paschoal Carlos
Magno e o Teatro do Estu-
dante chegaram do nordeste.
Alda Garrido, leva «Madame
Sans Gene», no Rival. Bibi
Ferreira promete para bre-
ve «O noviço» de Martins
Pena. E morreu em Paris
Pierre Renoír, velho colabo-
rador de Jouvet, seu suees-
sor na diro-ão do Ateneu,
sincero e admirável homem
do teatro e do cinema, dei-
xando-nos a saudosa lemhran-
ça das obras que produziu.

3." Página ^ TEATRO

amplo e intenso .apreen-
dendo contradições de uns,
e outros, juntando fatos es-
parsos, recordando coisas
esquecidas, armar o quebra-
cabeças e descobrir toda a
farsa criminosa. Confirma-
se a idéia de Liu Chen-tung:
êle pessoalmente não era o
objetivo final da traição; es-
ta pretendia destruir a Uni-
So dos Camponeses, entre-
gando-a a um fantoche que,
na realidade, seria governa-
do por Sun Lin-ko. O cama-
rada Fang, porem, chegou
a tempo. O ân*mo revol"cío-
nárlo local, ainda vacilan-
te. fortaleceu-se. solidifican-
do a liga, numa valiosa ex-
pertencia revolucionária. De
tudo, extrái-se a grande li-
cão. Amanhã sen", muito
tarde... Náo deve haverhe-
sitações quando sa luta
com o povo. e por ele.

UM TEATRO NOVO
A peça de LI Chih-hua tem

um só ato e uma constru-
ção simples, quase sem ação
Sua montagem deve ser dl-
fleil, no sentido de evitar
a monotonia. Ausente de
Brandes frases, diz, contu-

A N T- O
CONSELHOS 

aos come-
diantes (De Léon Chan-
cerel, «Le théatre et Ia

jeunesse», cont.):
5) — Domínio de si mes-

mo. Não coniiar na «Inspira-
ção». Conservar, mesmo no
seio da maior sinceridade,
quer dizer: de uma identifi-
ficação.perfeita do persona-
gem com a situação, o do-
mínio da inteligância e do
corpo. Inteligência. Diz-se
frequentemen-.e da manei-
ra üe alguns autores: «é in-
teligente», e, por parte dos
companheiros e criticas, isto
subentende, na maioria dos
casos: «trata-se de um ator
medíocre». Torna-se evidente
que há atores natos, nos
quais um instinto, uma sen-
sibilidade excepcional su-
prem a inteligência e a cul-
tura. Mas nunca se soube
que a inteligência ou o es-
tudo tenha em qualquer
tempo prejudicado o exerci-
cio da profissão. «Para for-
mar verdadeiramente um
grande ator, a imaginação e
a inteligência são ambas
necessárias» (Talma. corres-
pondência conservada nos
arquivos da Biblioteca Ma-
zarine).

Deve a sensibilidade do-
minar a inteligência? Deve
ou não o ator conservar o
controle da própria persoria-
lidade, dentro do persona-
gem? Quais são os limites
desse desdobramento de per-
sonalidades? Remeto-os ao
famoso «Paradoxo sobre o
comediante», de Diderot, na
edição .prefaciada por Jac-
quês Copeau (V. também
«Prospero», n. 2; «Du Come-
dien» e a tese de André Vil-
liers, «Psycologie du come-
dien». Paris, Mercure. 1942,
assim como. o «Comedien
sans Paradoxe», da sra. Dus-
sane. Paris, Plon. 1933).

6) — «Farsi ranima».
Cumpre chegar muito antes
da representação. Trajar-se

L O G I A
lentamente, evitando a dis-
sipação. Deixar-co pouco a
pouco vencer pelo persona-
gem. Constantin Stanislavs-
ki, que foi, como se sabe. o
pai do teatro russo moder-
no, conta em suas rnemõ
rias («Minha vida na arte»)
como procedia o grande Sal-
vini. seu mestre. Salvini, an-
tes de retomar um papel já«representado centenas de'vezes, ficava tolhido, pertur-
bado como no dia da estréia.
Chegava ao teatro três horas
antes de erguer-se o .pano,
e caracterizava-se em pe-
quenos toques, flanando
pela cena, em conserva com
os maquinistas. A cada no-
vo detalhe da caracteriza-
ção, parecia «não adquirir»
(do personagem) «o rosto e
o corpo, como, ao mesmo
tempo, preparar-lhe o mo-
ral, atingindo gradativamen-
te o estado necessário». Fa-
zia, por assim, dizer, «a tol-
Iete artística de sua alma».
Um farsante Italiano con-
temporãneo, Ettore Petroli-
ni, dos últimos representan-
tes das tradições da «Com-
media deli*Arte» dá o mes-
mo conselho: «Primeiro ves-
tir a face. depois vestir a
alma» («Modéstia a parte»,
Bologna, Ca.pelli).

or. ramo césar
mKim
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Vida dos Povos!
AJgumas pessoas honestas

ainda pensam, influenciadas
peli j.a_paganã_. dos fazeão-
fcs <i_ guerra que a Paz é
qualquer coisa de impossível
_)ara cs povos.

Cresce o movimento da paz em todas as ca-
maãas da população ® Um, entre cem, apre-
senta argumentos contrários ao Apelo porum Pacto de Paz © Mas acaba assinando

*

dcs-ja a guerra. Acha que
estou errado ?

— Não. E' isso mesmo.

Moças e rapazes dirigem-se, todos os domingos, em grupos nu-
merosos, para o heróico trabalho de coleta de firmas pela Paz

-Vão é surpreendente que
rx-nseia assina. Era muito
comum, há. tempos atrás, se
puv • de um carente ou um
emig essas palavras pessi-
mistas que hoja são cada vez
>ais raras: «Qual! A huma-
nidao. não terá mais geito».
Um- chegavam mesmo a pe-
_br o dilúvio. Hoje, alguns
monstros da espécie humana
'greden. a bomoi atômica. A
propaganda intensiva da guer-
,ra impedia que os povos to-
mansem conhecimento de sua
Bua própria força. Entretan-
to, a situação mudou mui.o.
Os povoa estão organizados

em todo o planeta, num me-
Vimento gi-andioso em defesa
da tkiz mundial. Os povos ca-
da vez mais compreendem a
rçí. de sua organização. E

sabem que a guerra só pode
ser feitac om o seu consenti-
merto.

Hã, entretanto, pessoas
honestas que air.ua não es-
lão convencidas que a guer-
ra pede ser evitada. Num
desces milhares de coman-
dos já í-eaiizcicl-s pelos par-

ti dá-ies da P_s da capital
da República, um ancião de
72 sues de idade afirmou,
510 l!ie ser pedida a assina-
tura.

Não adianta, ir.eu fi.
lho. A guerra vem mesmp.
Os hcmc.is são ansim.

O sr., qu_ diz is.o, me
responda: d:e_(pa a guerra?

Eu, nãoi
¦_> sr. aolia que os ou-

tro.--; i-ão diferentes? Que os
out, 03 querem a guerra ?

Sei lá!
Pois é preciso que sai-

ba Os outros tambem nã.o
querem a guerra. Numa
guerra, os povos arriscam a
vidí.., na defesa, apenas, dos
Interesses ue u:na mc-ia du-
zia oue tem lucro com o
morticínio. A meia dúzia
_e licmens maus, essa sim,

ra. Os povos, antes, nunca
se organizaram para defen-
der a Paz. Sempre aceita.-
ram as ordens dessa meia
dúvia de homtns maus que
os enviava, como gado de
cárie, para o» campo3 de
batalha. Mas hoje oa povos
compreenderam qúe, organi-
zaxíos, poderão evitar a
guerra. E se cs povos se re-
curam a ir para as guerra3
o sr. acha quo a meia dúzia
de felizardos irá?

— Ah! isso . que não!
Ao cabo de mais algumas

explicações, José Menezes da
Silva, gue era como se cha-
mp.va o ancião, assinou o
Apelo por um Pacto de Paz
entre as cinco grandes po-
tências. Na verdade, é difi-
cil uma recusa. Não há ho-
mei.i ou mulher, de sã con-

ciência, que deseje a guerra.
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tava- com o fühinho de um
ano r.o' braço quando o co-
ma_ia_ de firmas chegou.
Estava alegra e cheia de
viaa.

Que guerra, que nada!
Depois... eu não me Impor-
to! Meu marido é estrangei-
ro, não será convocado. E
me-, filho é mu,to pequeno.Mas a tra. jã pensou
no que são as guerras mo-
demas? Tem lido o noticia-
rio da guerra da Coréia?
Lá. oa americ;,nos estão jo.
g^ndo bombas por cima de
cidades. E até gazes vene-
nos.s. Morrem milliares e
milhares de mulheres e cri-
ancas. Uma barbaridade!

Mas isso cievia ser proi-
bido!

E pode ser proibido.
Derer.de da mobilização de
todus cs povos, numa fren-
te c-.-mum em defesa da Paz.

Dona Marísia Lopes, resi-
dcr.te á rua Benedito Bu-
lhõt.-s, ¦ em Anchieta, assinou
o document i do Conselho
Mundial da Paz e ficou com
algii-uas listas para angariar
assinaturas.

Entretanto, o argumento
mais- comum entre as raras

j __soas que se recusam a as-
sinar c Apelo, inicialmente,
é cie «iie o movimente é sub-
veisivo A sra. Antonieta
ÁIvps de Abreu, residente á
ru-. Costa Bati-os, na Saú-
de. afirmou:

Eu já ouvi dizer que
isso é um movimento comu-
ròsta...

A sra. é comunista?
- Não. Eu rão gosto de

pcl'íica!A sra. quer a Paz?
Quem ê que não quer a

Fa<-!?
Então a sra. pode ver

qu. não são apenas os co-
granir-tas que desejam a. Paz.
Todos os homens e mulhe-
res, d_ qualsqjt-i tendências
políticas, reiiT-fFas on par-
tiiíTios, desde oue não lu-
cr an com as guerras, dese-
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Confraternização de jovens partidários da Paz, depois de um
domingo de coleta de firmas.

jam a Paz. Os que procuram
dar cunho partidário a essa
g~.-ar.de campanha em defe-
sa áí. vida dos povos nada
iup.í- fazem que servir aos
•~ue desejam a guerra. Pro-
cur_.ni dividir, fazer confu-
são nas fileiras dos parti-
dí.r:os da paz. a fim de me-
lho- conseguirem seus cri-
B-no-ns intent.os.

_ambém a sra. Antonie-
ta .-'ves, depci. do algum
t ir.pr assinou o apelo dos
partidários de Vaz.

—oOo—
ISTa verclau-. entretanto,

pr.ra cada homem ou mu-
lhe-- que se ir.ostra inicial-
mente contrário ao apelo, os
eõlr.rçres de firmas encon-
tram que 03 recebam,
cr c maior entusiasmo e
carinho. N_ Distrito Fe-

dernl, bairros inteiros já as-
ain.nram o Importante do-
cumr-nto. No morro do Hu>
maitá, na favela do Esque-,
leto, na favelirha do Jóquei,
no Morro da Mangueira, em
lrajá, na Gávea, em Vila
Izabel, no Ca]ú, quasi todoa
cs moradores já assinaram
o Apelo da Paz. 413 mil ca-
rioca3, adultos, já assina-
r_.m g documento. E o Mo-
vimmto Carioca Pela Paz
está empenhado em supe-
rar _ua cota de 600.000 fir.
mas no mais breve espaço
de Lompo possiyel. Cresce,
as-im, em todan as cama-
rias de no.so povo, a Imensa
vortnde do paz e a esperan-
ca de dias melhores, e o
ó.iio de morto a guerra e á
política do gt-orra, que traz
a fome, a morle, a carestia.

A SAIBA DO SENHOE HRABETIN

O coletor explica a importância da assinatura por uni Pacto (le
Paz entre as cinco grandes potOncias.

Mas o certo fi- que elos con-
seguem fazer a guerra.

— Conscgu.-i-am, até ago-

^^m.

Vencedores da emulação, num comar.do, mostram sua alegria do-
pois de cumprirem a tarefa honreoa da coleta de assinaturas

em defesa da vida dos povos.

A rão ser que esteja dir?.-
tamente intere__ado nos lu-
cros advindos ão monstruo-
so crime contra os povos.

—üOo—
Er.íre as mã.c de famili-i,

sobretudo, as recusas süo
áihua mais raras. Em geral
ns mães, ao ouvirem falar
de guerra, lembram logo dc;s
filhos c- fazem um ge_to iii-
voluntário de Gcfesa. Mui-
tas nem querem ler o do-
curuor.to. cSe é pela paz eu
assino». E' nc-cessirio que
od coletores insistam: «A sra.
deve ler o documento. 3
também ouvir nessas expli-
cações. Não basta apenr.s
as.Tiar. Isoo jí-. é muito, i".'
hecessãrio, entretanto, qtsè
todos cs homens e m.ulh.;-
ros .aibam a icsponsabilida-
de 3ue assumem ao assinar
esr.'. documento».

TJn:a senhora, de 32 anos
ie idade, Marinia Lopes, es-

a ¦Sina

(Conclusão da 2.' r>á<í.)
guesia. contra a d ocra-
cia popular, no histórico
p-.--^ £s íoverefro rio !?MS. e
consolida definitivamente
o podrr pppTilar. K* r (íptto-
cada final da burnuesia. 5
é o ponto, c^^^^a vcx. f'"['>},
da. C3rrc?iréi do st*. TT,">v»"''*_ín,
rv.o tentou ainrla fugir pa-
ra o GF.tran.fTGÍro, levando as
.ÍoIp.s escondidas ^ sttítif^-
das com a e--."r>!oração do
tT*nT%^1ho állieiõ *? ^^ ^ocu-
mentos our, nroyavam a
sua cülpàtJílidadè.
TTrp.íic.t!n ó desniascaracío e

Preso ,n!?7^,í tütòtítíos trp^a-
iHádorfís c!a fábrica ou1? ou-
trorfi __ho rii-fo-inorn i*t-"^_
rpdo" ^^r BenotTíà, o heroí-
co militante coThunista nv.
HrP.betin denunciou à Pes-
tapo.
Contrapondo-se ^ flrTra

desprezível do Hrabetin, a
Cla.F! '"* Orií?T*í'>~' r» f) .C7T?I VJ3L71-
guarda, o Partido Comirhís-
ta. con^ti***^. do c^m^^o
ao f'm d.o filme, o verdadei-
ro herói, p herói positivo do
filme. Vemos, logo do in-r"io,
os operários reagindo v:o-
lentamente rs prorjoSTn1: de-
graã ãntçs do a T í c? ad cr f1*?
ern: -;-_n tes Hrabetin. Vã-
r.io-los. com os comunistas
à frenfe. organizando dos-
de o primeiro dia a rosis-
tencia contra o ocupante,
fazendo sabotagens, escon-
dendo militantes clandesti-
nos no laboratório da fábri-
ca, ond« se montavam tam-
bem aparelhos de rádio pa-
ra o Movimento d* Eesis-

tencia. Vemos o engenheiro
Sladky queimando a forma-
Ia do seu importaine in-
vento, antes de cair nas
mãos da Gsstapo. pr.ra não
beneficiar a produção ale-
mã, vemos o povo todo re-
si.tir.do. A demonstrado
do? estudantes contra o fas-
cismo, no ano de 1939, no
qual tem a sua orig_m o
dia internacional do; es-
tudantes, 17 de novembro;
o atentado contra Heidriel.
e a terriv-1 represália sofri-
da pela aldeia de Lídice. es-
tão presentes, como civr- ser-
vindo de fundo ao enredo
do filme.

E ê;se mesmo povo, esses
me-mis trabalhadores, que
nfio esmoreceram na luta
contra o invasor, lutam com
a mesma coragem e deter-
minafjãp centra os remãnes-
centes rio capitalismo, decí-
d idos a facer cem quo a fá-
brica onde trabalham nf;o
volte a ser propriedade de
um explorador, oue passe a
constru' r tj ara se more um n
propriedade da nação, de
todos.

E' claro qi;o nessa luta, o
povo sai vencedor, e os sor-
rices da cena final bem va-
lem como uma certeza de
que a Tchecoslovaquia in-
gressòu firmement-j r.o ca-
minho da edificação sócia-
lista.

Embora partindo de um
episódio particular e indi-
dualizado, mas que repre.-
senta um exemplo e feno-
meno típico da origem do
dinheiro * do comportamen-

to dos capitalistas. Os rea-
lizadores conseguiram, pelo
estudo cuidadoso de toda
uma galeria de tipos, o crá-
pula Hrabetin, o velho e
derclassificado zelador da
ta do patrão, que não racu-
fabrica a secretária f-vori-
sava pelos caríssima, para
desvendar os segredos da
fábrica já sob a administra-
ção do povo, de um lar'o;
Sládky, Eenotka e os de-
mais operários da fabrica,
do outro, mostram clara-
mente a luta do classes na
Tchecoslovaquia tal como
cia se de-enrolou no tempo
do T Republica, nos anos ne-
gros da ocupação e. final-
mente, nos anos r__ 1915-18,
;-!!e à vitória de fevereiro
de 19!S e êrse filme flescre-
ve os mais importantes ti-
no-í do representantes das
v* *-:i<; classes sociais.

Sobre e_re aspecto «A saí»
da do sr. 7Trabetin> adquire
a irnporífmcia do um fiel
documento histórico, oue
mereceu uma menção hon-
rota do Fe-tival Cinemato-
erafico Internaciònr.l de
J.rarianlre Lazi-.ie de 194.9.
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AIS UM EN C O N T
DE JOVENS COLETOR

fENCDDA A ZONA SUL PELA RAPAZIADA DA CENTHAL
OUTRO DESAFIO DOMINICAL NA LUTA PELA PAZ

Os jovens da Zona Sul e
3a Central realizaram, do-
gningo último, um comando
<_safio, que terminou num
tençontro fraternal entre os
«dois grupos de jovens cole-
Stores, em Cascadura. Os
dois grupos coletaram, jun-_s, cerca de 1.000 assinatu-
iras.

O ENCONTRO
Healizado o comando, os

Respostas a"Treinando
A Memória"
i — Nova Lusitânia.
S — O trigéstmc aniversário

do glorioso PCB.
8 — Apro:_n;id_nente, qua-tre milhões de habitan-

íes.
Howard Fast.
Taubaté, Estado de São
Paulo.

jovens encontraram-se na As-
sociação Democrática de Cas-
cadura, onde saborearam uma
apetitosa feijoada, prepara-
da pelo afamado cuca Gon-
zaga.

Depois do almoço, os jovens
reuniram-se no salão da As-
sociação, para fazer o cômpu-
to das assinaturas coletadas,
e saber qual o vencedor da
emulação. Os jovens do Sul
foram batidos de forma espe-
tacular pelos da Central, quecoletaram pouco mais de 600
assinaturas e g_i_iar_5_ dâoIes uma bonita taça*

PREPARAM-SE OS
JOVENS PARA A

CONFERÊNCIA

O jovem Lúcio de Abreu,
tomou a palavra em nome do
grupo de coletores da Zona
Sul, e saudou fraternalmen-
te seus vencedores, mostran-
do porém, que nenhum dos
dois grupos cobrira as quo-
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Uma das fases da luta pela Paz, dos jovens brasileiros, foi aSue se travou contra o envio de tropas para a Coréia. No cli-ene, ve-se um pixamento que a juventude baiana fez, na casaCio traidor Juraçy Magalhães, que era favorável à ida de nos-sos jovens para o matadouro da Coréia,

Cantinho do Bom Humor
ENGANO
Numa festa, o cavalheiro

procurando ser gentil paraa linda senhorita lhe faz a
jjpergunta:

A senhorita tem um be-
lo tipo de espanhola. Seu
pai era andaluzo?

Não senhor. Era carvo-
eiro mesmo...
DESCONFIANÇA
Quando o queijo e a gola-bada se encontram na mesa

do pobre, devemos suspei-

tar dos três: do queijo, da
goiabada e do pobre. B.I.

A AMIZADE
A amizade é uma paixãosanta, tão doce, tão constan-

te, tão fiel e de essência
tão permanente que dura
toda uma vida, com a condi-
ção de que não lhe peça dl-
nheiro — Mark Twain.

DEFINIÇÃO
Adão era um pobre Infeliz

que não conheceu nem a
seus pais. B. I.**? -* * *****-*-**-*-*-><•*-*-*-*-*:

LEIAM

OVOS RUMOS
O Jornal da Juventud-

FORTES PRESSÕES do capitalismo colo-
nizador,

VENDA E COMPRA aos oaises socialistas
A TUNÍSIA quer ser livre

E outros assuntos econômicos

ANCIPAÇAO
N° 39 — DE MARÇO — NAS BANCAS

tas que lhes estavam estipts^
ladas, e que era preciso re-
dobrar o vigor da campanha,
para que as quotas sejam co-
bertas rapidamente.

Em seguida, falem • jo.
rem Everaldo Martins, vice-
presidente do Movimento da
Mocidade Brasileira pela Paz,
que em rápidas palavras, es-
clareceu ao3 jovens ali pre-
sentes, da importância da
realização da Conferência
Continental Americana pela
Paz, para a qual deveriam
ser enviados delegados juve__

Foi anunciado, então, pelo
jovem William Dib, que a
Central mandaria como seu
delegado, o jovem José _oiz
Gonzaga, o campeão carioca
juvenil da coleta de assinatu-
ras, com mais de 15.000 fir-
mas coletadas.

José Luiz agradeceu a es-
colha de seu nome e prome-
teu trazer, da Conferência,
muitas experiências para a
luta dos jovens partidários"da Paz brasileiros.

OUTRO DESAFIO

Aproveitando o entusias-
mo da turma, os jovens da
zona sul desafiaram os da
Central, para encontrarem-se
no domingo vindouro, com
5.000 assinaturas coletadas.
O encontro seria realizado
no Parque Proletário da Gá-
vea.

A esta hora, os hovens já
devem estar metendo os pei-tos.
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Percorrendo ruas, subindo e descendo morros, os jovens levam a todas as camadas da p_nv=laçao o Apelo por um Pacto de Pas entre as Cinco Grandes Potências.
«

TRÊS AMIGOS
Um é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso anua-ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a voeê averdade e o esclarecimento. Não é natural oue a_ ajudemosmutuamente?

Palavras
Cruzadas

Compre tudo • que vo_ precisar, leaêc atente—ente osnossos anúncios. Comnre de Drcfe_nc_
anunciam na —m casaa gas

"IMPRENSA POPliLAR"

++*++++++++
VOCÊ SABIA
. .Que o nome dado pelos indígenas ao local oncSa se achaSantos, foi Enguaguaçu, cujo significado, _a lingua tupi,era «pilão grande»?

, .Que o vice-atmirante Cook saqueou a vila de Santos, em1591, a mando dc pirata inglês Thornas Cavendish?

.Que foi Duarte Coelho, primeiro donatário da capitania d«Pernambuco, o fundador da cidade de Olinda?

.Que uma turbina é uma roda hidráulica de eixo vertical,
que a água faz girar, através de jpalhetas ou conchas?

.Que a palavra «Alcorão» (bíblia dos muçulmanos), signi-fica «leitura>?

-Que as moedas chinesas já tiveram & Inscrição: «República
do íléxico*. pois eram, simplesmente, cópias das moeda*mexicanas?

. Treinando
A Memória

UM CRAQUE
E" um brotinho, tem apenas 15 anos, mas como jogafutebol! Tem toda a «pinta» de verdadeiro craque. Joga

.10 Monterreal, é o half. Seu nome é Wagner, estudante.
Decididamente é um menino de ouro. Muito ágil, conse-
gue, graças ao sau tamanho, infiltrar-se no campo adver-
sário, levando o pânico ã defesa contrária. Não finta
muito e, (juando pega o «couro», não amarra o jogo e
manda de primeira para a frerrte. Não joga para as ar-
quibancadas: Dai produzir muito para o conjunto. Apesar
lo ser n:ascote do time, Wagner acata sempre como bom
lesportista as decisões do juiz. Além destas qualidades de
lesportista. Wagner tem outras. E' bom filho e bom es-
tudante, citando atualmente cursando o quarto ano gina-siaL no colégio Bandeirante, no Meier.

Já é pensamento dos dirigentes do Monterreal custear
os estudos do curso científico de Wagner como prêmiopela sua disciplina e pelas vitórias que já deu =o clube,
já estando bem adiantados os trabalhos de preparação do•urso de alfabetização a ser fundado dentro em breve nojlube cujo professor será o Wagner.

_ O rapazinho é mef mo querido. Seu desejo é muitonuito simples: entrar para a faculdade, tirar o diploma deloutor, tornar-se um bom profissional de futebol, viajar
,iela América, aperfeiçoando seus estudos na medicina.Mas embora tenha estas esperanças, Wagner não pensaaunca em esquecer seus amigos do Monterreal, onde êlecomeçou a dar os primeiros chutes. E* um verdadeiro era-4_c A ele nossos parabéns,

BISIBA s

i — Qual o primeiro nome
que se pretendeu dar a
Pernambuco?

2 =— O que se comemora &
25 de março?

S — Qual a populaç&o brasi-
leira, em 1808, sob o- go.
vêrno do principe-rgen-
te, depois rei, D. Jofco
VI?

t — Quem escreveu o «Ca-
minho da Liberdade>?

K — Onde nasceu Mosteiro
Lobato?

********

HORIZONTAIS
2) nota musical.,
2) nac!a.
3-) rrulher nascida j_ A_i_k

nha.
4) Primeiro nome ãe famose

vaqueiro.
5) Oreanisaçfio Geral da _k

>-._t_a.
6) fuma.
7) fduaréo Oi„_

__a.
8) __*.
VERTICAIS

1) Apare—oa qtie ____ _
•íoras.

2) c meamo que ermitãe.
S) cficial tcheco campe&o)

mundial doa 10.000 meta.
4} Olegario Mariano. — Es--

paço.

ECOS
Do Festival de Berlim

\ \

Á juventude brasileira participou do m.» Festival Mundial daJuventude e dos Estudantes pela Paz, onde jurou redobrar asua dedicação na luta pela manutenção da Paz. No clichê, adelegajão brasileira, desfilando com o retrato da heroina daPaz.- Elisa Branco,



\PN'j'lZE os gigantes ãa íi-
*¦ teratufà mundial como
Pushhine e Tolstoi, Goethe,
Shan-espeare, Diclcens e Cer-
vantes, a sociedade soviética
tem e malta estima Honoré
dé Balzac, cuja obra aclara
a p-^erosa marcha ãa huma-
lidada.

k ah a. pev.n recordar a
amplitude que tomou em 1950
na URSS a celebração do
centenário ãa morte do gran-
az firmor francês. Milhões
de soviéticos, formados sob o
socialismo, louvam em Bal-
eac s-aa perspicácia em escal-
pela; os vícios incuráveis do
regime capitalista, mérito
ainda maior porque viveu na
tépoca do capitalismo ascen-
gente.

Na «.Comédia Humana>
Scizac revelou com, precisão
e im.epidez a verdadeira na-
tureza do triunfo sem glória
da burguesia, as consequên.
vias jatais de sua dominação
tte classe. Há mais de cem
anos, na época em que o
inundo cúpido e cruel da bur-
;guesia dominava sem concor-
rentes, Balzac viu as úlceras
que corroíam esta sociedade
tntãc nova; percebeu-lhes os
tragos monstruosos. Na «Co.
rniêdu* Humana? o poder da
imrguesia aparece em toda
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a si<a nudez, como uma fàr-
ça estranha e hostil a verda-
deira civilizaçã'-., ao progrea-
social, ao humanismo. -

Na União Soviética Balzae
é n.inuciosamente estudado..
Numerosos artirios lhe são
consagrados; sua obra é od-
jeto de múltipla? análises. W
lido e relido nas bibliotecas
públicas; suas obras ornam
o biblioteca do sábio e do ar-
tista, do operário e do cam-

.penes, de homens de profis-.
são e idades diferentes. O
realismo impiedoso, o confie*
cimento profundo e preciso
da eratiâade, que caracten-
zam esse grande filho do po-
vo francês lhe valeram tôãa
a simpatia do leitor soviético,
que aprecia nele o observa-

CASTRO ALVES

§|j| ^^^tilsffià

TRANSCORREU, 
ante-on-

tom, mais um aniversá-
rio de nascimento de

Castro Alves, figura das
mais altas que se levantam
no panorama literário bra-
Bileiro.

Jovem poeta do povo, de-
fensor apaixonado das cau-
sas sociais mais progressis-
tas de seu tempo e de seu
meio, como a abolição da
escravatura e o advento do
regime republicano, Castro
Alves ainda hoje constitui
um exemplo do intelectual
que dignifica sua arte, pon-
do-a sem reservas a serviço
do povo e da humanidade.

A grandeza do poeta baia-
no se mede, pois, hão sõ-
mente pelo seu talento fui-
gurante, nem acenas pelo
estilo grandioso, condoreiro
de seus versos, mas também
e sobretudo pela elevação
dos temas que tratava.

E' que o autor das «Espu-
mas Flutuantes» não se li-
mitou a cantar a dor, a ss»
/olta e as lutas dos escra-

vos por sua libertação, nem
a exaltar a República, «vôo
ousado do homem feito con-
dor». Patriota ardente, can-
tou cora um entusiasmo, que
extravasou pela fantasia, os
combates armados do 2 de
julho contra a dominação
portuguesa, mas com vee-
mência verberava as guer-
ras, mandando inclusive
que se escrevesse ao canhão:
«és o crime de bronze».

Seu amor à paz, sua emo-
ção e revolta diante das vi-
timas das guerras, sua ante-
visão de um mundo sem as
injustiças sociais que o ro-
deavam, sem a opressão e a
exploração do homem pelo
homem («eu vejo a huma-
nidade livre...»), seu con-
tacto com as massas na pra-
ça pública (porque «a praça
é do povo...»), tudo isso
fez com que Castro Alves
atravessasse a sua época e
continuasse vivo, atual e ca-
da vez mais admirável se.
memória e sw -stamçfca *s
nosao pow.

dor inteligente e /ino aliando
harmoniosamente tf. perspicd-
cia, a justeza da. análise, A
imaginação criadora e A /ore-
tosta.

O -vasto campo ãe observa-
ção que constitui a vida foi
exrlorado por êle com uma
mestria que lhe permitiu, na
galeria de suas numerosas

personagens, revelar as cats-
soa ocultas das paixões e dos
aco-yiiectTnentos e apresentar
«caracteres típicos em con-
diçõets típicas*, como disse
Bngels. Pode-se dizer de Bal-.
eac, utilizando sua3 próprias
expressões, que os verdadei-
ros artistas estudaram sem-.
pre o ambiente no qual se

POEMAS E CONTOS
Num Grande Concurso

Sim, um grande tema pe-
de uma grande voz. Mas afi-
nal o que vem a ser isso,

uma «grande vozt?

Os críticos das «lasses do-

minantes fazem um ar de

mistério, manipulam «ons-

truções ininteligíveis.

Depois classificam suma-
¦ riamente, não sem antes atri-

buir apenas aos «oleitos», es-

pécie de mediuni<i:ide extra-

terrena, os predicados da

«grande voz>.

Mas vejam. Grande voz,

para eles, não chagou a sei

um Castro Alves, nem um

Victor Hugo, a quem ainda há

poucos dias o sr. Augusto

Frederico Schniidt conside-

jjou muitas vezes vulgar,

principalmente quando fazia
«concessões popularescas»...

Não há voz mais alta que
a das ruas, a vos do povo
que se exprime através de

seus poetas e escritores, na

voz dos seus líderes.

Este jornal deve ter pen-
sado assim quando instituiu
o concurso de contos e poe-
sias para assinalar a passa-
gem do 30.' aniversário do
Partido Comunista do Bra-
tü.

De toda parte estão che-

gando os concorrentes. São
operários, intelecLuais — do
Sul, do Norte, do Centro,

Não encontraremos mate-

rial mais rico pára uma ce-
lebração. O Partido Comu-
nista é o nosso povo, suas
lutas, seus sofrimentos, suas
esperanças, sua glória,

E aí está o inexaurivel ma-
terial de criação, a fonte
inexgotável de que irão sur-

gir o Poema, o Conto, a ho-
menagem ao Partido Comu-
nista do Brasil.

Todos nós somos poetas —

disse Prestes na Terceira
Conferência do P.C.B. —

oo falar da força inspirado-
m, que o povo dê ira àa estro-
ííts <te Casfcro' Alves»

munistas, naquele instante,
e a todos os que entregaram
sua vida à causa do povo.
Essa causa, hoje, é a luta
pela independência nacio-
nal, pela liberdade, contra a
fome, pela paz, defendida em
primeira linha pelo Partido
Comunista, cujo 30." aniver-
sário vai ser celebrado tam-
bém no grande concurso dês-
te jornal.

E. S.

manifestam os sentimentos
humana... Tomaram o pulso
ale sua época., escalpelaram.
sua- ooenças, observaram sua-
fisionomia, estudaram aua
mentalidade; seus livros fo-
ram sempre um apelo sonoro
que respondia ds idéias e ás
paiiões de uma época dada-

Aò forças potentes da cõ-
lera popular, que se manifes-
tavam em uma série de re-
voltas e de insurreições no
tempo da monarquia de ju-
Iho, nutriam o realismo crítU
co de Balzac, comunicavam &
sua obra o patético da indo-
gação, a veemência desse pro-
testo.

Entretanto, o leitor sovié-
tico não concebe o mesmo
valer a todas as suas obras.
Sabe discernir e, com espirito
crítico, rejeitar aquilo que há
de negativo na obra do gran-
de escritor. Mas, no essen
cia., sente-se próximo dele.
Aprecia.o por sua sincera in-
dig»cção com relação aos
Ni-çingen e cos Rastignac,
produtos de uma sociedade
m v-.da pelo princípio da

Comemorado na URSS
O 150.5 Aniversário

De Victor Hugo
U-n. t apuai soviética foram,

encerrados os trabalhos da
sessão do Instituto Mundial
Literário do Comitê Soviético
de Ciência, consagrados ao
ao 150." aniversário do nasci,
mento de Vítor Hugo. O poeta
frances Paul Eluard discur-
sov na ocasiãc, afirmando
quo as comemorações do 150.g
arnversário de Victor Hugo
na URSS constituem mais
uma demonstração da solida-
ricíade internacional. Isso
derM.i.i&tra também - - disse

êle — o nível tlevado de co-
nhet.-imentos sobre a litera-
turi mundial que foi atingido
no pais do socialismo.

Finalizando sua oração dis-
se Paul Elduard: «Ontem o
povo soviético, em Stalingra-
do. tiaçou os destinos da nu-
maniõade; hoje, engr&nde-
cende oe ideai3 da felicidade
humana, se encontra na van-
guarda contra a barbárie e
presta esta elevada homena-
gem ao escritor humanista,
que foi Victor Kugo»

ÍBASES DO CONCURSO
Em Homenagem ao 30.°
Aniversário do P. C. B,

São as seguintes as bases do nosso concurso que cias-
sificará os melhores trabalhos dos diversos gêneros — poe-
ma, conto, reportagem, — instituído como uma das comemo-
rações do 30.' aniversário do P.C.B.:

— Os originais deverão ten no máximo, dez (10) lau-
das formato ofício, datilografadas em três vias e a dois es-
paços.

II — Os trabalhos encaminhados ao concurso devem sei
inéditos.

III — Os trabalhos serão assinados com pseudônimo,
devendo acompanhá-los, em envelope fechado, o nome do au-
tor, o pseudônimo usado e o título do trabalho, para pos-
terior identificação.

IV — Os trabalhos deverão ser enviados â redação até
4 dia 10 de abril.

— Os originais não serão devolvidos.
VI — Serão concedidos prêmios aos três primeiros cias-

siíicados em cada gCnero: poesia, conto, reportagem (Totali
9 prêmios).

VII — Os prêmios serão os seguintesi
l.'s lugares: Máquina de escrever portátii
2.9s lugares: Estojo carieta-tinteiro e lapiseira.
3.'s lugares: «Obras Escolhidas» de Lênin.
VIII — Os trabalhos premiados serão divulgados em

todos os órgães da imprensa popular e editados em volume.
São as seguintes as comissões julgadoras:
a) Poesia e conto: Dias da Costa, Egídio Squeff.. Moa*

?ír Wei-neck de Castro e Dalcídio Jurandir.*"~ s>-t««»rta.K«ra: Pa«fc> Motta lima 9 Alin» S**»-»,

«moeda sonantez, do cintesiíí-
oe pessoal*, euoista.

O que fas a grandeza de
Balzac 6 o seu realismo im*
plaodvel, que denuncia a or-

por A. IVACHTCHENKO
¦Sem social capitalista qitwn-
do ais: € Acima da Carta hâ.
a santa, a venerada, a sólida,
a amável, a graciosa, a bela,
a noore, a jovem, a toda po-

EÜIH
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derosa peça de cem, sons».
E se Balzac está tão pró-

ximo do leitor soviético não
4 si'.mente por seu respeito d
verãede histórica, mas tam-
bém por sua faculdade de
per.ítrar na nobreza do povo
e de pressentir o poder crês*
cento aos massa3 iraoaina-
do~as.

Um alto humanismo inspl-

ra a «Comédia Humana*. B
o grande GotJci pôde dizer:
«Os livros de Balzac me são
caros sobretudo por este amor
aos homens, por este conhe*
cimento da vida que eu sem-
pre senti nitidamente e com
aleg~ia em sua obra*.

A. palavras de GorKi ex-
primem a opinião de todos os
leitores soviéticos.

I Festival de Poesia
três vias assinadas ou auto-
torizar cópias de seus poe-
mas já publicados.

Poetas Inéditos:

Linoieogravura de Glauco Rodrigues, editada pelo Clube de
Gravura de Porto Alegre e Menção Honrosa no V Salão de

Artes Plásticas do Rio Grande do Sul.

0 
CENTRO Estudanül Itá-
lia Fausta, órgão de re-
presentação dos alunos

do Curso Prático de S. N. T.,
promoverá um Festival de
Poesia.

A sua presidência de hon-
xa é composta pelos srs. Aldo
Calvet. Di Cavalcanti. Jar-
bas Andreia, Oswaldino
Marques, Paschoal Carlos
Magno, Solar.o Trindade e
Vinícius de -Corais.

Constará de: Exposição de

poesias, conferência, deba-
tes, exibição de uni filme,
sessão de declamação. (Os
poetas que desejarem pode-
rão declamar os seus poe-
mas).

Todos os poetas, sem dis-

tinção, são convidados .para

participar. Os interessados

deverão satisfazer às se-

guintes condições:
Poetas Editados:
Enviar no máximo cinco

poemas datilografados, em

A MORTE DE RAUL DEVEZA, tragicamente desaparecido em Manaus,' oituo £.e -... ..a
há oito meses, pintando e dando um curso de arte aos estudantes amazonenses, consternou
os meios artísticos nacionais. Pintor de amplos recursos, Deveza era um dos mais festejados
artistas patrícios, tendo sido premiado diversas vezes e obtido a Medalha de Ouro e o Prêmio

de Viagem ao estrangeiro do Salão Nacional, do qual posteriormente foi por muitos anos
membro do Júri da Comissão Organizadora. Raul Deveza também se destacou como inte-
leçtual de vanguarda, tendo participado da Exposição «Artistas Plásticos ao P.C.B.». O
clichê acima fixa um aspecto da inauguração dessa exposição de artistas, vendo-se Deve-
za ao lado de Portinari, Oscar Niemeyer, Honório Peçanha, Alcides Rocha Miranda e outmo aus

compunham a Comissão Organizadora dessa Exposição.

Enviar no máximo 10 poe-
mas datilografados, sendo
que, destes, serão escolhidos
cinco para a exposição. De-
verão vir assinados.

Três cópias em papel tipo
oficio. Poderão vir acompa-
nhadas de cópias artísticas.

Submeter-se-ão ao julga-
mento de uma comissão li-
terária que posteriormente
será anunciada.

Inscrições até 30 de mar-
ço, com Mariuscka ou Mo-
raes Emery. A inscrição é
feita com o simples envio
dos poemas.

Local: Serviço Nacional de
Teatro, Edificio da A. B. I.,
3." andar. Os interessados
serão recebidos de segunda
a sexta-feira, das 18 às 21
horas.

SA UDAÇAO
BANDEIRA 

vermelha, a mesma
bandeira que conhecemos

como semente plantad*
no solo fertilizado
na Espanha de José Diaz,
Espanha que Passioná.ia,
no seu perfil de heroina,
é o belo mapa com vida.
Proletários, vossas lutas,
silenciosas, sob os rifles,
sob os tacões malsinados
de Franco, o porco, e do papa;
Vosso andar pelas vielas,
as reuniões sob velas,
o sussurrar das palavras,
por esta que é nosso anceio
— a irmã e mãe de nós todos —
a bela revolução!
Nem iremos nós a festa

m ümi i

dos povos, no grande dia,
se não obrarmos também.
Como ver os olhos belos
da gigantesca Dolorü.
como tocar nas mãos de luta
dos proletários do Partido.
da Espanha nunca vencida.
Por isto também iremos
a iode canto de fábrica
aus campos os mais distantes
cisf- fazer; cias e arraiais
Levantaremos mais alto
a bandeira que Angelina
to.^ou mais rubra com o sangue»
saião de seu seio de Mártir.
Irmãos, de punhos erguidos,
nós te saudámos Espanha,
na voz do mano mais velho
o cavaleiro mais puro
o nosso Luiz Carlos Prestes.
Espanha do Coração.
iíenediío GERALDO DE CARVALHO

GRAQUANÜ BAM0S

HISTORIAS
VERDADEIRAS

O ÚNICO
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TESTAVA desempregado, vivendo de biscates Wan/,„ r„-L ™iScl°'£07í™po1;Zrcimaá-~ÜS
remédios. As vc-Z venS? T 

""l "lÉdico ou comprar
De repentr . »,Aa « írf?to '"""^ ° g6rC,ltc da Wrica.
transtornai ' ^ """"^ C°"ta íte scu cér^ro, deixava-o

— Cretino-

ED.OaflKH
SALtt 932

feclamara 
contra o roubo no salário e fora despedidoAcusaram-,zo dc comunista, de subversivo, de traidor da nútría

doZZ* 
°S POlÍCÍaJf> Prenderam-no, espancaram no Durante

a JrrleS 
"""' C~"hlC,ã° s™"-™™™> acompanhou a rettea súír

eu/e
«TO

FAJLA A

oscou
PARA
PORTTTGAI,

âs,1 Das 20,30 às 21,00
_•_. horas, nas ondas

••Tf de SI o 43 metros

PARA O
BRASIL,

Das 21,30 as
22,00 horas,
nas ondaa áa

-A

parede.
— Cachorros.'. . . Mentirosos.'.

PreJr"l7' 
ÍÕra, d° P(iríido- AP™™ admirava Luiz Cario,Prestes. E um homem de verdade. Não se vende, nem se curvaNao é igual aos patifes, que sô tratam de encher a barriga.Tinha vontade cie matar o gerente, os policiais covardesKcvirou os bolsos, tirou os últimos níqueis, pagou a aguar-deiue, sumiu-se dentro da noite. A idéia sinistra voltou a bailarcm sua ¦mente, com força. Não agüentava mais viver as.-Amb-ra preferível suicidar-se. Meteria uma bala na cabeça oudeixaria que o trem lhe triturasse o corpo. Num segundo, tudoestaria terminado.

A lua. cheia derramava uma luz avermelhada, que tingiaas ruas e fazia as casas e as árvores projetarem fantasmas.Um radio rctardntário cantava um samba impregnado de so
frimento:

<L,ata d'água na cabeça
Lã vai Maria, lã vai Maria.
Sobe o morro e não se cansa.
Pela mão leva a criança...»

Jorge caminhava sem destino certo, marginanão a anhá
do trem, em direção à estação de Padre Miguel. A solidão
envolvia-o; a aguardente turvava-lhe a vista s a cabeça.
Cigarro aceso, arage-m morna batendo na fronte, grilos chiando
nas moitas dc capim, pensamento vagando. Aquela hora Wanda
estaria ouvindo, angustiada, o cliõro das crianças. Pobre Wanda!
¦Quando soubesse dc seu suicídio teria uma crise dc desespero.
Pensou nos filhinhos. Coitados! Sofreriam muito. Tão doentes
que eram! Pálidos, magros, vinham abraçá-lo, diariamente,
quando chegava do trabalho.

Jorge aproximou-se dos trilhos e sentou-se. As vigas da
aço perdiam-se dc vista, cintilando. Jorge segurou a cabeça
com as duas mãos. Dentro dc alguns minutos, deixaria de
existir. A vida lhe fora cruel. Agora se aproximava do fim.
Quando os faróis do trem brilhassem no horizonte, deitar-se-ia
aõbre os trilhos e seria triturado pelo monstro.

<7oí-í?« levantou » cabeça e montemvloii a l*tr. a«e «t?nitt7KJu*

CAMINHO
Conto de WALDIR BRAGA

no firmamento. Pousou os olhos sobre os montes, ao longe, sobre
a casaria adormecida, fixou-os inun mitro defronte, onde a
frase escrita em letras negras e grandes entrou-lhe na cabeça
de sopetão.
^OPERÁRIOS.' UNf-VOS CONTRA A FOME E A MISÉRIA '2

Correu a vista nos muros vizinhos e outras frases
apareciam:

«PAZ — PÃO' — TERRA E LIBERDADE*
«ABAIXO A GUERRA — VIVA A PAZ*
Quem andaria escrevendo aquelas frases? Talvez fosse o

Pedro. Era o chefe dos comunistas na fábrica. Sujeito valente.

i
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estivera preso síversas vezes, sojrera torturas, mes vOo deixava
o Partido. ,

— Onde andaria o Pedrof
&e«nlH-<m-ee ás «w» gue Sisevea* aaetss <atx£*. Smvta. mmt,

dia. Veio a Policia Especial, espancando, prendendo, atirando
bombas de gás lacrimogênio. A greve fracassou. Pedro foi
demitido junto com outros. Grande camarada era o Pedro! Logo
que saiu da prisão, convidou todos os operários para uma festa.
Apareceram mais de quarenta. Então lhes explicou que a Zn'a
não tinha terminado, que perderam apenas uma batalha por
falta de melhor organização, e propôs que se criasse uma co-
missão para lutar pelo aumento e pela volta dos demitidos. Foi
essa a última vez que vira o Pedro. Se pudesse falar com êle,
pedir-lhe um consKlhr.! Talvez Ihf. nfuSnxaB a. sair daquela
-ituação...

Instintivamente, meteu a mao no bolso, pegou no papel,
puxou-o. Era um volante convidando o povo para um comida
em defesa da Paz e contra a carestia, no dia seguinte, às 18
horas. Apanhara-o, ã tardinha, perto da Fábrica Deodoro.

Quem sabe se o Pedro não iria lá?! Com certeza iria. Talvez
até fizesse um discurso, grande, bonito, violento. Ele tinha capa-
cidade para isso.

— Se pudesse encontrar o Pedro!... Só se fosse ao comício!..
Antigamente, gostava de ir aos comícios do Prestes. Erc

gente que não se acaba mais. Música, faixas, uxnci...aj ^nici-
tanão a praça. Prestes falava ao povo naquele seu jeito sim- ~
pies, explicando tudo dircitinho. Depois Prestes desaparecera
perseguido pela cachorrada; nunca mais fora a um comido.

Jorge ¦mergulhou a vista para as bandas do Oestj, e devi-
sat o:; /cr."o. tio trem íjíí-t se a-pròxiina -. .L _c-t:-c-e. Scu
coração bateu descompassadamente. Lcvantok-sc. Quis
deitar-se nos trilhos, lembrou-se do Pedro. Poderia fala- com
êle antes de tomar aquela atitude. Ainda mais que Wanda
estava doente, os garotos iriam sofrer muito. Não, não devii
suicidar-se. Era novo, poderia viver muito. Talvez ainda che-
gasse a ser feliz, ter uma casinlia com rádio e alguns móveis;
ganhar um salário razoável, sem que Wanda precisasse se
matar na beira do tanque, na casinha, cuidando dos garotos
doentes, passando fome. Fora fraqueza sua pensar naquilo.
Era mesmo covarde, não valia nada. Nunca passaria peta
cabeça do Pedro cometer semelhante asneira. Pedro sempre
falava no dia de amanhã, que já vinha raiando, que íião liaveria,
mais fome, nem miséria, nem desemprego. Pedro se lhe afigu-
rava um gigante igual aos que povoavam as belas histórias
que sua avó lhe contara no seu tempo de menino Não, não so
suicidaria !...

Um apito rasgou o silêncio. O trem se aproximava, cheio
dc luzes, como o corpo de uma serpente de escamas faiscantes.
Jorge se afastou um pouco e o elétrico passou, quebrando a
monotonia da noite. Estava agitado, uma angústia sufocava-o.
O suor brota-lhe do corpo, não sabia o que fazer. Arrastou-se
lentamente até junto de uma cerca, deitou-se na grama, olhan-
do â lua que caminhava, silenciosa, triste como face de menino
doente. E no céu cór de púrpura, via nitidamente a frase escrita
em. letras negras e grandes:
«OPERÁRIOS! UNIVOS CONTRA O FOME E A MISÉRIA!*

Principiava et compreender s> «eti único caminhe
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VELA BRANCA NO
(Continuação)

-— Araltermaxai desapareceu eia vista. Já não se viam as
rutoaa <8fi antiga fortaleza turca. O vapor continuava
sua marcha pelo leito infinitamente largo do Dniester.

¦Pedro âóirrutfs.õo sôbre o parapeito não perdia o menor detalhe
deste minuto solene. ———-—^——

HORIZONTE
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#*»\ — Passando o cab> calcinado e arenoso de Carolino-
£± I Bugaz, com seu quartel e seu mastro-fronteiriço, abria-se""na imensidade, a grandes estrada marítima marcada por
duas fileiras de boias. A cada instante, o capitão consultava
a bússola e indicava a direção ao timoneiro. Era sem dúvida

 um assunto importante. ¦

Desenhos de Jorge Brandão # Adaptação
do romance de Valentim Kataiev

VIÍ — A FOTOGRAFIA

RESUMO DA PARTE JÁ PUBLICADA

O romance «Uma vela branca no horizonte» aborda
um tema original, os notáveis acontecimentos do ano de
1905, na Rússia pré-revolucionária, tais como a revolta do
Potnkin, a prevê geral, os «pogroms», refletidos através as
aventuras de dois garotos.

Nos capítulos já publicados tomamos conhecimento
com a família do Professor Bethchey. Vimos o que acon-
teceu na estrada durante o trajeto de uma viagem da dili-
gência que conduzia o professor e seus dois filhos Pedro
e Paulo para Ackermann, de onde embarcariam para
Odessa. Pedro procura uma distração durante a viagem,
apeis assistir às manobras do navio. Mas o pensamento do
menino continua a trabalhar para decifrar o enigma do
marinheiro fugitivo que encontrara no meio da estrada.

J

31 — Pedro J& tivera tempo de meter o nariz por toda parte.
Verificou que ô. bordo nâo havia crianças de sua categoria,
havia duas meninas na primeira classe, mas eram muito
 ***&-*iaas e falavam francês com a governanta 

-*«***,******.*«,**,

M\ — TJma das meninas reclamava com o pai — Papai,
H J tenho sede, dizia a menina. — Tens desejo de beber e o

desejo passará com um pouco de paciência, — retrucou-
lhe o pai. — Tenho sede — sapateou a menina. — O desejo
passará com um pouco de paciência. — Papai, tenho sede,
papai tenho sede, papai, tenho SSeSe... Fedro desistiu

 definitivamente 

5) — O menino procurou uma outra distração: seguir os
passos de um passageiro. Pedro notara uma coisa: o
passageiro não tinha passagem e o piloto sabia disso

perfeitamente, pois nada lhe dizia, permitindo-lhe que cir=
 culasse por todo o navio. —

********* *f. *****

-^^I^^^^R:^!-^^—L vO/Y-JL-Jí^ >» „J mlÈÈÈÈâ i \^ltw li) W
£J\ — Pedro seguindo o homem pensava: • «Será um lati-
V ' fundiário? Não. estes homens se vestem e conduzem

de outra maneira. Um latifundiário da Besarábia veste
um avental de fazenda grossa e um gorro branco. Tem bigodes
enormes e aparece sempre com um cesto de vime fechado
cuidadosamente. No cesto há sempre pescado, tomates, queijo

de leite de cabra e duas ou três srarraías de vinho branco».

*7\ — Pedro, intrigado com o aspecto desagravei do homem,
I / seguia o desconhecido, até que uma noite viu-o aproximar-

sa do convés do navio, onde dormia um homem com o
rosto escondido por um gorro. Pedro, ao ver o adormecido,
quase solta um grito de susto: O homem tinha a mão tatuada,

exatamente iguai a do que se escondera na diligência»

* * af * 3$ * -* 5f. Jf 3$, *.

— Que faz-2r? Pedro saiu correndo e esbarrou de propô-
sito no marinheiro adormecido. — Que aconteceu? gritou,
despertando. O menino correu para não ser visto pele

marinheiro e continuou seguindo o estranho passageiro qut
agora examinava atentamente um objeto. Era um retrato dê
um bonito marinheiro, com boina inclinada e com essa inscri=
ção na faixa: «Prfjieine Potehin Tavrichcslci». O homem mis>=
terioso era um agente da polícia e descobrira no rapaz adorrae-
sido o fugitivo do eneouraçado Potemkin, a quem est&vg

= procurando



P Impossível Preparar a Guerra
Para oi! 4

Se analizarmos, em cada
¦pitís, as condições em que se
encontra a escola, constata-
remos uma pobreza dos meios;
de ensino. Uma imensa quan-
ti-iáde de crianças de idade
escolar nao vão à escola Este
éo resultado de uma mesma
orientação poüt.ca qu^ t -i
ciai íinienLe deiir.ida pela orga
nização americana «Woi ld
Or;. an.sation of the Teaching
Prríessionj-.

Já cm seu Congresso de Ot-
tav.a, realizado em 1S0Q, essa
organização declarava: «Deve-
m -s reuo*üi*<*ce* o estado c*-;-
cario Cas escolas na :naior
parto do mundo, mas por ou-
tra p-ávte. devemos reconhecer
també'Ti a necessidade de ura
orçamento dc guerra-'. Ainda
com cuí-dP cinismo acrescenta:
«Para assegurar à escola os
créditos neeessari-js. dovamos
fazer da escola um mstru-
ment- da política de guerra,
capaz de ser útil ao Estado,
que denta maneira '.era iate-
resse er>- pagar*.

Aja pessoas simples do mtir.-
do inteiro r.ão podem aceitar
este principio que sacrifica à
guerra a vida de milhões de
crianças. Ã pergunt». <!a
«World Organisation of the
Teacn.ng Prolession» de: poli-
tica de guerra ou política de"Paz. -responderemos simples-
mente: «Devemos escolhe** a
*!*ic'a e não a morte, a cultura
e não a barbárie fascista a
felicidade cas crianças e não
os tanques A vida das crian-
ças do ra :mdo Inteiro nos é
-particularmente preciosa-:.

S' por *sta razão que as
mulheres brasileiras devem,
unoiar a grande iniciativa da
celebração da Conferência
liiternacirmnl da Infância: Pois
¦essa iniciativa é uni esforço
séri*> e concreto para evitar
que o principio declarado pela'<- v.-M Organication of the"Traching Preícsnions- quo
muitos governos tratam de
Eniicar em sou próprio pais.
mão >encunti*e jamais o rpüio
idos povos nem d:>s professores!
ov-í possuem nas príipria-s
Bifes a vida preciosa da in-
fãncia.

A ESCOLA NA
GRÃ-BRETANHA

$çgund * a Gaclaraçuo mi-
nistcrial de outubro de 1919
serram necessárias 3.000 novas
escolas para cubrir as nuces-
sidrdes dos anos 15-13-193-J
inclusive. Não obstante, cies-
de o fim da guei-ra até junho
de 1950 só tinham .-ido ons-
truidas 3EG.

T.Ias as crescentes inv3r.si.2s
do capital para rearmamerito
trazem como consequ.-.ncia a
rc cão <>-¦: fuiictos- destina.
dos à infância. Eis ai porque
as fl.COO novas escolas pr-;.T3-
tas estão muito longe de ser
construídas.

Uma portaria ministerial

m

1

Uma das teses que será apresentada à Con-
ferência Internacional da Infância

fixa o numero de alunos a 40
por aula nas escolas primária.?
e a* 30 nas escolas secundárias.
Apesar disso, c ministro acres-
centa: «Praticamente, nao
será possível insistir para que
essas cifras sejam respeita-
das nas escolas primárias e
secundárias». Com efeito, ei-
tas cifras são ultrapassadas
respectivamente, em 299ó e
65 n/o das escolas.

E' assim que, por culpa da
política de preparação de

guerra, a Inglaterra esta
muite longe da realização
dos planos de construção de
escolas e da aplicação da
lei de 1944 que havia aberto
perspectivas de um grande
progresso no sistema educa-
tivo.

Na Alemanha Ocidental, no
setor ocidental de Berlim,
todas as escolas criadas pela
lei democrática foram supr,-
midas após a divisão de Ber-
lim, em" 19-18.

\

FEGCLAI^AÇAQ DA F. M. 3.

Dia Internacional
'a Mulher •

A. F-J1SSA.GEM do 42.' aniversário ão Dia TnTernartti+atl
da Mxüner, a Federação dc Mulheres do Brasil lançou a
seguinte proclamação:
«A Federação de Mulheres do Bras-il saúda, nesta

grandiosa data internacional da mulher, a todas as mães
e irmãs do mundo inteiro que também festejam com htxas
c empreendimentos o dia que lhes fora consagrado há !fi
anos na cidade de Copenhague.

Cada ano que passa, sentem as mulheres ão Brasil que
aumentam suas responsabilidades iu> caráter que ãeve-n
se revestir as manifestações do 8 de março. Se já em muitos
jmises as mulheres o comemoram dando ciência ao múiiãó

de mais direitos assegurados e novas conquistas visadas:
cm outros, entretanto, como no Brasil, persistem as d*si-
gualdades e indeferentismo que tanto ferem aos sj.grados
direitos da mulher. A. falta de reconhecimento da capaci
dade criadora da muUièrj o msnospreso pelo oeii trabat •->
as restrições aos direitos políticos, econômicas, sociais e
jurídicos, a falta de proteção à família como oase funda
mental da sociedade levam, sem duvida alguma, as mulheres
do Brasil, ao compromisso dc intensificarem suai lutas pela
conquista de todos êsses benefícios.

Neste 8 dc março de 1352, se acentuam as atitudes
femininas em favor do bem. estar das mulheres e das cri-
anca-':. Já se consagram algumas vitorias do movimento]
feminino organizada: confirma-se a vontade d? paz dn(
mulher brasileira, através sua brilhante jornala, palas
7O.Ó00 assinaturas obtidas ao aPcto dc Paz; surge nma
¦mentalidade nova e sempre altiva nas mulheres dc nossa
pátria, eme não se deixam intimidar per aqueles qus desejem*
vê-las cstanaãa c inativas ante seus problemas; reafirma-;c
a vontade de emancipação—das mulheres em todos os ter-
r.cnos; aumenta sua capacidade de luta contra a vida cara
e contra os enriquecedores ã custa dos sacrifícios de ur.i
povo; rcsolvem-sc as mulheres a combater o abandona cm
que se encontra a infância bracilr-ira. E.-ses fatos dão â:,
comemorações do 3 dc março uma feição mais real da nif<i
c forjem ãs festividades platônicas que não chegavam a
reconhecer, a valiosa contr'.'uu--;ão que as mulheres estn-ar:
Sanãó ã causa d- sua libertarão, por tudo isso. a Fed^rwão
de Mulheres do Brasil, sr rejupila das atividades femininas
desenvolvidas entre o 8 de março de 7.05» e o S de março•íí Hr.ra presente c concír.rr.a ledas as mulheres para maior
trbalfia, maior união, maior organização, na grande missão,
que o mundo lhe exige: salvaguardar a Paz, garantir com
arões cada vez crescentes, a vida dos seres a quem deram
rido-

Salve o ::Dia Internacional dc Mulheres--.'
v"ira a Federação Democrática Internacional dc
Mulheres com suas 131 milhões de associadas.'
Viva a Federação de Mulheres do Brasil.'^

Xí.(.'i!-^c*í:;::..
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91sim
dc Moscou, entre as quais a heroina do trabalho socialista,
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As escolas elementares ae
8 a 9 anos de estudo foram
substituídas por escolas de b
anos de estudo.

Com pretextos demagógicos,
as crianças operárias foram
separadas do ensino superior:
«Os pais não podem ajudar
a seus filhos a fazer seus dc-
veies, as habivaçes . 4.4.4
das não reúnem condições
para o estudo os trajes decen-
tes, os elementos necessários
para as escolas superiores
são inabordaveis para os pais*.

As escolas de Hamburgo
não têm mais que 2.3D5 aulas
para 200.000 alunos. Dai se
deriva a necessidade de ins-
taurar o sistema de ensino por
turnos. Dds 45 milhões ut
marcos solicitados pelas auto-
ridades escolares de Hambur-
go não íorani aprovados !*,
dos quais 4 milhões e meio
que já foram gastos no aro
passado, e que serão descon-
tados no orçamento atual.

Na França, ao começar o
ano escolar 1950-51. as esco-
Ias primárias tiveram querecusar milhares de. alun-*s.
Mais de 4.000 classes dsstrui-
das pela guerra não foram
ainda reconstruídas, segundo
documentos oficiais 22.862 es-':olas foram convertidas em
Tv. mas.

Niivaerosos edifícios muito
velhos onde funcionam esco-
Ias estão desprovidos de toda
hig:ene e conforto. Segundo
os créditos destinados ao ~.a-
sino. um curso deveria durar
1.000 anos.

Como conseqüência do crês-
cimento rápido da natalidade
e da população escolar, seria
necessária formar, imediata-
mente, 10.000 novos profes-soi*as inas o '.rcamento paraa Instrução Pública não o per-mite de maneira alguma.
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ÁS PáULHESES SOVIÉTICAS
TêiM os mesmos direitos que os homens;

ií-igarlsmcs 05 usais signi£icEilv-os do mijmáo na
 ção pública e na economia naci

" NA Ciü^CiA

COZINHA

Mulheres soviéticas do
T.V. Sisemova, firmam o Apí-lo por um Pncío de Faz enirt- as cinco graiidcs potências.

VATAPÁ
Os preparos: 1 1/2 quilo

ds garoupa, 1 quilo de cama-
rões frescos. 2 cocos ralados,
i xícara de amendoim torra-
do e socado, 300 gramas de
camarões secos, descascados,
torrados e socados, 2 colhe-
res de azeite de dendê. Faça
um bom refogado, junte ai-
gumas pimentas, rnalágue-
tas socadas, a garoupa e os
camarões descascados, e leve
a cozinhar numa panela bera
coberta e sem água. Tire Ins-
cr.s do peixe, e reserve ns-
sim como os camarões. Tire
o leite dos cocos e reserve, e
leve o bagaço dos cocos ao
fogo com -5 xícaras de áerua,
depois cõe. junte os cama-
rões secos e os amendoins
socados. Ferva um pouco,
jur.te o molho do peixe e pas-
se tudo pela peneira. Tcmpe-
re com sal, à vontade, e leve
ao fogo, engrossando o mô-
lho com um fubá do arroz
desmanchado mim pouco do
môiho frio. Junte o peixe os
camarões, e o leite dos cocos.
Deve ficar como um creme
espesso. Fora do fogo adi-
cione 2 a 3 colheres de azeite
de dendê, misture e despeje
num prato grande ao redor
cercue com o angu de maize-
na tirado das tigelinhos.

Há na UKSS cerca de
60.i,uij müliieres trabalha-
deras cienlüicas. Efetuam
iiiii3ürt£.iii.es trabalhos nas
uiuvers-üad^s, laboratórios e
nes institutos aa investiga-
ção cientifica. Cerca de oOO
mulliorss lorarn laureadas
cem o lionroüo títuio cío pré-
mio Staiin por seus destaca-
dos trabalhos na ciência, por
suas ínvoi-çóes e suas cria-
ções de ii.erati.ua e arte.
alais cie um milhão de mu-
Ihc-res trabalham em liospi-
tais, Clinicas, sanatórios e
cutres centros módicos. En-
quanto existiam apenas
2.GÜÜ médicos na Hússia an-
tes da Revolução de ouro.-
bro. atualmente existem
191:000.

IÍÜ ADS1INISTEAÇÃO
PU2LICÍÍ

As mulheres soviéticas to-
muni parte ativa na admi-
nistraçãó do Es.ado. £30 mu-
lhérèssão deputadas ao So-
viet Supremo tia UESS. Mais
cie n-.cio milhão foram elei-
tas aos Sovists locais em-
dezembro de 1950; 2.209 fo-
ram eleitas deputadas aos
Soviets Supremos das Kopu-
blicas da União.

Entre as grandes figuras
de Estado do país soviáíico
há mulheres de todas as na-
cionalidades da URSS, das
mais diversas profissões e
especialidades: operárias e
kolkosianas, médica;- e enge-
nheiras, educadoras e agro-
noraas, trabalhadoras da ei-

ciêncic-., na admisíra-.
onal 

éncia, da litei atura e da
arte. Durante as sessões do
Soviec Supremo da URSS, no
grande Palácio do Kremlin
resolvem assuntos de impor-
tãr.cia estatal Alexa-dra
Shtirov, ilustre tec :dora tío
combinado moscovita «Tri-
oigomaya m a n u faturai
Ekaterina Vasilievna, pro-
fessora emérita da RSFSR, ;

Basti Gaguirova, yoljosiana-
aserbaidzhana, Alia Tafaso-
va, artista do povo da TJRSS,
Kavlia Basanova, membro
ativo da Academia de Ciên-
cias da RS3 ds Ka-p/ia. Liu*
bov Gunina, presidente do
kolkcs yaroslavo *Kr3Sni ko-
lecti\*isí->.

NA ECONOMIA
NãCTOÍMAL

Mais de 40 % dos que tra-
balham na economia do Es-
tado. são mulheres. Entre cs
especialistas com instrução
superior, há mais de 50 "J6
cie mulheres. Há no p*Ss,
trabalhando como engenhei-
ros e técnicos, SSO.000 mu-
lheres.

ATENÇÃO
Qualquer serviço le
bombeiro, eletincida*
de e meefinica em ve-
ral, cr-sutte o RFilS
pelo Tei: — -á-2-0954



NOSSOS AMIGUINHOS, OS AJVUttAISí

A
NO Chile, aquel pais eom-

prido e estreito do nosso
continente, a América do
Sul, existem umas monta-
nhas denominadas Cordi-
lheiras do Andes. E lá, bem
no alto vivem uns animais
muito engraçados chama-
dos LHAMAS.

As LHAMAS são parentes
tios camelos, mas ao contra-
rio destes que vivem nos
desertos quentes da África,
elas. para a sua ex-stPnr-ia,
necessitam do ar fresco e
das hervas raras que bro-
tam dos cumes dos montes.

Os Índios do Chile antiga-
mente nensavam que r>s
LHAMAS pertenciam ao sol
e as adoravam como se fos-
sem animais safrrados. Ho-
Je era dia os indígenas nSo
as adoram, mas continuam
a querer-Ihes muito hem.
Para eles, as LHAMAS do-
mesticadas são amigas, o
mesmo tempo que preciosos
ajudantes.

Assim que a LHAMA crês-
te à altura normsl come-a
logo a trabalhar. E' acolhi-
da na casa de seu dono
eom uma verdadiera festa.
CoFtuma-se enfeitar suas
orelhas com franías feitas
de lã em lindas corer vivas,
Ern erguida dança-se em

- L

SALVE PRESTES-
Poema de Deli Espíndola — 11 ano»

Embora tarde, e já ter passadc
O teu aniversário, tão feliz,
Eu venho nestes versos abraçar-to
Que Deus te faça chefe do pais.

Pois és a nossa única esperança
Temos em ti inteira confiança
Deus te conserve sempre corajoso»
Pois o Brasil contigo governando
Só poderá sentir-se orgulhoso.

Que Deus te dê muitas felicidades.
Que faça o Brasil inteiro compreender,
Que só contigo poderá vencer.

Florianópolis — S. Catarina.

L
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Tecidos nacionais e estrangeiros
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A pãkSki.

volta dela como que lhe
prestando uma homenagem
por tão grande data. E re-
alrriL-nte este é ura dia im-
porthnte para a LHAMA. De-
pois disso ela se reunirá à
tro-ia de suas companheiras
mais velhas para transpor-
tar também grandes fardos
através das montanhas. E
tão bem quanto elas. apesaí
de sua pouca idade, seguirá,
sem cair, pelos estreitos ca-
m<r>Vios à be'ra do enormes
precipícios. Também com»
ela?, se aioelhará docilmen-
te para reneber sua carga.
Ningüé—» nunca lhe, ensi-
nou quantos quilos pode
carregar, mas se o seu do-
no experimentasse, mesmo
de mansinho! por-lhe mais
de trinta quilos, haveria um
verdadeiro escândalo! Fu-
ri/>ea j, LHAMA se deitaria
rolando por terra P -'lie-.
r'a até n cuspir no rosto de
seu indigno condutor. Mas
isto n5o acontece muitas v-e
zes noi<= o seu dono é bom e
carinhoso.
Semrire oue ovemos apro-

ximar-se de seus animais é
asso" ndo docemente. E Io-
go que ouve o assobio a ca-
ravana começa a marchar
em ordem.

A mais experiente do ban-
do, a LHAMA-GUIA, va: na
frente, toda orgulhosa do
sino que traz no pescoço e
da flamula que lhe puze-
ram na cabeça a fim de queseus companheiros não a
percam de vsta.

Durante horas, a marcha

se efetua tranqüilamente.
Nenhum grito, nenhuma chi-
cotada. Nada além do asso-
bio do condutor que aviva
os animais sem os apressar.

Mas, de repente, o céu es-
cu.^ce e.ao longe ouvem-se
fortes trovoadas. Assustadas
as LH."»MAS se dispersam
coriendo em todas as dire-
ções.

i*;..ie trabalho tem o seu
dono para juntar-las de no-
vol

Finalmente, passa o gran-
de susto! As LHAMAS se
reúnem ao assobio familiar
e lá se vão pelos estreitos
caminho escarpados. como
se nada tivesse acontecido...
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Biblioteca do Trigésimo
Fundamentos do Leninismo 10.00
Doença Infantil do Esqucrdismo do Comunismo .. 4,00
Biografia de Stálin 10.00
Que fazer?  1000
Métodos Dialéticos do Marxismo 25,00
Testamento sob a Forca 10.00
Lênin, Stáiin e a Paz 5.00
Constituirão da U.R S 200
Princípio do Comunismo 1.00
Luta Contra o Trotskismo 3,00
O Partido 1,00
Manifesto Comunista 5,00
Do Sncinlismo Utópico ao Socialismo Científico .. 2.00
Marxismo e Liberalismo 200
Duas Táticas 10.00
TOTAL  10000
ESTE MÊS, CGRCEMORANDO O XXX ANÍVER-
SÃRSO DO PARTIDO COMUNISTA DO BEIASÜL

OFERECEMOS A BIBLIOTECA ACIMA
* POR CR$ 70.00 APENAS *
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PINTOR — Ar TE — LUXO
JOl **¦ T^BP^TR^ DA SILVA
EUA DOS ANP^ADAS. 129

FONE: 43-28G0
kkkkkkkkk***-tr*kAAAAAAAkAAk*********-*-**-*-*-*-*******#A Infância na América Latina
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NADA. 
BA QUE POSSA DAR uma idéia tão viva da situa-

ção da infância no conjunto de paues da América Latina,
como o informe do doutor Elias Angel Alie, que tomm

parte nas jornadas de saúde e do ensino celebradas em Buenos
Aires. O doutor Elias Angel Alie declarou nessa ocasião: «Por
pouco qv.e se aprofunde '.o 

problema da infância, tocamos os
grandes problemas de fundo que afetam a tndo o povo, e espe-cialmenta ao povo traba (iwdor. Estou convencido qüe não seobterá nada trabalhanao\ unüatcralmente para encontrar asolução de tal ou qual pioblenia.

Que importância pode ter a instalação de um dispensário
para lactantes se ns pais andam perambnlando nelas ruas para
ganhar a vidat Que importa saber que o paludismo e a levra,e a sífiles e o tracoma è o febre tifóide se produzem por talou qual germen e se combatem com tal ou qual remédio se ascondições econômicas e ambientais não tremendamente fatio-ráveis ao desenvolvimento das mesmas t Na região do Chaco

como no resto do pais, o problema da primeira infância t-m
seu uspecto sanitário, relaciona-se especialmente com os trai.s-tomos da nutrição e quase totalmente com
rencial.

O

stiu aspecto ca-

r.»».y»»»»«t»>/>/¥>¥>/¥¥y>/v>t/t/yy»»yv»»»Vyy¥¥¥¥¥r;t[y¥yyy><

'¦parasito intestinal», comum a todos os paises da Amé-rica Latina não é só um problema sanitário mas tanU em,
social porque êle diminui a vitalidade, reduz a energia e pr*~dispõe a adquirir outras enfermidades. Em Cuba, por exemplo.
a proporção das crianças atacadas de cparasitos intestinais»
sobe a 70% nus cidades e a I00<7r nas regiões rurais.

Na Venezuela, o orçamento militar é dc 30 milhões da
bolívares, cm ÍÍ.-38, e 195 milhões. atuàlmsn*c: dim:nui--e assim
o orçamento para Obras Sanitárias com detrimento da saü-la
das crianças.

Na Argentina, por exemplo, virem amontoadas num *S
aposento, famílias constituídas de cinco pessoas, e seu número
sobe a 246.500.

>>-»?»»»»*> ¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥4Vamos Fazer Coisas Bonitas * M0INH0
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Dobre doas vezes, em diago-
nal, .um quadrado de papel

tolorido.

Desdobre e corte partindo da
cada canto, até quase •

- centro.

?f >f *X-X->f-X-X->f-*->f->f >f .x-Xr**-** >f x>

Com um alfineta «te cabeça
bem grande, fure nos poníos
mareados nos quatro caníDS.
como indica a figura n.» 3.
Depois, em último lugar, fo»

r» • centro do quadrado.

10.» Página * INFANTIL
Fi%q« RíJ*

Voei teri ama eutfêla de 4 cantos vtst« d»
frente • de lado.

Vaca as estrelas de pape. colorido de várias
cores e assim você terá este lindo brinauodo.
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Salvaguardar a vida @ a saúde das crianças*
âiimeniação, condições de mort-da e assisiênci

para esse imporianie concluve — Composi
Por convocação de um Comitê Internacional Patrocinador, de-.
yerá realizar-se em breve uma conferência internacional em
defesa da infância. Tanto a convocação como o programa e a
Somposição do Comitê Patrocinador vão publicados abaixo:
CONVOCAÇÃO

ameaçadas por nova guerra", "garaniir-lhes
a médica, íais são alguns dos iier*.s do programa
ção do Comiiê Internacional Patrocinador

Profunda .inquietação in-
S&ãe nossos corações diante
58n ameaça que pesa sôbre
% v.da e o futuro de nos-
5&o crianças.
Em inúmeros países, o es-

tad" geral de saúde daa
erU-nças, que se agrava dia
R dia. bem como o aumento
Sa mortalidade i nfantil
póem em perigo as futuras
jerações.
As crianças sofrem as con-

Jeqi.ências dos prepf-i-auvos
rle guerra. Os orçamentos
para conservação da saúde,
construção de casas e ins-
Iru^ão pública diminuem,
enquanto aumentam as des-
pcüas militares Muitas fa-
miiir... não podem dar aos
fill- os alimentação suficiente
t óa- <í>. necessária ao seu de-
sen7olvimento. Na maioria
Aos paises coloniais, a carên-
eia de alimentação abre ca-
jnir.ho à forno e conduz a
jeo í milhares de crianças.

Tjurante os bombardeios
nue a população civil teve
qje suportar centenas de
EúJh . es ae crianças corea-
nas leram exterminadas ou
morreram de tome e frio ao
longo das estradas durante
pe trágicos êxodos.

-v angustia nes oprime o
coração ao pensarmso o que
Eer>a de nossvs filhos se
ig.-.al sorte lhej fosse reser-
vaoa.

A fim de salvar a infãn-
cia — que é c mais precio-
so bem da humanidade, —
corvoeamos todos os Romena
E icdas as mulheres de boa
yontc.de, tõelas as organí-
zações que se interessam
pet-is crianças, para que par-
tii.:pc-_-ii da C-inferência In-
tcn.acional em Defesa da
Iníó.ncia. onde se discutirá
o >iue devera ter feito para
defender o direito à vida, a
saúde e à instrução de todas
as crianças do mundo.

^íriS-mo-nos a todos aque-
les que podem contribuir
par-- esta grandiosa causa,
pedindo-lhes que homologuem
a -ii-is?a convocação e o nosso
programa.

PROGRAMA
JtVguem-se, em todo o

mu ido, vozes ue médicos, sá-
oies educadores juristas pais
s de quantos se preocupam
com a sorte e o futuro da
lnfái-cia, a fim de denunciar
a continua agravação das
co. dições de vida das crian-
ças na maioria dos paises
âc mundo, bem como os no-
vos e graves perigos que
lhes ameaçam até a própria
exisréricia.

A Conferência, através de
um intercâmbio cordial,- ob-
Jetivo seguro de experiên-
cias realizações e estudos,
tem por finaiicade investi-
g<ir, denti-o de entendimen-
t-j comum, o que deve ser
feito para resolver os mais
ís.-gentes problemas da in.
tãi.cia a fim ae:

— Salvaguardar a vida e
a. saúõe das crianças, amea-
cauas por nova guerra.

üaraniãt- lhes alimen-
tação. condições de morada
e assistência médica neces-
párias ao seu desenvolvi-
mento.

i — Criar possibilidades
para que todas as crianças
i.nham acesso à instrução e
% formação profissional.

=— Protege-Jas contra A
•feiDuênçia per.-iiciosa da li-
teíalrara, i&die « filmes no*-

civos, organizando diverti-*
tr.entos sadios.

Lutar eficazmente con.
tra a deliqueneia infantil e
aboraar, com energia, o pro-
blema da rt-educação das
cnr.i.ças desauytadas' e de-
seriem adas.

Combater a exploração
da mão de obra infantil e
proourar melhorar a iegis-
lação a respeito do trabalho
de menores.

Procurar os meios de
resolver o problema das
crianças vagabundas, aban-
donadas, especialmente nos
países coloniais s dependen-
tes.

— Educar rt infância no
espirito democrático e de
amizade entre os povos.somente unindo os esfor-
ços dos que, dt todo coração,
desejam a vida e o bem-es-
tar da infância, é que po-deremos garántir-lhe exis-
tência sadia e ativa num
mundo de paz.
COMITÊ INTERNACIONAL,
PATROCINADOR
ÁFRICA OCIDENTAL

Sr. Mamadou Traore (Ray
Autra), poeta. pedagogo

iNigerj.
Sr. Diagne Mody, pedago-

go (Senegal).
ALBÂNIA
Sra. Vera Pojani, Presiden-

te da Cruz Vermelha Alba-
nesa.

ALGÉRIA
Sr. Tayeb Djaidir, pedago-

go tOran).
ALEMANHA
Prof. Jussuf Ibrahim, Di-

retor do Hospital Infantil da
Universidade de Iena.

Dr. Eugen Salzer, Presi-
dente da Associação para a
Proteção à Infância tWur-
temberg).

Prof. ilanns Schwarz, De-
cano da Faculdade de Me-
dicina de Greifswald.

Dr. Paui Scheyer, Pastor
da liaviera).

ARGENTINA
Dr. Dardo Aizogaray, mê-

dico higienista.
Sra. Delia Travadello, pro-

fessora de Literatura.
AUSTRÁLIA
Dame Mary Gilmore, poe-

tisa, Ordem üo Império Bri-
tânico.

Sra. Tunnecliffe.
Srta. Ola Cohn, .cultora.
Sr; a. Jean Campbell, es-

critora.
ÁUSTRIA
Dr. Joseph Dobretsberger,

Professor da Universidade de
Gratz.

Dr. Leopoldine Kurz-Beitel,
Psicólogo.

Dr. Lausecker, Médico em
Chefe do Hospital de San
Polten.

Dr. Karl Lunzer. Diretor
do Sanatório para crianças
(Krems).

Sra. Le Rokitanski, escri-
tora.

BÉLGICA
Sr. Albert Govaerts, Pro-

fessor da Universidade Li-
vre de Bruxelas.

Dr. Jadot Decroly, Doutor
em Medicina.

Dr. Scheins Hennebert,
Doutor cm Medicina.

BULGÁRIA
Dr. Dímitri Katzarov, Pro-

fessor de Pedagogia, mem-
bro da Academia de Ciên-
cias.

CANADA'
Sra. Rae - .Luckock, .as-

.membro do Parlamenio âe j
Ontarto

Srta. Ethel Nelsun, Peda-
gogó.

CHILE — Sra. Gabriela
Mistral, Escritora, Prêmio
Nobel de Literatura.

CHINA .—- Sra. Soong
Ching Ling, Presidente da
Ajuda Popular da China, Pre-
sidente da Assistência So-
ciai; Sra. Li The Chuim, Mi-
nistro da Salubridade. Presi-
dente da Cruz Vermelha Chi-
nesa; Sra. Kang Ke Ching,
Diretora do Departamento da
Infância da Federação de Mu-
lheres Chinesa.

COLÔMBIA — Dr. Álvaro
Perez Vives, Jurista, Profes-
sor da Universidade de Bo-
gota.

CORÉIA — Sr. Li The
Dzun, Presidente da Associa-
ção de Escritores Coreanos;
Sra. Kim En Son, Vice-Presi-
dente da União de Mulheres
da Coréia.

CUBA — Dr. Augustin
Castellanos, Diretor do Hos-
pitai Infantil de Havana,
membro da Sociedade Inter-
nacional dp Pe-d:- •¦

Dra. Piedad Maza, Profes-
sora de Pedíi»*-»»: - .- ¦. i.--
cologia da Adolescência.

EGITO — Sra. Cesa Na-
barouy, Presidente da União
feminista do Egito.

ESTADOS UNIDOS —
Prof. Goodwin Watson, Pro-
fessor de Pedagogia da Uni-
versidade de Columbia: Dra.
Katherine Dood, Professora
rle Pediatria da Universida-
de de Cincinnati; Sra. Orta-
via Hawkins. dirigente sin-
d;cal negra {Chicago): Sra.
EUa Perry. Pedagogo íChica-
go): Sra. Helien E. Mc. Al-
lister, Presidente da Liga de
Mulheres Universitárias dos
Estados Unidos (Kansas Ci-

ty); Sra. Mary Van Kleek,
Doutor em Ciências Sociais,
ex-Diretora do Instituto Car-
negie (Pittsburgh, Pa.).

FINLÂNDIA —- Sra. Syl-
vi Kekkonen; Prof. Coran
Hjelmman, Professor de An-
tropologia.

FRANÇA — Dr. Houyer,
Professor de Neuro-Psiquia-
tria Infantil da Faculdade de
Medicina de Paris; Sr. Mo-
nod. Diretor Geral honorário
de Ensino Secundário; Sra.
Eugenie Cotton, Mestre de
PesrAisas do Centro Nacio-
nal âe Investigações Cientí-
ficas. Diretora honorária da
Escola Normal para moças,
de Sévres. Presidente da Fe-
deração Democrática Interna-
cional de Mulheres; Dr. Henri"Wallon, Professor honorário

do Colégio de França: Sra.
Françoise Rosay, artista; Sr.
Edmond Vermeil, Professor da
Sorbonne.

GRÂ-BRETANHA — Re-
verendo A Brian Bird; Prof.-r
Lewis. Diretor de Estudos
3a Universidade de Nottin-
gham; Sra. Maomi Mitchi-
son, escritora; Sra. Mõnica
Whately, Periodista; Dra.
Maeve Narwick, Doutora em
Medicina, membro da Socie-
dade dos Quakers; Sra. He-
len E. Gault, membro do
Conselho Municipal de Glas-
gow.

GUADALUPE — Sra.
Gertv- Arehimede. Advogada,
ex-Deputado.

GUATEMALA — Dr. Car-
los Gonzalez Orellana, Sub-
secretário de Educação, Mi-
nipt^rio dn Educação.

HOLANDA — Dr. H.J.
JVvrdan, Diretor do Liceu
Montessori fUtrecht); Sr.
Kees Boeke, Engenheiro. Di-
retor da Comunidade de Tra-

balhos de Criançai (Biltho=
ven).

HUNGRIA — Sr. Jeza Pe-
tenyi, Pediatra, Professor da
Universidade de Budapest.

ÍNDIA — Dr. Khirod Chou-
dhury. Pediatra (Calcutá);
Sr. Manshanker N. Bhatt,
Fundador de Shishi Vihar.
Diretor da Escola Normal de
Mestres (Saurastra); Sra.
D.R.D. Wadia (Bombaim);
Sr. Nanavati, Pedagogo. Di-
retor de Sarla Sarjan (Bom-
baim).

IRAN — Sr. Chariat Zade,
Advogado, Deputado, Presi-
dente da Associação Irania-
na para a Proteção da In-
fância; Seyed Ali Akbar Bor-
ghei, dirigente religioso da
cidade de Ghom; Sr. B. So-
bhi. Escritor de Contos In-
fantis: General Nohamed
Hossein Mirza Firouz.

ISLÂNDIA — Sr. Arnfin-
nur Jonsson, Diretor do Co-
légio Revkjavik. membro do
Comitê Municipal para a Pro-
teção da Infância.

ITÁLIA — Prof. Rafaele
Caporali, Presidente da Co-
missão de Higiene e Salubri-
dade do Senado, membro do
Conselho Sacremo da Assis-
tência Pública, Sub-seeretá-
rio de Instrução, Ministério
de Instrução Pública; Sr. Ma-
rio Venditti. Advogado, Es-
critor, ex-Snbsecretáric de
Instrução. Ministério de Ins-
trução Pública: Pr. Nicolas
Perroti. ex-Alto Comissário
cie Higiene' e' Salubridade
Pública. Professor de Psieo-
logia da Universidade de Ro-
ma: Sra. Paola Lombroso,
Escritora. Pedagnero: Dr. Ar-
r^rindo S^iotí. Professor' de
História Econômica da Uni-
vers'''-»''» de Florença.

T.TRANO
Sr. iif^amed Ali Bevhum,

- PrPs!dpnto do Ofan^+o t.*:*-
çnirnnTi Bevrouth: D*-. Elie
p.qaklíni. presidente da Cruz
Vermelha Libanesa, Cirur-

gião-Crrefe do Hospital ãe
Sagrado Coração de Beyrou-
th; Sra. Ramzieh Nsoulit
Presidente da Sociedade às
Proteção a Maternidade e
à Infância, Hospit- 1 da Ca*
ridade de Beyrouth-
MÉXICO
Dra. Áurea Procel, presi*

dente da Associação de Mu*
lheres Médicas do México
NORUEGA
Sr. Ragnar Forbech, deca-

no da Catedral de Oslo. Srs
Anna Sethne, Pedagogo.

NOVA ZELÂNDIA
Pr. H. Wintsone Shocles

Professor da Universidade
de Canterbury.

POLÔNIA
Sr. Julien Tuwfan, poeta.
RUMANIA
Dra. Natalia Scurtu, Dire*

tora do Departamento de
Proteção à Mãe e à Crian*
ça do Ministério da Saúde.
SUÉCIA
Dra. Andréa Andreen, dou=

tora em Medicina; Sra. Mar*
garida Embring, Psicóloga.
SUÍÇA
Srta. Butts, Secretária ho*

norária do Birô Internação*"lucaçaò. Sr. E. Me*
traux; Sr. Adolphe Ferriret
doutor em Sociologia; Sr.
Pierre Bovet, Professor ho-
norário da Universidade de
Genebra.

TCHECOSLOVÁQUIA
Pr. Jbsef Vana, Decano da

Faculdade de Pedagogia da
Universidade de Praga.

U.R.S.S.
•Sr. GrK>r<?e Speranski, mem*

bro da Academia de Cien-
cias Médicas; Sra. Valentina
Chatskfiia. memhri f-n Aoa-'
dem'a de Ciências Médicas,
Sr. Samuel Marchak. escri-
tor infantil, Sr. Miehael
TchianrelU. diretor cinema*
torrrafico, Sra Wanda Was*
S'1-?ivc-ka. escritora. Sra. Allt
Tarassova, artista do povo.

PEIX3S PEQUENOS CLUBES

O "
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Alléiico Acadêmico ?y

IRAJA X CACHAMBI
Hoje, em sua praça de es-

porte, o «Filhos de Iraja
F.C.» receberá a visita do
Cachambi F.C. a fim de
com o mesmo realizar uma
interessante partida amisto-
sa. Para esta partida, o Fi-
lhos de Iraja espera lançar
os dois quadros completos,
uma vez que Enok e Djal-
ma, que estavam contundi-
dos, já se restabeleceram. O
quaaro de aspirantes será
modificado em vista de vá-
rios elementos, não virem
jogando a contento.
PALESTRINO X ESCOLA

DE AGRONOSIIA
Em sua Praça de esporte,

o Palestrmo F.C. disputará
hoje uma partida amistosa
com o forte conjunto do
Agronomia F.C Na preli-
minar jogarão os times de
aspirantes dos dois quadros.
Na parte da manhã os veta-
ranos do Palestrino visitarão
o campo do Atila, onde da-
rão combate à equipe local.
JUVENTUDE X ATLÉTICO

ACADÊMICO
Hoje. o quadro do Clube

Atlético Acadêmico ;' foltará
à» lides «sporéivazi esf-ttnifca.T**

O «Esperança» jogará em Barra Mansa, en-
quanto o «Anil» e o «Nova Estrela» dispa-
tarão um troféu — Uma excursão do Maviles.

do, em um «matem» amisto-
so as equipes do Juventude
A.C. no campo da Lagoa
Rodrigues de Freitas. Em
meados de Maio do ano pas-
sado o clube Atlético, Acadê-
mico, surpreendeu ¦'a todos,
suspendendo as suas ativida-
des esportivas. Foi uma me-
dida que entristeceu os des-
portistas de Vila Isabel e
Grajaú. Agora, volta o Aca-
dêmico novamente a partici-
par dos jogos do esporte me-
nor, tendo à sua frente ele-
mentos como Argemiro —
presidente: Marços secreta-
rio. João Batista é o diretor
técnico, estando trabalhando
para preparar o calènda--io
do Club. Os interessados po-
dem manter entendimentos
com o sr. Walter pelo telefo-
ne 38-07-32, diariamente a
partir das 8 horas. Promete
ser auspiciosa a volta do
Club Atlético Acadêmico.
ESPERANÇA X BARRA

f .; ' MANSA \
- Hoje » - Esperança F.C.
«nfrentar^ «m Baerra 3&u*^-

sa, o conjunto local. Barra
Mansa F.C.. O querido club
de Nova Iguaçu seguirá sob
a orientação de <bambaia».
Os rapazes do Esperança,
vão preparados para a con-
quista de um grande triunfo.
ENGENHO NOVO X DEL

MARÉ
Está sendo aguardado com

grante interesse o encontro
de hoje entre os times do
Engenho Novo e o Del Ma-
re. Trata-se de um cotejo
que está destinado a ofere-
cer lances de sensação devido
ao preparo dos dois quadros.
ANIL E NOVA ESTRELA
Dentro em breve estará no-

vãmente em ação os quadros
do Anil e Nova Estrela de
Jacarepaguá, desta feita na
disputa de um troféu. Para
êste fim os dois populares
clubes de Jacarepaguá deve-
rão aprovar um regulamento,
pois o rico troféu será dispu-
1*âo em «melhor de três».

GOIÁS X UNEDOS DA
VILA...'..

SCoje « Goiás terá «am sé-

rio compromisso a saldas
frente ao forte conjunto do
Unidos da Vila. Pela forçs
dos dois times espera-se uma
partida equiKbrada.

UNIDOS DA BARONESA X
IBITURUNA.

Promete um desenrolar doe
mais movimentados, o cotejo
que será realizado hoje entre
os quadros do Unidos da Ba-
ronesa e do Ibituruna, oa
quais bem preparados física
e tecnicamente podem ofere*>
cer uma partida cheia de lan»
ces de sensação.
ORIENTE NA FRENTE
Estamos em plena disputa

da série decisiva do campeo-
nato de amadores promovido
pelo Departamento Autôno.
mo. Com os jogos efetuados
domingo último, a colocação
passou a ser a seguinte; 1.*
lugar — Oriente, sem ponto
perdido. 2.* lugar — Cruzei^
ro- e Nacional, com dois pon*.tos perdidos. Hoje terá prosi
seguimento o super campeo»
nato, marcando a tabela ce
seguintes jogos: Oriente x
Oposição — amadores, e Ct«=
seii» x HMieaaJ ~ Mjàrssfc.
*ea,



3 li
i

"3-1

I •

íf»
rt»6» <Ç3Í5*

3»* 10?»
e_-4i-___« ?w-wli-iu*'V

T A ^ I
"1 II il I

•NO DIA 25 próxi-
f&ao o Partido Comu-
insista do Brasil com-
ipleta 30 anos de vi=
.ida em função das
•lutas da classe ope-
srária e do nosso po=
;vo. Desde 1922, os
movimentos demo-
cráticos e patrióti-
cos em nossa terra
passaram a ter como
centro diretor o Par=
tido de Prestes, o
único Partido real=
mente interessado
am dar conseqüência
a essas lut-"? em de-
fesa das reivindica-
çeõs populares, pela
paz, por pão, terra e
liberdade.

Va'? lembrar, co-
mo testemunho do
grande prestígio do

Partido no seio das
ar ns massas po-
pula.res, o período

-:'à legalidade.
-hés que ilus-

tram esta página nos
recordam aquelas
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memoráveis campa-
sihas de 1945, com as
massas nas ruas e
nas praças p'.<G»lieas5
com Prestes falando
ao povo, que para
ouvi-lo enfrentava o
sol e a chuva, anda-
va quilômetros, lé-
guas, vinha de cida-
des longínquas do
interior.

Depois, os agentes
do imperialismo e da
guerra fecharam o
PCB. Mas o Partido
é invencível. Vive e
luta em função da
clarese' operária e do
povo, em qualquer
circunstância. E a
palavra de Prestes e
demais dirigente- _o-
munistaSj bem como
a ação de o Par-
tido à frente das
grandes lutas de nos-
so povo, em defesa
das riqucnas nacio-
nais, contra a cares-
tia de vida, por me-
Ihoree salários, peja
Paz. pela Vbertação
np cional e por um
governe popular
continuam a pôr

e m desespero o s
agentes da guerra e
da colonização es-
trangeira. Hoje, o
Pari.do,.: que tem na
luta pela paz sua ta-
refa central e deci-
siva, que orienta a
classe operária no
seu papel de classe
dirigente dessa gran-
diosa campanha em
defesa da vida dos
povos, prepara-se pa-
ra comemorar o seu
30.° aniversário de
fundação. O 25 de
Março será, não ape-
nas um dia de con-
tentamento para ce
comunisitas brasilei-
ros, mas um dia em
que todo o povo se
sentirá feliz por v.r
uma organização as-
sim cada vez mais
forte e mais unida à
frente de suas lutas.
Uma '— "'.guarda sob
o comando do Cava-
leiro da Esperança,
o grande Prestes
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A VOZ DOS CANDIDATOS DO kJÀR-IDO C_._.-JNiSTA DO BRASIL. ERA LEVADA A
TODOS OS RECANTOS DO PAÍS
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ASPECTO DE UM COMÍCIO DUIÍANTE .. _..MPANHA PELA CONSTITUINTE.
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ASES DO TRABALHO »S PROPAGANDA DA CAMPANHA E-J-ITORAÍ-
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A MASSA. NAS RIJAS S KAS PRAÇAS PUBLICAS, SOB A DIRECAC» DO PAKTiEX..-
Vm PRESTES.


